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I N F O R M A C I O N C A B L E G R A F I C A D E L A G U E R R A M U N D I A L 
D E I A 
£1 asunto d e l p r e c i o d e l a z ú c a r , 
e es hoy p o r h o y , y c o n t i n u a r á 
^ ¿ o mientras n o se lo r e s u e l v a , 
Sljemás ac tua l d e los q u e a f e c t a n a 
Cuba, ha m o t i v a d o u n a v i s i t a a l 
I L ' Pres idente d e l a R e p ú b l i c a señor i * 
Je los colonos q u e t o r m a n l a c o -
inisión gestora d e l a a s a m b l e a q u e 
je reunirá p r ó x i m a m e n t e e n C i e -
go de A v i l a . 
El general M e n o c a l m a n i f e s t ó 
a jos comis ionados q u e v i e n e r e a -
lizando t r a b a j o s y ges t iones p a -
ra obtener u n p r e c i o e q u i t a t i v o e n 
la venta de n u e s t r o s a z ú c a r e s y 
ara el fomento e f i c a z d e l a i n -
migración d e b r a c e r o s , a ñ a d i e n d o , 
según leemos, a c e r c a d e l p r i m e r 
extremo: 
—Realmente el precio justo del 
azúcar debiera exceder con mucho al 
existente, pero los productores cuba-
pos, en aras de la causa aliada, e s t á n 
dligados a hacer un sacrificio y a 
conformarse con un precio menor al 
deseado, que les permita, no obstan-
te, cubrir los gastos y obtener una 
pequeña ganancia. 
La misión de estas asambleas, co -
mo la que se reunirá en Ciego de 
Avila el día 3 0 — a g r e g ó — d e b e con-
sistir en recoger minuciosamente los 
datos individuales de cada colono, pa-
ra ofrecérselos al Gobierno, a fin de 
que éste pueda, sobre una base sóli-
da, llegar a un acuerdo justo y amis-
toso con el comprador norteamericano. 
Las mani f e s tac iones q u e p r e -
ceden tienen i m p o r t a n c i a p o r v e -
nir de quien v i e n e n , y s o n sat i s -
factorias p o r q u e r e v e l a n q u e e l 
Gobierno a p o y a r á las j u s t a s p r e -
tensiones d e h a c e n d a d o s y c o l o -
nos en lo que se r e f i e r e a l a u m e n -
to del prec io d e l a z ú c a r ; m e n o r 
que el que se p o d r í a o b t e n e r e n 
condiciones n o r m a l e s , p o r d e c o n -
tado, pero q u e p e r m i t a , a d e m á s 
de cubrir los gastos , o b t e n e r a l -
guna ut i l idad. 
No piden m á s los p r o d u c t o r e s 
de azúcar; p e r o n o p u e d e n c o n -
formarse c o n m e n o s . 
En cuanto a l a i n m i g r a c i ó n 
o f r e c i ó e l s e ñ o r P r e s i d e n t e l a b o -
r a r p a r a que h a y a b a r c o s d i s p o -
n ib les d e d i c a d o s a t r a e r g r a t u i t a -
m e n t e d e los p a í s e s m á s p r ó x i -
m o s " b r a c e r o s c o n des t ino a l a 
z a f r a , y t e r m i n a d a é s t a d e v o l v e r , 
g r a t u i t a m e n t e t a m b i é n , esos b r a -
c e r o s a sus p a í s e s r e s p e c t i v o s ; p e -
r o q u e le p a r e c e p o c o e q u i t a t i v o 
q u e e l E s t a d o a s u m a todos los 
gas tos d e e sa a t e n c i ó n , " los c u a -
les e n s u m i t a d c u a n d o m e n o s d e -
b e n ser s u f r a g a d o s p o r los a g r i -
cu l tores e indus tr ia l e s a z u c a r e -
»» 
ros . 
P a í s e s p r ó x i m o s . . . ¿ H a i t í y 
J a m a i c a ? 
L o s d o s p a í s e s — l a c o l o n i a b r i -
t á n i c a y l a r e p ú b l i c a p r o t e g i d a y 
c o n t r o l a d a d i r e c t a m e n t e p o r los 
E s t a d o s U n i d o s — c o s e c h a n c a ñ a , y 
en a m b o s se e s t á a c t i v a n d o l a p r o -
d u c c i ó n a g r í c o l a e n g e n e r a l ; lo 
q u e s ign i f i ca q u e n o s e r á f á c i l q u e 
e s a i n m i g r a c i ó n s e a n u m e r o s a n i 
b a r a t a d e s d e el p u n t o d e v i s t a d e 
l a c u a n t í a de los j o r n a l e s . 
P e r o , e n f in , lo e s e n c i a l p o r e l 
m o m e n t o es e l p r e c i o q u e h a d e 
f i j a r s e a l a z ú c a r ; p o r q u e d e l p r e -
c i o , y p o r cons igu iente d e los j o r -
n a l e s q u e s ea p o s i b l e a b o n a r , d e -
p e n d e q u e h a y a b r a c e r o s p a r a 
h a c e r l a z a f r a , t o d a l a z a f r a . 
(LOS ESTADOS UNIDOS Y LA GUERRA UNIVERSAL) 
L o 
l a i d e a 
m i e n z a e l é x i t o . 
(POR E V A C A N E L . ) 
Son muchas las cartas que recibo y 
duchas las personas que me Interro-
ían sobre "ia qasa de A r a m b u r u . " Ni 
exa?ero en lo quo digo n i lo tomo co-
"jo Pretexto para hablar de ello. Por 
e' contrario; hablo impulsada por el 
pícate de los que me suponen capaz 
^ haberme declarado vencida. No 
% tal. ¿ D e c l a r a r m e vencida cuando 
e trata de los d e m á s ? No; eso, nun-
^ me dec lararé vencida el día que 
j10 pueda conmigo misma; pero de la 
"^a. por aquello que crea noble o 
«cesario, no me r e t i r a r é ; y como en 
t̂o que mucho? traemos en el deseo 
^ nobleza y just icia, me encuentro 
l8PUesta a no ceiar n i abandonar l a 
"recha. 
Ante todo: d e s p u é s de los a r t í c u l o s 
'¿«riéndose con entusiasmo a la idea, 
°re todo d e s p u é s de las m u c h í s i m a s 
ho 01168 (1U6 particularmente rec i -
> me toca dar cuenta p ú b l i c a y a s í 
fio lrrál1 todos contestados y s impli-
«cado mi trabajo. 
^ primero que hice f u é dedicarme, 
jPistolairmente, a convencer a don 
a.quín de que es improcedente su 
ge ̂ edad en negarse a que se hicie-
^ 0 ganado tiene v m á s ganado 
r ^ mismo que lejos de su á n i m o 
tuvo semejante cosa. Cartas fueron 
le arta8 vinieron; son í n t i m a s , no de-
atá I)ublicarse: él es un optimista 
tacdose ¿e gus amigos; yo, una 
masta feroz en eso de que se acuer 
nadie de amparar a los que quedan 
™0 carga de just ic ia p ó s t u m a . S a -
^ 0s a qué atenernos: P a r a que una 
«iUe H y Urios ^utrfanos obtengan lo 
4e o f̂11 a t e n e r en pago de gran-
^ p^icios hechos por el esposo y e l 
hes i ta la llumail'(iad v a ^ patria, se 
ii>Ites en Que afianzarse .•g0 yo 
d o s y 
a G u e r r a . 
E n la ú l t i m a ¡¡esión celebrada por 
el Colegio de Arquitectos de esta ca -
pital, se t o m ó un patriNtico acuerdo 
a propuesta de los s e ñ o r e s H e r n á n -
edz Savio, Brodermann y D u Defaix, 
en virtud del cual los arquitectos co-
legiados i n f o r m a r á n a la S e c r e t a r í a 
del Colegio del n ú m e r o de obreros 
que tienen bajo su d irecc ión y luga-
res donde trabajan para que puedan 
ser utilizados por una s e c c i ó n de a r -
quitectos que e s t a r á en turno de ser-
vicio de guerra para acudir tan pron-
to las' consecuencias del estado de 
guerra hagan necesarios sus auxilios 
en distintos lugares de la pob lac ión . 
P a r a organizar este servicio en la 
forma m á s efivaz el Colegio de A r -
quitectos se ho dirigido al seor A l c a l -
de Municipal , y ni Jefe de l a P o l i c í a 
Nacional transcribiendo el acuerdo y 
p o n i é n d o s e a d i s p o s i c i ó n de las auto-
ridades. 
L A S I T U A C I O N D E L A G ü 
E N E F R E N T E D E i 
PUEDE CONSIDERARSE C E R R A D O E L C A M I N O D E PARIS P A R A L A S TROPAS A L E M A N A S . — 
L A S RESERVAS D E FOCH NO SE H A N A G O T A D O COMO DIJO V O N STEIN EN E L REICHSTAG. 
— L O S A L E M A N E S SEGUIRAN SUS A T A Q U E S Y S u O B J E T I V O ES DESTROZAR A L ENEMIGO P A -
R A L L E G A R A PARIS 0 A LOS PUERTOS D E L C A N A L D E L A M A N C H A 
A 
A N C I A 
R E C I B I D A A N O C H E , DESDE N E W Y O R K , POR E L H I L O DIRECTO 
o t e P í a s d e 
H a b a n a . 
Hoy a las tres de la tarde, celebran 
las E s c u e l a s P í a s de l a Habana, l a so-
lemne d i s t r i b u c i ó n de premios a los 
alumnos del curso escolar de 1917-
1918. bajo l a presidencia del E x c m o . 
y Rvdmo. s e ñ o r Delegado A p o s t ó l i -
co de Cuba y Puerto R i c o . 
E n e v i t a c i ó n d e t r a s t o r n o s 
E n r e l a c i ó n con noticias que ant i -
cipamos hace unos días a xueistros 
lectores, podemos hoy informar que 
por la D i r e c c i ó n de Subsistencias ha 
T pasado a los alcaldes un tele-
grama c ircular en el cual se les pide 
que hagan saber a los campesinos de 
tuviesen alguna dificultad para ven-
der sus frutos en s ta capital, con mo-
tivo de la c lausura del Mercado de 
Tacón^ pueden dirigirse a l a citada 
D i r e c c i ó n para efectuar dicha venta 
s in contratiempos de ninguna clase. 
que la viuda sea joven, o 
en caso contrario, aldabones 
Es to no lo 
sola; lo prueba la experiencia. 
toahVeinos frecuentemente como los 
fie tod63 Íe bueua fe, aunque por mal 
•n j 3 110 sobren ni siquiera abun-
'0g0rrian a los procedimientos a n -
Rey _a -es) cuando los Reyes m a n -
*err}cty gobernaban, s o l í a n reconocer 
«con,,, - otorgando honores que iban 
»MoiVlD1!ldos de rentas, nara susten-
^ent» ; i107 las C á m a r a s 
^ de R e p ú b l ica, con 
los P r e s i -
su asenti-
CPasa a la S E I S . ) , 
E l g e n e r a l M o n t a l v o y l a 
l e y d e P e n s i o n e s 
Ayer rec ib ió el Partido guberna-
mental en la figura del general R a -
fael Montalvo, candidato a l a P r e s i -
dencia de la R e p ú b l i c a , una prueba 
de alta c o n s i d e r a c i ó n y estima. 
Los Representantes liberales, rec i -
b i é n d o l o de pie en el seno de su 
Asamblea Par lamentar ia y s e n t á n d o l o 
a presidir con el s e ñ o r V á z q u e z Be-
llo su r e u n i ó n , honrando a l Gobierno 
en la figura de un hombre ilustre de 
la s i t u a c i ó n , se honraron a s í mis-
mos. 
Grac ias a la i n t e r v e n c i ó n oportu-
n í s i m a del general Montalvo, en la 
C á m a r a y el Senado se sa l ió del caos 
de las pensiones, a l aprobarse la L e y 
que las ordena. 
Rec iba nuestros parabienes. 
F a i l e c i m i e n t o 
E l C ó n s u l General de c u b a en Nue-
v a Y o r k ha comunicado que en aque-
l l a ciudad fa l l ec ió el pasado d ía 30 de 
mayo, el ciudadano cubano s e ñ o r Pe-
dro Vázquez^ natural de Guauajay3 
L a guerra actual es una muerte. 
B i e n romo s e r á el que no l a haya 
vista tal . desde el abandono de l a 
mutua e x p o s i c i ó n por parte de los be-
ligerantes de los fines quo p e r s e g u í a n 
en el fragor de las batallas. C r e y ó s e 
por Mr. Wilson. inspirado en su á n i -
mo generoso,, m á s de lo que confiaron 
ingleses y franceses que fuera posi-
ble una paz honorable sobre la base 
del acuerdo del Reichstag del 19 do 
Jul io de 1917, de prescindir de ane-
xiones e Indemnizaciones. 
E l Tratado de Bres t Li tvosk , que es 
e l salto de Alemania a la garganta 
del pueblo ruso para derribarlo y re -
p a r t í r s e l o , s e ñ a l a la l í n e a divisoria 
entre el noble e m p e ñ o de l legar a una 
paz que no deje huellas en que a r r a i -
gue la Arenganza y el decidido de los 
aliados de vencer a l pueblo a l e m á n 
por el mismo instrumento de su do-
minio, por la fuerza. 
S i examinamos a la luz de los chis-
pazos que el la produce en el campo 
de batal la el resultado v é s e algo para-
dój ico , a ú n dentro de las mismas le-
yes del ataque y de l a res i s tenc ia 
E n las acometidas alemanas de la 
P i c a r d í a en 21 de Marzo, de Plandes 
el 9 de A b r i l y de la Champagne el 
Ji7 de Mayo, cada una de las cuales 
duró seis d ías , se iban lanzando m á i 
Divisiones cada vez a l ataque; y los 
vencidos, llamemos por su nombre a 
les que pea-dieron terreno, los aliados 
sorprendidos las tres veces, se defen-
dían con la tenacidad y l a fiereza que 
se h a s e ñ a l a d o siempre en l a fraseo-
l o g í a , diciendo que, como leones, l u -
chaban. Enardecidos los alemanes y 
trayendo cada día m á s tropas saca-
das de R u s i a y de R u m a n i a y de T u r -
quía y de las minas y de los pres i -
dios, apenas s i dieron paz a l a mano 
d e s p u é s de l legar a Chat lau -Th lerry ; 
y empezaron el 9 del corriente lo que 
han llamado algunos la r e c t i f i c a c i ó n 
del saliente de Montdidier-Sanigny-
jSíoyon. s u m á n d o l o a l de Soissons-Cha-
teau-Thierry, y que no era otra cosa 
que el avance decidido para llegar a 
P a r í s . Y , aquí nace la paradoja mi -
l itar, d e s p u é s de las tres ofensivas y 
las tres sorpresas y las tres muti-
laciones de terrenos y ciudades y posi-
ciones e s t r a t é g i c a s , l a heroica F r a n -
cia, la de Juana de Arco y N a p o l e ó n , 
.poniendo su fe en el Dios de la J u s -
t ic ia y levantando su brazo a la a l -
tura de su pasada gloria, detiene a las 
Divisiones Germanas del P r í n c i p e I m -
perial y de Y o n Hut ier en seis d ías , 
porque el día 15 por la noche Pooh 
h a b í a vencido y el bosque de C o i r -
piegne en su lindero Norte y a l a iz-
quierda Buberscourt pegado a Mont-
didier y a la derecha Pernant sobre ei 
r ío Aisne. fueron lindes del esfuerzo 
a l e m á n . Abor tó el ataque; de mo-
do que los triunfos de Alemania, pre-
pararon el de F r a n c i a ; de manera que 
los Tencjldos. Tcncieron a l vencedor. 
T o d a v í a resonaba en el mundo el 
discurso del Ministro de l a Guerra , 
V o n Stein. en el P^eicbstag diciendo: 
" E l triunto de Alemania es o l í m p i c o ; 
las reservas de F o c h se han agotado: 
Germanla vence"; acogieron con s a l -
vas de aplausos los diputados esas 
palabras falaces, pero se l ogró el pro-
p ó s i t o p o l í t i c o del Ministro Von Stein; 
que se votasen para Alemania ven-
cedora, los créd i to s con que continuar 
l a guerra. 
L a ofensiva de Complegne que a l -
gunos l laman la batalla de P a r í s ; ha 
sido l a m á s ñ e r a de la guerra, desde 
J914 se ha lucfhado denodadamente en 
todos los frentes, pero los correspon-
sales de l a Prensa de ambos belige-
rantes aseguran que ha sido la m á s 
reñ ida . E n el la no hubo sorpresas 
L o s alemanes lanzaron 350.000 hom-
bres a la conquista de ese Sector de 
Compiegno para abrir el camino de 
P a r í s , el d ía 9 del corriente. Y ya 
no s i rv ió el m é t o d o de ataque in-
ventado por el general Von Hutier 
que en verdad r e v o l u c i o n ó desde el 
21 de Marzo el modo de asaltar 
H a s t a ahora, cuando los Aliados 
preparaban una ofensiva, tal como l a 
de Cambrai por H a i g o la de L a o n por 
Nivelle, flracasadas ambas, comenza-
ban por un destructivo fuego de a r t i -
l l e r í a gruesa que des t ru ía las a l a m -
bradas, es cierto, pero labraba c r á t e -
res en el terreno y lo desfigurtban de 
tal modo, creando en é l m o n t í c u l o s y 
hoquedades, que las columnas que ata-
caban d e s p u é s de ese fuego de m u r a -
l la (barrage) apenas s i podían avanzar 
y hay que pensar lo dif íc i l que s e r í a 
mover l a a r t i l l e r í a por tan accidenta-
da superficie. Consecuencia de ese 
modo de luchar era que el enemigo 
era rechazado, sí, pero las h o m a l l a s y 
furnias hacían, muy dif íc i l la progre-
s i ó n de las b a t e r í a s de c a ñ o i es que, 
q u e d á n d o s e a retaguardia y en ta l te-
rreno, no p o d í a n abatir n i las co lum-
nas enemigas n i su í m p e t u guerrero. 
A s í se explica que en el informe que 
d ió el Mariscal H a i g de la batal la de 
Cambrai dijese, que no se c o n q u i s t ó 
esa ciudad porque un solo soldado ale-
m á n con una ametralladora y gran 
golpe de cartuchos detuvo a l a a r t i -
l er ía inglesa llevando terrüj l e mor-
tandad a sus filas. 
Ahora Von Hut ier procede de otro 
modo en el ataque y a s í lo ha hecho 
desde el 21 de marzo frente a San 
Quint ín . E l bombardeo empieza por 
lanzar proyectiles de gases m o r t í f e -
ros, no en fuego de mural la , sino bien 
(Pasa a la C I N C O ) 
í 
D O S M U E R T O S E N U N A C C I D E N T E A U T O M O V I L I S T A 
E L COMERCIAJíTE G A B R I E L M A L U P Y S U C H A U F F E U R D E S C I E N D E N CON U N A CUÑA-AUTOIffOYIL, D E S -
D E V E I N T E M E T R O S D E A L T U R A , E N E L P U E N T E S A N F R A N C I S C O D E P A U L A . 
A la hora de cerrar esta e d i c i ó n , 
nos enteramos do un lamentable a c -
cidente a u t o m o v i l í s t i c o , ocurrido en 
las afueras de esta capital, a un k i -
l ó m e t r o del pueblo de S a n Franc i sco 
de Paula . 
E l comerciante s e ñ o r Gabrie l Ma-
C I E N T I F I C A S 
E L R E L O J 
Por unas cuamas pesetas, cada a ñ o 
por menos, todo el mundo puede 
guardar en su bolsillo un medidor del 
tiempo. E l artefacto no puede ser 
m á s vulgar, y s in embargo, pocos co-
nocen su funcionemiento, y qu izá son 
a ú n menos los que saben la serie de 
tentativas y vicisitudes por que ha 
pasado la Humanidad hasta encontrar 
ia manera de apreciar, por modo 
p r á c t i c o , el tiempo. 
E n s e ñ a la F í s i c a que todo movi-
miento en el cual l a velocidad es 
constante, s irve con comodidad para 
medir lo . E n tiempos iguales, el m ó -
v i l recorre entonces espacios iguales, 
y d© aqu í que desde los primeros en-
sayos se haya relacionado esta apre-
c i a c i ó n del ilempo con l a e v o l u c i ó n 
del espacio recorrido. 
Mas bueno s e r á advertir aquí , aun-
que parezca el inciso poco perjtinen-
te, que lo mismo el espacio que el 
tiempo, s i parecen ideas vulgares y 
sobrado conocidas, son conceptos que 
adquieren profundidad y se encubren 
con el misterio a poco que se trate de 
penetrar en su esencia. 
De todos molos , siempre, por el 
aspecto maternal con que se viste, 
parece m á s comprensible y de m á s 
fác i l manejo el espacio y el tiemipo-
Cualquiera mevimiento, cuya luz 
nos sea conocida, puede en realidad 
servir para la m e d i c i ó n del tiempo. 
E n uno determinado e s t a r á el m ó v i l 
en cierto punto de su trayectoria, en 
otro se h a l l a r á en distinto lugar del 
espacio, etc. Y viceversa, conocido el 
sitio en que se encuentra el m ó v i l , 
p o d r á deducirse el tiempo t ranscurr i -
do desde que c o m e n z ó el movimiento. 
L a piedra que desciende desde lo 
alto, el agua que fluye de un d e p ó -
sito, las m a n e c i r a s unidas a un eje 
que gira, todo e1? apropiado para la 
m e d i c i ó n del tiempo. Pero claro es 
que s i la r e l a c i ó n del espacio reco-
rrido con s i tiempo eg l a m á s sen-
ci l la , t a m b i é n s e r á m á s f á c i l y p r á c -
t ica la m e d i c i ó n . T a l ocurre en el 
movimiento uniforme, en que dicha 
r e l a c i ó n de espacio a tiempo que se 
l lama velocidad es constantemente la 
m i s m a . 
De aquí que lao antignas clepsidras 
( P a s a a l a S E I S . ) 
luf, propietario del establecimiento 
" L a Verdad", situado en Monte y 
Cárdenas , que v e n í a por l a carretera 
de G ü i n e s en d i r e c c i ó n a la Habana, 
manejando su c u ñ a , se prec ip i tó por 
un puente que existe p r ó x i m o a San 
Franc i sco , cayendo a l río desde una 
al tura de m á s de veinte metros. 
L a m á q u i n a q u e d ó destrozada L o s 
cuerpos del s e ñ o r Maluf y de su chau-
feur, fueron e x t r a í d o s de entre los > 
restos del v e h í c u l o , completamente 
triturados. 
L a s autoridades de aquel pueblo 
acudieron a prestar auxil io y el J u z -
gado se p e r s o n ó , ordenando el levan-
t-uniento de los c a d á v e r e s . 
E n nuestra p r ó x i m a ed ic ión dare-
mos m á s detalles. 
L o s t i e s t o s e n 
l o s b a l c o n e s 
S r . N i c o l á s Rivero , Director del D I A -
R I O D E L A M A R I N A , 
Est imado s e ñ o r : hace a l g ú n tiempo 
acud í a usted para suplicarle pidiese 
a nuestro Alcalde dejase en suspen-
so la idea de quitar las flores de los 
balcones; usted fué tan bondadoso 
que pub l i có m i carta y no s é si nos 
hicieron caso o no, pero hemos tenido 
un per íodo de tiempo en que nuestras 
flores debidamente cuidadas, nos 
muestran su l o z a n í a desde l a entrada 
de l a primavera. 
A l regresar ahora de un corto v iaje 
me encuentro que de nuevo y con 
c a r á c t e r irrevocable nos obligan a de-
j a r morir nuestras pobres plantas, 
puesto que nos obligan a quitai las del 
b a l c ó n y por consiguiente a no r e -
garlas. ¿ A c a s o somos d u e ñ o s de p r i -
v a r a las plantas de su lozan ía cuan-
do solo bien nos producen con sus 
aromas, l a belleza de sus flores? ¡ P o r 
Dios, don N i c o l á s , sea usted nuestro 
p a l a d í n y como algo puede pida a 
nuestro Alcalde que reforme su idea. 
Por" ejemplo: se obligue a canal izar 
todos los balcones y el agua no mo-
l e s t a r á a nadie y con poner las p lan-
tas en condiciones que no puedan caer 
i l a callo (que t o d a v í a no he l e í d o 
muertos ni heridos por macetas) en 
cambio a diario hay desgracia-
dos destrozados por t r a n v í a s y 
a u t o m ó v i l e s , y sin embargo e^os con-
t i n ú a n rodando sin cesar. Me d irán 
que son necesarios. Muy bi«n, pero 
estte c l ima necesita parques, á r b o l e s 
para nuestra salud y ya que los par-
ques bri l lan por su ausencia, permí -
tasenos siquiera cuidar y t'mer las 
plantas que los suplan y den o x í g e n o 
a nuestros pulmones, vista, idea y es-
ta súp l i ca , no es personal, puesto que 
yo puedo pasarme temporadas en el 
campo o en las M o n t a ñ a s no lo ha -
go por m í , sino por esas infelices que 
hacinadas en sus habitaciones, s ó l o 
cuentan con su balconcito .'leño de 
tiestos ú n i c a a l e g r í a en su miser ia y 
desampsuro. 
¡ P i d a usted algo, s e ñ o r Director! 
¡ P i d a usted mucho para que nos den 
algo, y muchas s e r á n las pobrecitas y 
a ú n de l a m e d i a n í a que a ustpd y a 
nuestii> Alcalde q u e d a r á n asradec i -
das. Muchas gracias s e ñ o r Rivero. y 
no nos olvide. 
L o r y K^tty. 
P l á t i c a 
O b r e r a . 
S o b r e ¡ o s s u c e s o s e n 
l a C o r u ñ a , a ñ o d e 1 9 0 1 
V i n d i c a c i ó n d e l C o m -
p a ñ e r o J u a n J o s é 
( C o n c l u s i ó n ] 
Perdone el lector obrero s i esta 
r e s e ñ a fué todo lo irregular que se 
acostumbra. Desde un principio se 
me a n t o j ó que no t e n d r í a i n t e r é s n i 
para los mismo.g trabajadores, y s ó l o 
a ú l t i m a hora puede apreciar que su 
lectura agradaba a quienes s in ser 
n:anuales s e g u í a n con a t e n c i ó n nues-
tras peripecias que a l fin con un po-
co de m á s o menos son iguales en 
todas las latitudes siendo nuestro pro-
cedimientos a n á l o g o s . A d e m á s todo 
relato hecho a este propós i to dada 
la magnitud de los sucesos solo es 
comparable a un grano de a n í s si se 
ie enfrenta a una m o n t a ñ a . De l mis -
mo solo un detalle, un asunto p u r a -
mente personal nos ha movido a es-
cribir entresacando de unas notas 
cuanto su autor nos hab ía encargado. 
Y a s í lo hemos hecho, por complacer-
lo giramos solamente en rededor de 
su a c t u a c i ó n la ú n i c a l impia y cons-
ciente, no obstante censurada por los 
que anegaron en sangre y l á g r i m a s 
al buen pueblo de L a Coruña. Pos i -
blemente en cuanto a l r é g i m e n , l a 
falta de c o r r e l a c i ó n m e t ó d i c a en lo 
publicado nos quita m é r i t o s e inca-
pacita para ser editores de nadie, lo 
comprendemos, mas nuestra asp ira-
c ión n i l lega a tanto ni cas i cas i pue-
de pasar de donde es tá . 
S i fueron menester 18 a ñ o s para 
publicarse estas notas cuando y a no 
se pensaba en tal cosa y s ó l o una ca -
sualidad las trajo a l D I A R I O , meses 
de m á s o menos no significan retraso. 
Deslabazadas y pobres ah í quedan 
para siempre en la c o l e c c i ó n pudien-
do servir de e n s e ñ a n z a , ya que los 
m é t o d o s nuevos que indefectiblemen-
te tiende el obrero a seguir h a b r á n de 
e n s e ñ a r algo, siquiera sea a conocer 
la madera de las multitudes. 
» * 
D e c í a m o s en la ú l t i m a como la So-
ciedad de Carpinteros se convirt iera 
en Club y c ó m o h á c i a é l fueron los 
( P a s a a la S E I S . . ) 
B E S U M E N D E I^A SITUACION 
L>a presión austríaca ©n el frente qju« 
se extiende del I/ago Garda hasta el 
Adrlántico cada vez es más débil, auuque 
todavía la batalla es porfiada a lo largro 
del frente del Plave, desde Montello has-
ta el mar. 
Desde el domingo el enemigo ha es-
tado casi completamente contenido en la 
Unea del Plave y no ha ganado ventaja 
alg-una en el frente montañoso, mientras 
que el número die prisioneros que ha de-
jado en manos de los Aliados Uega ya 
a nueve mil. 
Sus repetidos esfluerzos por desembo-
car desde la orilla occidental del río, en-
tre Montello y San Dona di Piave, han 
sido sangrientamente rechazados por los 
Italiano* y solamente en las cercanías 
de Capo Slle han hecho los austríacos 
algún progreso. 
Desde Capo Slle ellos han avanzado has-
ta el canal de Fossetta que sigue para-
lelamente a las tierras bajas a lo largo 
de la costa hasta Mestre, uno de los ba-
rrios exteriores de Venecla. Desdo VI&-
na dicen que el canal referido ya ha s i -
do cruzado por algunos puntos al Sudes-
te die Meólo, pero los Informes de Roma 
afirman que el Intento de avance del 
enemigo ha sido rechazado. 
Buda batalla se sigue librando alre-
dedor d« la meseta de Montello^ Los 
austríacos aún no han logrado posesio-
narse de la altura dominante y aparen-
temente no han tenido éxito en sus ten-
tativas de desembocar a las tierras bajas 
por Sevilla, al -sur do Nervosa. 
Las aguas del Plav© han venido en 
auxilio de la resistencia Italiana, pues 
según el Informe oficial Inglés, la co-
rriente subió de nivel súbitamente cuan-
do los austríacos pretendían cruzar el 
río. L a creciente fué bastante poderosa 
para arrastrar muchos puentes tendidos 
por el enemigo sobre el río para atra-
vesarlo. 
E l Emperador Carlos temeroso de que 
los austríacos por sí solos no puedan 
emular el éxito alcanzado por ellos v los 
alemanes en la ofensiva del pasado oto-
So cuando cruzaron el Isonzo, personal-
mente estimula a sus tropas a marcjiar 
hacia adelante y se dice que hará los 
mayores esfuerzos antes que pedir auxi-
lio a Alemania. 
E l Kronprinz alemán no ha repetido 
sus ataques contra las defensas de í le lms, 
ante las cuales fueron rechazados cua-
renta mil de sus soldados con terribles 
pérdidas en el ataque emprendido el 
martes por la noche. Aquel frente vuel-
ve a «star tranquilo y los franceses man-
tienen sus posiciones. Berlín dloe cj|ue 
e lesfuerzo fué hecho más bien con un 
bombardeo de artillería y de "lanzadores 
de minas" que no un ataque de Infantería. 
E n todos los demás puntos del frente 
occidental solamente ha habido activi-
dad de Incursiones a las trincheras con 
pequeños grupos de patrullas. 
Al Este d© Chate^U TUierry las patru-
llas americanas cruzaron el Marne eh bo-
tes y derrotaron a los grupos enemigos 
en los encuentros sostenidos contra ellos. 
Además de matar gran número de ale-
manes, los soldados americanos regresa-
ron con algunos prisioneros. 
Los aeroplanos americanos han vuelto 
a bombardear a Conflans, empalme fe-
rrocarrilero a mitad de camino entre 
Verdún y Metz, habiendo arrojado 38 
bombas con altos explosivos. 
P I D E N L A I N T E R V E N C I O N A L I A D A 
Pekín, Junio, 20. 
Dice el Corresponsal de la Prensa 
Asociada que el Comité de "Salvación de 
la Patria" constituido por los rusos en 
el Extremo Oriente ha decidido pedir 
a los Aliados de la Entente, por medio 
del Jap6n, que intervengan Inmediata-
mente en Siberia^ Dicen los rusos que 
no serla difícil llevar un ejército aliado 
a SIberla y francamente se oponen a una 
iexpedlelón puramente japonesa a causa 
del carácter imperialista del Japón, del 
antagonismo de razas y del recuerdo de 
la guerra ruso-Japonesa. 
a los bolshevíkl en Berlín, con. motivo-
de las hostilidades emprendida* por lo» 
alemanes en Ukrania y el territorio e l 
Don, con el propósito do apoderarse d» 
la escuadra rusa del Mar Negro y conn 
tra la campafia submarina en «1 Oc&mo' 
Glacial Artico qpoe amenaza matar dc4 
hambre a las poblelonea de la costa sep*; 
tentrlonal de Rusia, dice que se ha no-^ 
tlflcado a Alemania que el Gobierno dell 
Soviet está dispuesto a aceptar él nom~ 
bramlento de una comisión mixta <jfue-
llegue a una solución de todos los pun-
tos controvertidos. Sin embargo, se re-
comienda como de Imperiosa necesidad 
que cesen las hostilidades mientras los 
comisionados deliberan, pues de lo con* 
trarlo nada podrá realizarse. 
i rOOVEB E N L A GRAN BRETAÑA 
Londres, junio 20. 
H a hecho público tí Ministerio 
Alimentos quo Mr. Herbert C. Hoorosv 
Administrador de Subsistencias de loa 
Estados Unidos será huésped! do la na-
ción cuando visite Inglaterra durante 
¡unas cuantas semanas, siendo esta la 
primera noticia que se tiene del próximo 
arribo de tan Importante funcionario^ 
E C S I L A M I E N T O D E UN GENEBAI» 
CHINO 
Pekín, Junio 12_ (Despacho demorad* 
de la Prensa Asociada.) 
L a ejecución en el Cuartel General «¿hi-
ño en TIen Tsin, del General Huchlen 
Chang por su propagandia monárquica «n 
las filas del ejército republicano, noticia 
quo había circulado sin estar plenamen-
te confirmada, se ha confirmado hoy a l 
publicarse un mandato presidencial « a 
el que se alude a l castigo q îe se ha Im-
puesto al culpable. 
E l General Hu Chlen Chang fué do-
rante algún tiempo Jefe de la Gendarme^ 
ría de Pekín y posteriormente Goberna-
dor de. l a provlnclan de ShenshL 
LOS JtTGO-SLAVOS T I E N E N E E EKf 
E l i T R I U N F O D E L A E N T E N T E 
Ginebra, Junio, 19. 
Los Jugo-slavos creen firmemente en 
la eventual victoria d© loa aliados de la 
Entente, dice el Journal X ovina do 
Agram, Hungría. 
E l General Foch, a quien David U o y l 
George califica de gran soldado, no ha 
exteriorizado aún sus Intenciones, dlca 
el periódico citado^ E l General francés 
( P a s a a l a C U A T R O . ) 
CRISIS E N L A S R E L A C I O N E S GERMA-
NO-RUSAS 
Mscou, Junio, 7. (Despacho demorado 
de la Prensa Asociada ) 
E l Gobierno ruso en una declaración 
concerniente a las protestas formuladas 
por el Embajador Joffe que representa 
H e r i d o g r a v e 
a p e d r a d a s . 
E l médico de guardia en el centro de 
socorros del segundo distrito, doctor 
Pórtela, as i s t ió anoche a Juan Tejón Le-
do, de 28 años de edad y vecino de la 
bodega sita en Clavel y Nueva del Fi lar , 
por presentar una herida contusa en el 
tercio posterior de la región occípito 
frontal, con fractura y hundimiento del 
plano óseo, siendo calificado su estado 
de gravedad. 
L a s lesiones que presenta Tejón, le 
fueron ocasionadas por cuatro indivi-
duos al arrojarle piedras por diferencia 
de precios en unos efectos que le fueron 
a comprar a la bodega donde trabaja. 
Los acusados fueron detenidos y pues-
tos a la disposición del señor Juez de 
Guardia, autoridad que los instruyó de 
cargos, remitiéndolos a l Vivac. 
[ | m e r c a d o p r o v i s i o n a l 
Con el Director de Subsistencias se 
e n t r e v i s t ó esta m a ñ a n a el Jefe L o c a l 
de Sanidad, a í i n de cambiar impre-
siones acerca, de los trabajos que se 
vienen realizando para ut i l izar cuan-
to antes como mercado provisional de 
abasto los antiguos terrenos de V I -
l lanueva. 
¡ C u i d a d o c o n o c í j u e g o ! 
EH Director de Subsistencias ha ma-
nifestado a los empleados de aquella 
D i r e c c i ó n , que el hecho de asist ir a 
los lugares donde hay juegos con 
apuestas, puede ser motivo de una ce-
sant ía . 
P r i e t o m e 
a p r i e t a a m í . . . 
Y o aprieto a Prieto. 
Es tamos en l a é p o c a de las g r a n -
des apreturas; pero es un consuelo 
el ver que el apretamiento es general, 
de suerte que nadie tiene motivos p a -
r a quejarse m á s que otro do sus par -
ticulares apreturas. 
Parece que a Cuba le vino de afue-
r a el aipretón in ic ia l y los prlmeroaf 
que lo sintieron fueron los importa-
dores de comestibles. 
Y , naturalmente, a quienes pr lme-
mero apretaron los importadores f u é 
a los detallistas por ser los que estar-
ban en contacto m á s inmediato con 
aquellos. 
Entonces los detallistas, nunca c o r -
tos n i perezosos en esto del apretar, 
apretaron a su vez a sus clientes I n -
numerables, de lo que r e s u l t ó una 
d i la tac ión tremenda en el c í r c u l o de 
las apreturas. 
Ahora , a l sentir el a p r e t ó n del bo-
deguero, cada ciudadano aprieta a l 
ciudadano que tiene m á s p r ó x i m o pa-
r a no perder su estabilidad. 
Aprieta el obrero a s u patrono, 
constructor de edificios o fabricante 
de zapatos, de licores o de pandere-
tas. 
Aprieta el constructor de casas a 
sus inquilinos y el fabricante a sus 
consumidores los que visten, los que 
calzan, los que bai lan y los que be-
beben. 
Aprietan los subalternos a sus s u -
periores—si es que ahoira hay alguien 
superior—al sentirse apretados por 
a l g ú n lado. E5 dependiente de comer-
cio, el de c a f é , el camarero, el criado, 
el menestral , el barbero. Todos aprie-
tan. 
Y aprietan hasta l a cocinera y l a 
cr iada y la n i ñ e r a , en parte por lo 
que las aprietan a ellas y en parte 
por lo que ven apretar. 
¿Qué ha de hacer, por ejemplo, el 
funcionario p ú b l i c o de sueldo escaso 
en medio de tantos como aprietan? 
Pues apretar a l ministro del ramo 
para que é s t e le acreciente l a n ó -
mina. ¿Y qué hace el ministro apre-
tado de esta suerte? Pues apretar en-
seguida a l contribuyente, el cual , 
siendo oaseiro, industrial o comercian-
te a p r e t a r á a todo el mundo. 
H e aquí , por lo tanto, de q u é mo-
do se van multiplicando las apretu-
ras en p r o g r e s i ó n g e o m é t r i c a . 
A todos partes se extiende la uni -
versa l apretura; no hay r incón en el 
mundo donde no se experimenten sus 
achuchones, n i existe habilidad ni c u -
quer ía que pueda ponemos en salvo. 
E s , en medio de todo, un e s p e c t á c u -
lo m a g n í f i c o el que hoy ofrece la so-
lidaridad humana. B a s t ó que Aquiles 
apretase a H é c t o r por mor de la s e ñ o r a 
de Menelao, para que toda la huma-
nidad se sintiese apretada y extreme-
cida. 
Y es inút i l quejarse porque nadie 
tiene vagar n i o c a s i ó n para prestar 
o ídos a las quejas de su vecino. T o -
dos tienen bastante que hacer con sus 
propios apuros. 
Aquí no hay m á s remedio que 
aguantar en frime y serenamente las 
apreturas que por c las i f ioac ión nos 
correspondan. De esta firmeza indivi-
dual -depende el que l a masa general 
no pierda su equilibrio. 
Si Prieto me aprieta a mí , yo aprie-
to a Prieto, y de esta suerte nes pres-
taremos apoyo m ú t u o y nos sostendre-
mos en pie hasta que Dios amanezca • 
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B A T U R R I L L O 
Hermoso trabajo, por justiciero y 
pentido, el que titulado "Panchito" pu-
bl icó " L a Antorcha" del día 18. Un 
sentimiento de gratitud y un impulso 
de verdad movieron la pluma del ar-
ticulista, para proclamar esta verdad, 
r.o s é si amarga, no sé si hiriente, 
creo que consoladora a l cabo: "Cada 
vez que un miembro de nuestro seno 
cae en desgracia, v í c t i m a de las in -
justas preocupaciones y divisiones de 
una sociedad que debe estar integra-
da por hermanos, una mano e s p a ñ o l a 
se tiende para ayudarle a levantarse." 
E x a c t í s i m o . 
Y " L a Antorcha" recuerda c ó m o 
Quint ín Banderas, el negro valeroso, 
odiado o temido durante la guerra 
de Independencia, el que m a t ó e hi'/.o 
matar en lucha recia a tantos solda-
dos de E s p a ñ a , s in t ió que el hambre 
tocaba a las puertas de su hogar hu-
m i l d í s i m o , malgastado el dinero de la 
paga; no como otros a l c a n z ó puesto 
ni s u b v e n c i ó n , y fué una fábr ica do 
jabón, e s p a ñ o l a , quien le dió a ganar 
buenos duros agenciando la mercan-
cía , como fueron varios los e s p a ñ o l e s 
qué le hicieron donativos, mientras lu -
craban tantos cubanos que hab ían s i -
do integristas o francamente anti-se-
paratistas. 
" L a h i d a l g u í a e s p a ñ o l a t end ió sus 
brazos a l soldado glorioso a quien 
abandonaban sus paisanos en la no-
che horrible del hambre y la miseria", 
exclama justicieramente " L a Antor-
cha". 
Y demuestra c ó m o por iniciativa del 
D I A R I O D E L A M A R I N A , esquivada 
por publicaiciones c u b a n í s i m a s , P a n -
chito F e r n á n d e z , el actor negro, ha 
podido obtener una regular suma, pro-
ducto de una f u n c i ó n a beneficio su -
yo, celebrada en Payret recientemen-
te. L a voz piadosa del D I A R I O ha-
c ia un cubano negro, notable, enfer-
mo y m í s e r o , no r e p e r c u t i ó en cora-
zones de intelectuales cubanos, pro-
bablemente porque era el D I A R I O , es-
p a ñ o l - c u b a n o , el que la emi t ía . 
Pero la idea se rea l i zó , y Panchitfl 
rec ib ió un favor a que t en ía derecho 
moral como negro que ha querido 
y logrado sal ir del m o n t ó n y disfrutar 
'de los bienes que s o ñ ó el A p ó s t o l en 
una patria grande y generosa para 
todos sus hijos y todos los colabora-
dores en su vida nacional. 
Nunca m á s oportuno el trabajo de 
" L a Antorcha", por lo menos para 
mí. 
Cuando algtJi^ preocupado me ha di-
cho, en tono amistoso, pero en repro-
che injusto: ¿por qué escribes en el 
D I A R T O D E L A M A R I N A y no en 
otro per iód ico genuinamentc cubano? 
:Qué l á s t i m a que des a l D I A R I O los 
frutos de tu inteligencia, a ñ o s d e s p u é s 
de haber disentido de el tan resuel-
í a m e n t e en tus c a m p a ñ a s por la l i -
í ertad de Cuba!" , he callado a l ama-
ble censor d i c i é n d o l e : "porque cuan-
do losd iarios cubanos olvidaron mis 
c a m p a ñ a s , prescindieron de mi con-
secuencia, a c o g í a n correspondencias 
mortificantes y hasta calumnias gro-
seras contra m í ; cuando e s p a ñ o l e a 
nativos, ex-voluntarios y ex-integris-
tas. austriacantes de la v í s p e r a y a l -
guno que otro libertador fanát i co , se 
posesionaban de la prensa cubana, se 
c r i g í a n en dispensadores de patentt-s 
de cubanismo, d e s c o n o c í a n mi pasado 
inmaculado y hablaban de sus boroisv 
mos y su cubanismo y su siboneyis-
mo como si yo no los conociera bien, 
fué el D I A R I O D E L A M A R I N A , es-
p a ñ o l y c ler ical , el ú n i c o que c r e y ó 
que yo m e r e c í a un puesto en l a discu-
s ión y consejo de los asuntos públ i -
cos; el ú n i c o que me br indó asiento 
en su r e d a c c i ó n , y paga que durante 
a l g ú n tiempo no quise aceptar como 
t a g a ; el ú n i c o que e n t e n d i ó que mi 
actitud pasada, mi nombre limpio y mi 
pluma humilde pero cívica^ podían 
prestar créd i to de amigo de Cuba L i -
bre a sus columnas y hacer a l g ú n 
t-ervicio a la; o r g a n i z a c i ó n de la Re-
públ i ca Y como yo no s é ser des-
agradecido, como soy constante en 
mis afectos y leal en mi a c t u a c i ó n p ú -
blica y privada, no he sabido ¿orno 
otros, volver la espalda al generoso, 
tomar otras posiciones en la p r é n s a 
de mi pa í s , y convertir en ataques sa -
ñudos las a d u l á c l o n e s y las compla-
ceniciias de los pasados díasi.'" 
Y es por eso que ñ o he aceptado la 
n o b i l í s i m a idea de E v a Canel , de M é n -
dez, Mosquera, Ar lucea y otros ami-
gos buenos; porque he cre ído que 
Quint ín Randeras debió encontrar en 
su miseria manos de libertadores y 
no de jaboneros e s p a ñ o l e s ; porque no 
me parece honroso para los idéa le» 
de toda mi v ida y para l a historia 
mía de cubano patriota, que l a mano 
e s p a ñ o l a construya mi nido de viejo, 
mientras la mano cubana enaltece y 
eleva a tantos y tantos que odiaron 
la a u t o n o m í a , que odiaron la revolu-
c ión , que pidieren horca y fuego pa-
r a los separatistas, y aplaudieron 
cuando gobernantes militarotes y tur-
bas f a n á t i c a s q u e r í a n destrozad a l 
D I A R I O D E L A M A R I N A por refor-
mista e s p a ñ o l y autonomista cubano. 
Panchito - F e r n á n d e z ha necesitado 
del producto de una func ión . Quint ín 
Handeras, asesinado vilmente en C u -
ba L ibre , v e r á desde otro mundo que, 
al fin, para sus hijos tiene la patria 
una p e n s i ó n . Y o no necesito, gracias 
a Dios, n i p e n s i ó n ni beneficio por 
ahora. Y estoy m á s en paz conmigo 
mismo sacando del trabajo manual 
diario el pan escaso, pero pan que no 
indigesta, en los ú l t i m o s a ñ o s de la 
vida. , 
Y n c w » , comentando las tendencias, 
de una de las ramas del liberalismo, 
dice que siente s i m p a t í a s por los l i -
berales que acaudil lan Varona Suárez 
y Ernesto Asbert, porque han declara-
do c a t e g ó r i c a m e n t e que no son ami-
gos de la Chamoelona, ni tienen pun-
to alguno de contacto con los revo 
]ucionarios de Febrero; y eso que, 
pnr lo menos Asbert, p e r t e n e c i ó al 
Directorio que entonces dispuso o 
p e r m i t i ó la revuelta. 
Tarde me parece para esa declara-
ción. E n los d ías aquellos de tan 
bondo peligro para la repúb l i ca , des-
de esta S e c c i ó n inv i té a I O Í libérale", 
sensatos a declararse desligados dsl 
movimiento. A l partido l iberal dije 
que s i no era obra de la colectividad 
el alzamiento, debía condenarlo. V 
cuando m á s tarde, d e s p u é s de Caicaje, 
d e s p u é s de las Notas de Mr. Gonzá-
lez y del fracaso ruidoso de la re-
vuelta, hubo alguna t ímida m a n i f é s t a -
D El 
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cosas suceden en el mundo m á s r a -
ras . Inconcebibles y sobrenaturales. 
¿ N o e s tá Navarro Reverter en la 
Academia de la Lengua? C r e í m o s a pie 
junti l las la leyenda. Pero lo que no 
pudimos creer era que hubiese gen-
tes tan despreocupadas que osaran vi-
v ir en aquel pise d iabó l i co . Y sin em-
bargo as í era 
Aquel b a l c ó n que se h a b í a mos-
trado hasta entonces tan triste, se ha-
llaba ahora alegrado por el verdor 
fresco y la l o z a n í a halagadora de los 
tiestos repletos de plantas de adorno 
No era la p l ú m b e a idea de su historia 
popular quien a t r a í a a l l í nuestra mi -
rada, sino una figura femenil, llena 
de gracia deliciosa. E r a una rubia de 
í a z suave y sonrosada como u n a pr i -
morosa porcelana de Sevres. Su v ir -
ginal testa semejaba esas afroditas 
gentiles que los museos guardan pa-
r a gloria de los antiguos griegos Ves -
t ía un kimono de c r e s p ó n gris, con 
unas mariposas negras y plateadas 
de mangas anchas que mostrav^n al 
aire la opulencia de unos brazos co-
loreados, de marfi l . 
Ni que decir tiene que me desapa-
r e c i ó el s u e ñ o como por encanto. A la 
noche, hab ía cesado ya el ruido del 
tintineo callejero y t o d a v í a me encon-
traba en pie. U n momento q u e d é dis-
tra ído hojeando el n ú m e r o reciente 
del Heraldo. De pronto, cuando m á s 
atento estaba en la lectura, fui sor-
prendido por fuertes voces, lanzadas 
en demanda de auxilio. P r e s t é profun-
da a tenc ión . N o t é a l momento que 
quien lanzaba las voces era mi veci -
nita. Velozmente p a s ó por mi cabeza 
toda la v ieja historia do la casa em-
brujada, todo el arcano hechizo de los 
ruidos misteriosos y; de las almas en 
pena. He aquí una hermosa oportuni-
dad, pensé , para acudir presuroso a 
la casa, ofrecerme para cuanto fuera 
recesarlo y entablar en aquel mompu-
to conocimiento con aquella chiquilla 
encantadora. , . 
Como lo p e n s é , lo h i c e Sa l í de casa 
corriendo como un gamo, en l a calle 
v o l \ í a percibir los gritos de " ¡ s o c o -
r r o ! , socorro!" sub í la escalera igual 
que una e x h a l a c i ó n y l l a m é jadeante 
al timbre. Cuando la puerta estuvo 
abierta, c o n t e m p l é ü h a escena que 
m e dejó patidifuso. E n el b a l c ó n , que 
se podía divisar desde la escalera, mi 
vecina voceabaj hablando a l a cal le: 
Socorro!, ni que estuvieses sorda 
mujer !" 
Naturalmente, yo no v o l v í en mu-
cho tiempo a f l i r t e a T T ^ -
r.a con la linda danfi ea(ie tai 
l a * suave y s o m S ^ ' ^ 
morosa porcelana ¿ 1 Como ^ X ; 
r - ^ l i 2 ! ! < 
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H I P O F O S F I T O S 
E N P I L D O 
E n t r e los ác idos conocidos hasta el 
presente, sin duda alguna que el te-
rr ible á c i d o ú r i c o es el qtie hace m á s 
estragos en el tejido del organismo. 
Bimagncs lx es el ú n i c o producto 
que podrá disolverlo y disminuirlo 
Con tomar tan só lo , dos o tres cucha-
radas diarias podrá, a s í , evitar que ese 
á c i d o ú r i c o destruya su organismo. 
L a dispepsia suele venir a c o m p a ñ a -
da de agrura en la boca. ¿ E s usted 
bilioso? pues tome Bimaguesix y no-
t a r á que su organismo se presenta 
¿ g i l no temiendo al molesto reumatis-
mo ni a la pará l i s i s . 
E l á c i d o l ír ico es el primer enemigo 
que tenemos que combatir. 
E l e s t ó m a g o lo debemos tener a sa l -
vo en cualquier r e v o l u c i ó n que se for-
me en el cuerpo humano y para con-
seguir ese objeto no hay nada en la 
q u í m i c a moderna que pueda superar 
a la f ó r m u l a de Bimagnesix que re 
tulta ser doce veces m á s activo que 
las magnesias ordinarias o corrientes 
E s t á de venta en todas las farma-
cias de la I s l a de Cuba a l precio de 
80 centavos frasco. 
c ión de censura por parte de a l g ú n 
"agachado", francamente dije que eso 
no ei'a serio; que si l a revuelta hubie-
ra triunfado, h a b r í a n ecupado pues-
tos altos los t í m i d o s protestantes, a 
l í tu lo de conspiradores, o por lo mo-
nos por ''haber mandado quinina". 
No; los l iberales de nota que en-
tonces no protestaron; los que es-
tuvieron esperando la s o l u c i ó n de los 
acontecimientos, aunque sean tan po-
pulares como Asbert y tan h á b i l e s y 
cultos como V a r o n a Suárez , no pueden 
decir que reniegan de todo paren-
tesco, de toda inteligencia y todo ne-
x.o con l a dip febrero, que fué un ye-
trG' inmenso del partido l iberal . 
Que el Directorio hizo tal, que G ó -
mez dispuso cual , que unos cuantos 
militares hicieron esto y unos cuantos 
impacientes hicieron lo otro, eso no 
puede decirse seriamente, como si se 
tratara de n i ñ o s sorprendidos rea l i -
zando una travesura., que exclaman. 
"Tío, yo no he sido". H a n sido todos 
los que no se pusieron al lado del 
gobierno, creyendo, como muchos 
creen t o d a v í a , que l a injust ic ia y el 
despojo _de_que_eran v í c t i m a s just i f i -
caban las m á s violentas resoluciones 
L o s notables hombres p ú b l i c o s que 
cita Yucayo, h a b r á n dicho o querido 
decir que para lo suceoivo prometen 
no apelar a temeridades suicidas co-
mo la de febrero, sino que a c t u a r á n 
dentro de las m á s estricta legalidad 
y el mayor respeto a la paz públ i ca . 
Con que digan eso. y lo cumplan lle-
gado el caso, h a r á n un bien inmenso 
a su país , s in necesidad de abjuracio-
nes tard ías y negaciones i n ú t i l e s de 
hechos consumados. 
J . N . ARAjtfBÍJRIT. 
so, y que los e s p í r i t u s de las y í c -
t i m á s v o l v í a n a morar en é l , y hasta 
alguien aseguraba haber visto con sus 
propios ojos los c a t á r s i c o s fantasmas 
y haber escuchado ruidos misteriosos 
tíe cadenas que se arras tran . L a fan-
tas ía popular h a b í a creado en torno 
a aquella casa una aureola pintores-
camente legendaria. Tantas veces nos 
rep i t ió este cuento t á r t a r o nuestra 
portera, que al fin y a la postre hubi-
mos de expresarla, nuestro asentimien-
to. D e s p u é s de todo, pensamos, otras 
L a s personas que han padecido 
siempre de dolores en el cerebro y les 
"floquea" la vista amenudo, deben to-
mar medicinas que e s t é n fabricadas a 
tase de fós foro . Ninguna mejor que 
las Pi ldoras Tre l l e s , que e s t á n elabo-
radas a base de fó s foros , hierro, pota-
sio, cal , estr icnina y manganeso. 
E s t a s pildoras gozan de una fama 
que se puede deteir es universal y nc 
deben faltar en la casa de aquellas 
personas que padecen de v a h í d o s , ton-
teras, etc., etc. 
L a s Pi ldoras Tre l l e s e s t á n dosifica-
das c i e n t í f i c a m e n t e y contienen el j a -
rabe mismo de hipofosfitos; pero ba-
jo l a forma pilular. 
L o s hipofosfitos han sido siempre 
muy solicitados; pero tienen un gra-
ve defecto: la estricnina e s t á siempre 
precipitada y hay que tener la pre-
c a u c i ó n de agitar bien el frasco antes 
de tomar la cucharada y si no se ha-
ce etítá usted expuesto a adquirir % 
i n t o x i c a c i ó n que se puede manifestai 
con dolores, etc. 
E s t a nueva medicación, denomb 
da Pildoras Trelles, tiene todas k. 
ventajas. No hay temor de envenena, 
miento porque cada pildora estáciet. 
t í f i c a m e n t e dosificada; es fácil ( 
mar y puede llevar el pomito d 
doras en el bolsillo del chaleco,» 
hay que agitar el pomo ni tener !a 
le^tia de estar limpiando la cuchariii 
que se e n s u c i ó con jarabe y pueda: 
venir las hormicas. 
Use las Pildoras Trelles de hipofos-
fitos compuestos para fortalecer si 
cerebro un tanto debilitado. El fras-
co le ha de costar 70 centavos n 
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C a s i c u e n t o 
Aquel la m a ñ a n a l l e g u é yo a Madrid 
medio muerto de s u e ñ o , desmadejado, 
ansioso de tumbarme en el lecho y go-
zar el m á s sedante y reparador s u e ñ o 
que el dios mór f i cq pudiera brindar 
a un mortal. Desde que tomara as ien-
to en el tren en Asturias hasta mi 
arribada a l a alegre y confiada v i -
l l a del oso y del m a d r o ñ o , me i m p i d i ó 
en todo instante juntar ceja y ceja la 
natural a l g a r a b í a y fanfarria de un 
departamento atiborrado de viajeros, 
entre los que no cabía , como u s u a l -
mente se dice, n i un alfiler. A ñ a d a n 
ustedes a esto l a tradicional incomo-
didad de nuestros traquetea dores fe-
rrocarr i les y tengan a d e m á s en cuenta 
su descomunal velocidad, vertiginosa 
como el andar de un cangrejo, para 
convenir conmigo en que el viaje re -
s u l t ó , a m é n de tedioso, m á s largo que 
un ar t í cu lo de S á n c h e z de Toca 
E n t r é en mi modesto cuartito de 
estudiante—un diminuto mechinal de 
una casa de h u é s p e d e s del barrio de 
Atocha, donde t e n í a m o s nuestro "pelit 
Montmatre" media docena de apl ica-
dos muchachos—dispuesto a emigrar 
m o m e n t á n e a m e n t e del picaro mundo 
de l a realidad y tomar carta de n a -
turaleza en el f a n t a s m a g ó r i c o y feliz 
planeta del s u e ñ o , cuando o b s e r v é , 
a l correr los vis i l los do l a ventana, 
una cosa que me s u s c i t ó profunda ex-
trafieza. E n el piso alto del opuesto 
edificio, que desde tiempo inmemorial 
p e r m a n e c í a desalquilado, habitaban 
por fin seres humanos. Se corr ió anos 
h a por todo Madrid que en dicha v i -
vienda se cometiera en tiempos de la 
guerra colonial un crimen espanto-
«rm-proof Filie F I L T R O F U L P E R 
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¡1 de »• 
1 de pil. 
leco. Ni 
r ¡amo-
c titula el libro de hoy " L a obje-
•- contemporánea contra la C r u z " ; 
¿on ¿e la serie de "conferencias 
^ ^ a l e s pronunciadas en la Iglesia 
j San Manuel y S a n Benito por el 
p jje Graciano M a r t í n e z , de la O r -
y ¿e San A g u s t í n . " E l autor de es-
volumen es orador m a g n í f i c o y j u -
16 % que pone una gota de arte en 
%0¿¡ uno de sus párrafos y una vibra-
08 3 de luz en cada idea que derrama 
Y un poder afirmar en cada p lá t i ca 
lo que Reynolds a f i rmó cunado le 
interrogaron sobre el tiempo que em-
pleaba en cada uno de sus cuadros: 
— l o d a mi v ida! 
Cl0nilñ<i De él expuso una vez esta op-i 
¿ d o n Alejandro P i d a l : 
Es de los que en E s p a ñ a hablan 
mejor 
y habla con suavidad, con elcuen-
í con dulcedumbre, con ritmol C u a n -
^ 'le oimos nosotros, se nos antoja 
. "g tenemos un pedazo de seda entre 
U dedos y una hoja de una flor entre 
jos labios.. S u palabra cautiva y suges-
tiona: no estalla como fuego artificial 
ara entretener al p ú b l i c o , entra en el 
^razon, sube al cerebro, coloca en 
jlos toda su belleza, pone en ellos 
| justicia, vierte en ellos su verdad. 
\. a modo d é simiente que los cubre 
¿espues de floraciones. Este orador no 
¡j nunca un e s p e c t á c u l o : es sempiter-
¿ e n t e un o r a d o r . . . 
De aquí que estas Conferencias no 
traten de cuestiones de piedad, de ma-
ravillas de santos, de puniciones de 
reprobos. . . que sin necesidad de fa-
tigar los ojos sobre un m o n t ó n de vo-
lúmenes, permiten alzar los p u ñ o s , 
ahuecar la voz y hacer gárgaras . E s t a 
,c|ase de oratoria dice mucho al senti-
miento de las almas adornadas de una 
profunda beatitud: sirve para conven-
cer a las ovejas que no salieron nun-
ca del aprisco, de que no deben apar-
tarse de él. E s fáci l , c ó m o d a y triste: 
estó al alcance; de todas las fortunas, 
y el único cuidado que requiere es 
inseguro contra los catarros. L a del 
autor de este libro necesita m á s en-
jundia, más estudio y m á s U n c i ó n ; 
tiene que recorrer las bibliotecas, 
amontonar los apuntes, estrujar los 
pensamientos, sacar de todo un cho-
rro de sustancia y entremezclar en ella 
JUS ideas, sus emociones, su espíri tu. 
Y esto no puede hacerse de repente, 
ni se puede copiar de un sermonario. 
Esto exige una intensa, una continua, 
una fervorosa d e d i c a c i ó n a lá faena; 
un poder responder como Buffon a 
secreto de uchariii quienes le preguntaban 
su obra: 
—Cuarenta a ñ o s que he pasado en 
mi escritorio. 
Son "culturales" estas conferencias. 
E x a m i n a n , refutan y destrozan las ob-
jecciones de la incredulidad moderna 
contra el Catolicismo. Hablan de la 
a legr ía del vivir, que la re l ig ión di-
funde; del a v a ñ c e del progreso, que 
ella encauza; de la marcha de la cien-
c ia , que ella empuja; de las conquis-
tas de la libertad, que ella predica; 
de los derechos de la tolerancia, que 
ella defiende; de las grandeza» del 
arte, que ella aumenta. H a b l a de que 
en todo tiempo y sobre todas las som-
bras, la rel igión fué amor y claridad, 
camino derechero para el hombre, é x -
tasis deleitoso para el a lma . . , 
Y sobre todas las sombras preten-
de este orador que se coloquen las ra-
diaciones de luz que saltan como en 
tumulto de las verdades de la reli-
g i ó n . L o requiere "la hora en que v i -
vimos" ; lo reclama "el veneno de la 
duda" que hoy se escapa de tantos 
aguijones; lo pide la familiaridad con 
el error de la sociedad a c t u a l . . . Y 
es tá bien que numerosos oradores 
aconsejen en el pulpito la humildad y 
la virtud a las santas y amables b e á -
ticas; pero está mucho mejor que res-
pondan desde el pulpito a esta inquie-
tud, a esta fiebre, a este deseo de sa-
berlo todo de las muchedumbres de 
hoy, d á n d o l e s sabiduría quita de pon-
z o ñ a y rica de toda miel. 
P a r a e l lo—ya lo dic^ este orador— 
se necesita "estudiar amplia y honda-
mente", "conservar el contacto con e 
pensamiento vivo" y penetrar con c ien 
c ia y energ ía en "los medios intelec-
tuales de la sociedad". Hoy no basta 
la piedad para remover el mundo: la 
piedad del sacerdote es parte de su 
elocuencia, mas no toda la elocuencia 
el resto debe ser sabidur ía , ingenio, 
m e d i t a c i ó n . . . como en las conferen-
cias de este libro. Hoy s ó l o puede 
conseguirse así la a t e n c i ó n del audito-
rio, el encadenamiento de su espíritu, 
la alborada de su fe. . . 
C a d a paso del saber por los cami-
nos llenos de tinieblas marca en ellos 
una huella luminosa, cada huella lu-
minosa es un avance del hombre hacia 
las manos de Dios, que tienen todas 
las lumbres. . . Y cada p a s ó es una 
















un pun-ecer n 
JTO; 
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N U E S T R O S T R A J E S D E V E R A N O 
P a l m B e a c h a . $ 3 . 4 9 
C h a n t u n g a — „ 6 . 9 0 
P a l m B e a c h e x t r a a . . „ l O . O O 
D r i l B l a n c o d e h i l o $ 7 . 9 0 y $ 1 2 
D r i l B l a n c o 1 O O e x t r a . . $ 1 5 
R O P A P A R A N I Ñ O S , M U Y E L E G A N T E . T E N E M O S G R A N S U R T I D O . 
L a t e l a d e n u e s t r o s t r a j e s e s d e m u y b u e n a c a l i d a d y l a c o n f e c -
c i ó n , d e l o m e j o r ; - e l c o r t e , s e g ú n l o s ú l t i m o s figurines. 
r a de una localidad determinada 
creemos deba reglamentarse. É n l a 
Coruña , existen hoy en huelga los 
aJ b a ñ i l e s y peones, los eropleadoa en 
l a f a b r l c a o i ó n de paStaa, toneleros, ti-
p ó g r a f o s , napatoros, aserradores y 
peones de l a f á b r i c a de los s e ñ o r e s 
C o r r i g ó n , electricistas, dependientes 
dy consumos, y en v í s p e r a s de p lan-
tearla, s e g ú n nuestros informes, los 
operarios de la f á b r i c a de p e t r ó l e o , 
y los mozos de café . 
Muy en breve t a m b i é n h a r á n su 
rec lamac ión , los sastres, y s i acaso a l -
g ú n otro oficio ya organizado, pero 
Que no recordamos. A h o r a bien: todo 
esto llevado de golpe y porrazo s e r á 
muy revolucionario, pero es de p é s i -
mo efecto; p o d r á parecer si acaso m a l 
todo lo que decimos, pero nuestra 
p r á c t i c a y conocimientos de lo que 
somos,, nos l leva a l augurio de pre-
ver tal vez desilusiones amargas. E s 
Innegable que toda lucha real izada 
por medio del cruce de brazos debe 
sostenerse por el principio solidarlo 
moral y p e c u n n i a r í o . De no atenderlo 
as í , solo una casualidad, un esfuerzo 
heroico, puede dar la victoria, Pero 
el sacrificio no se h a b r á compartido, 
Is solidaridad no se p r a c t i c ó con to-
da la e n e r g í a necesaria. Y esi esto 
ha sucedido y sucede con un gremio 
determinado, ¿ q u é no s u c e d e r á s i j u n -
tos a luchar se lanzan un s i n n ú m e -
ro de e l los? L a d e s a t e n c i ó n m á s 
grande se p r e s e n t a r á ante todo. No 
irs is t imos sobre esto. Alguien con 
n.ayor alcance que nosotros h a b r á n 
de f ijarse en lo insinuado. P o r de 
contado, c a t e g ó r i c a m e n t e inferimos 
Que la t á c t i c a hoy empleada no ha 
de resolver on grancosa el problema, 
y de sa l ir en algo gananciosos, s a c r i -
ficios horribles te preparan sí hav 
quien consienta en s a c r i f í c r s e indebi-
damente, todo por un falso concepto 
revelador de exagerada confianza e 
I m p r e v i s i ó n manifiesta". 
Sin ser vidente ni e c h á r m e l a s de 
sabido, desgraciadamente s u c e d i ó 
cuanto me t e m í a . S ó l o por el car iz de 
las cosas j u z g u é de su resultado. P o r 
mi parte, a nada contr ibuí . ¿ C ó m o los 
m á s y entre estos los directores obre-
ros vieron turbio lo. c l a r í s i m o ? ¿ C ó -
mo nuestros presidentes con su agude-
za de ingenio no pusieron de relieve 
tan preciadas dotes? 
Muy sencillo todo. E l exceso de 
verborrea es s í n t o m a de nulidad y 
donde esta impera y s ó l o la lengua 
a c t ú a el fracaso a c o m p a ñ a el resto. 
Quien se f ía del s u e ñ o de u n chus-
co para l ibrarse de l a p r i s i ó n poco 
A e o i A R 1T& M O N T E : N U M . i e © 
o de la cima formidable que permite 
Otear los horizontes, admirar inmen-
sidades imprevistas, abocarse a miste-
rios i n f i n i t o s . . . Y cuando « a y o r la 
c ima, m á s profundos los misterios y 
m á s lejanas las i n m e n s i d a d e s — m á s ín -
tima y m á s humilde es la a d m i r a c i ó n 
del hombre y la grandeza de Dios apa-
rece en m á s honda esplendidez. Hoy 
solo conociendo estas verdades y re-
corriendo estas huellas, puede hacer su-
yas el Predicador las palabras del B a u -
tista: 
— E s necesario que E l crezca y que 
yo disminuya. . . . 
No proceder de este modo, no estu-
diar con la amplitud que se pide en 
esta obra y la profundidad de que 
es ejemplo, pudiera ser piedad y aún 
humildad, pero pudiera parecer tam-
bién deseo de establecerse en la V i ñ a 
del S e ñ o r , no para dedicarse a cul-
t ivarla, sino para vivir c ó m o d a m e n t e , 
c o m i é n d o s e los racimos. . . 
C . C A B A L 
Somos enemigos de un • centro de , la é p o c a en que hemos de plantear 
U n i ó n que nos reglamente' y marque I una huelga; pero la clase trabajado-
R E G A L O D E 
$ 5 0 a $ 5 0 0 . 0 0 
y se garant iza gnardar e l secreto por to 
da noticia o informe que dé por r e -
sultado el castigo legal de los autores 
de robos en muelles y lanchas de a r -
t í c u l o s importados por l a D r o g u e r í a 
M E K A . D i r í j a s e a M . García Soria, 
DROGUERIA "SARRA" 
15820 10 agt. 
m t 5 V á R D f i b 
S E S O L I C I T A 
U N C O M P E T E N T E 
S A S T R E C O R T A D O R , 
" A N T I G U A D E J . V A L L E S " I 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 
Junio 19 de 1918. 
Observaciones a las 8 a. m. del 75 
meridiano de Greeniwch. 
B a r ó m e t r o en m i l í m e t r o s : Guane,' 
755.9; P inar . 757.0; Habana, 756.82;,. 
Roque, 758.0; Isabela, 758.0; Cienfuo-
gos, 757.4; C a m a g ü e y , 757.0; Sant ia-
go, 760.0. 
Temperaturas : 
Guane, m á x i m a S2, m í n i m a 22. 
P inar , m á x i m a 28, m í n i m a 22. 
Habana , m á x i m a 29, m í n i m a 23.0. 
Roque, m á x i m a 34, m í n i m a 22. 
Isabela , m á x i m a 32, m í n i m a 23. 
Cienfuegos, m á x i m a 29, m í n i m a 2o. 
C a m a g ü e y , m á x i m a 34. m í n i m a 22. 
Santiago, m á x i m a 28, m í n i m a 21. 
Viento, d i recc ión y fuerza en metros 
por segundo: Guane, NW. flojo; P i -
nar, N E . 4.0; Habana, S W . 2.8; Roque, 
N E . 4.0; Isabela, S. 4.0; Cienfuegos, 
S E . 4.5* C a m a g ü e y , S E . flojo; Sant ia-
go, S E . 4.0. 
L l u v i a en m i l í m e t r o s : Roque, 2.0; 
C a m a g ü e y , 17.0; Santiagp, 11.5. 
Estado del cielo: Guane, Isabela , 
Cienfuegos y C a m a g ü e y , cubierto; P i -
nar y Habana, partte cubierto; R o -
que, despejado; Santiago, llovizna-
Ayer l l o v i ó en Artemisa ^ Guanajay, 
Nueva Paz , Managua, Bainoa, San Jo-
s é , de las L a j a s , L a Salud, R i n c ó n , 
Santiago de las Vegas, B a t a b a n ó , B e -
j u c a l , Cienfuegos, Sagua, Guayabal , 
B á e z , Salamanica, Fomento, Placetas , 
Zulueta, Tr in idad , Condado, Santa L u -
c ía , Pelayo, Z a z a del Medio, T u i n i c ú , 
Guas imal , T u n a s de Zaza, Sanct i S p í r i -
tus, Manacas, Cascaja l , Vueltas , C a m a -
juan í , Cifuentes, Quintas, San Diego 
del Valle„ Remedios, Unidad, Ca laba-
zar de Sagua, E n c r u c i j a d a , Mata, V e -
ga A l t a , Carahatas , , Rancho Veloz, 
Quemados de Güines , I sabe la , C a r r o -
í ío , Constancia, Abreus, Caracas , L a -
Jas, Cruces , C a m a g ü e y , Bayamo, en to-
da l a zona de Santiago de Cuba. 
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E m p e d r a d o 
y S a n I g n a c i o 
T e l é g r a f o : U N I O N A L 
T e l é f s . M - 2 2 2 3 y M - 2 2 2 4 
A p a r t a d o 7 6 6 
PRESIDENTE: 
P E D R O G O M E Z M E N A 
VICEPRESIDENTES: 
J O S E M A R I A G A R C I A M O N T E S 
B E N I T O O R T I 2 O R T I Z . 
J U A N S A N T A M A R I A B U E N O 
C a p i t a l P a g a d o : 
$ 1 . 5 0 0 , 0 0 0 
M o n e d a N a c i o n a l . 
TESORERO: 
M A N U E L G O M E Z M E N A 
VICETESORERO: 
A G A P I T O C A G I G A 
DIRECTOR GENERAL: 
J O S E P. D I A Z 
F E R N A N D O O R T I Z 
CONSEJEROS PROPIETJfUOS: R a m ó n Planlol, J o s é G ó m e z Mena, Francisco Nonell. A g u s t í n Gutiérrez. 
Indalecio Pertierra, J o s é Antonio Rodríguez , Juan Alfredo Beale, Manuel Llerandi. Francisco Fernán-
dez V a l d é s , Faustino Angones. Maximino Rodr íguez Borrell, J o s é M? Viña. Manuel R o d r í g u e z López. 
S E G U R O S C O N T R A I N C E N D I O S 
S e g u r o s M a r í t i m o s y d e T r a n s p o r t e s T e r r e s t r e s 
S E G U R O S S O B R E L A V I D A 
F i a n z a s d e T o d a s C l a s e s 
P o l v o s d e l 
D r . F r u j a ñ 
D E P A R I S 
Blanquean se adhieren 
mucho, son tenues, muy 
olorosos y del icado»./ 
Ci 
todos pensa 
a a .» 
puede dar de sí . Y ahora, cumplida l a i 
m i s i ó n que me impuse p o d r á n todoaij 
juzgar de mis faltas. 
De cuanto realioe n i me arrepiento i 
n i be sentir j a m á s desdoro alguno.! 
E s t o y satisfecho. 
. J U A N J O S É . 
Por la copia, 
J . Antelo J .A3IAS 
(Obrero Manual ) . 
' Marianao,' Junio 1918 . 
SECRETARIO Y L E T R A D O CONSULTOR: DR. 
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UN ASCENSO 
i Por uno de los citados decretos ha sido 
ascendido el señor Juan Pablo y Kos a 
Ingeniero de Primera clase, afecto a la 
inspección del Acueducto, Alcantarillado 
y Obras de PaTlmentaclOn de Cienfuegos, 
con el sueldo mensual de doscientos cin-
cuenta pesos que deberá abonarse con 
onrjro al 5 por 100 que dispone el artículo 
v cuarto de la Ley de 26 de Mayo de 1016. | 
I ! 
r o p i e t a r í o s y C o n t r a t i s t a s 
C o n p r u e b a s , y n o c o a e n g a ñ o s » p o d e m o s h a c e r i e s v e r q u e 
s o m o s l o s m e j o r e s f a b r i c a n t e s d e l m u n d o . V e n g a n a v e r -
n o s y i e s i n d i c a r e m o s m u c h o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e e s t a 
c a p i t a i q u e t i n e n c o l o c a d o s n u e s t r o s m o s a i c o s h a c e a ñ o s 
F A B R I C A D E M O S A I C O S " I A C U B A N A " , S . A . 
C A L L E S A N F E L I P E Y 
T E L E F O N O 1 - 1 0 3 3 . 
A T A R E S , H A B A N A 
T e l é g r a f o ' ' H i d r á u l i c a 
M a r v e l M o t o r 
v m 
^ 9 f P r o d o 
¡NCORPORATEO 
Amnenta e l ramaje* *r 
A J í l Q U I L A E L C A B B O W 
E C O N O M I Z A 40 ^or d e n t ó « e f 
gasolina. f 
L a t a con 100 past i l las» (una 
r a echar a cada galón) . , $2.00. 
Distribuidor p a r a C u b a ; 
C A B L O S F O R T U N , 8 / « a C . 
T e l . A.9514. San K a f a e L 
H A B A N A * 
Agente e n t 
Cienfuegos: 
S r . Dionisio F e m á i t a e H , 
Santa E l e n a , 149. 
C a m a g ü e y : 
S r . Marcel ino S e m a , 
Ciego de JLrDa. 
Sagna l a Grandes 
S r . A n d r é s <te .T. JTachaaor, 
Calixto Garc ía , 110. 
Santiago de Cobas 
Srea. Gramatges, Ttocs t é CKK, 
J o s é A . Saco A l t a No. 21. 
V a p o r A l f o o s Q X I I I 
— . n m 
Gustosos aTisaraos a los s e ñ o r e s pa -
sajeros que tenemos u n grandioso 
surtido de 
B a ú l e s - c a m a r o t e s , de $6.00 a $40-00 
B a ú l e s Bodega de $6 a $60. 
B a ú l e s E s c a p a r a t e de $¿5 a $100* 
Mantas de r i a j e de $5 a $SS. 
Pe^tamantas de 40 cts, a $5. 
S i l las de ylaje de $1-25 a $&50 
Gorras y sombreros flexibles para 
•viajes de mar , neceseres y maletas 
con neceser, maletas de mano de $1-25 
a $50.00. 
" E l L a z o d e O r o " 
MANZANA D E GOMEZ 
F R E N T E AL PARQUE CENTRAL 
T e I . A - 6 4 8 5 . 
F . C o ü í a y F u e n t e 
Obispo 3 2 . - T e l é f o n o A - 2 3 6 I 
t Á L i H Á t Ü A í K O . D í A R i O L ¿ L A M A R I N A Junio 2 0 de 1 9 Í 8 . 
H a b a n e r a s 
C o m i d a d e C r o n i s t a s 
Comer al aire libre. 
¿ D ó n d e lograrlo en la H a b a n a ? 
E x c e p c i ó n hecha de Dos Hermanos 
y de a l g ú n que otro restaurant, como 
E l Carabanchel , no se consigue m á s 
que a medias en el P l a z a y del todo 
en el Sevi l la ordenando la mesa en 
el patio andaluz del famoso hotel de 
don Urbano G o n z á l e z . 
Esas comidas de los s á b a d o s en el 
Y a c h t Club no son todas al aire libre. 
De tal beneficio solo disfrutan los 
que ocupan mesas en la espaciosa pro-
menade o en un extremo del muelle. 
S e c lama, en medio del calor rei-
nante, por comer al fresco. 
No es y a un problema. 
A h í es tá el restaurant E l Carmelo, 
con sus dilatadas y relucientes terra-
zas, para los que tratan de atenuar 
los efectos de la e s tac ión . 
E s moderna la casa. 
Data su apertura de fecha reciente. 
E n los confines del Vedado, a l lá , 
en vecindad con el paradero de los 
t ranv ías , e s tá situado el nuevo res-
taurant. 
No lo c o n o c í a . 
Ni tampoco lo h a b í a n visitado has-
ta anoche algunos de los cronistas que 
al Carmelo fueron accediendo a la 
inv i tac ión que sus amables d u e ñ o s , los 
señores Dopazo Hermanos, hicieron 
para una comida. 
E l grupo de confreres lo formaban 
Jul io de C é s p e d e s , Eduardo Cidre, M a -
nolo Calzadi l la y los dos Albertos de 
la crón ica social, el de E l Mundo, 
Alberto R u i z , y el de L a D i s c u s i ó n , 
Alberto R o m á n . 
E l s eñor J o s é L ó p e z Go ldarás , mi 
querido c o m p a ñ e r o de r e d a c c i ó n , te-
n ía allí su cubierto. 
L levaba allí Go ldarás la represen-
t a c i ó n de la crónica teatral. 
E n elmomento de sentarnos a la 
mesa llegaba al restaurant el doctor 
Rafae l Mar ía Angulo, Subsecretario 
de Instrucción P ú b l i c a , a c o m p a ñ a d o 
de un funcionario del ramo, señor 
J o s é Angulo, y del s eñor Manuel 
Francisco Calvo , Canci l ler de la L e -
g a c i ó n de Cuba en P a r í s , que se en-
cuentra desde hace d í a s entre nos-
otros d e s p u é s de una estancia de nue-
ve a ñ o s en Europa . 
E l s eñor Angulo y sus c o m p a ñ e -
ros aceptaron venir a la mesa de los 
cronistas. 
No era e x t r a ñ o aquel ambiente pa-
ra el primero, que en ocasiones di-
versas, solicitada al objeto su fina y 
elegante pluma, ha dejado en rela-
tos brillantes la i n f o r m a c i ó n de gran-
des sucesos sociales. 
E l chef del restaurant E l Carmelo 
se condujo admirablemente h a c i é n d o -
nos saborear platos que eran rocia-
dos con ricos vinos e s p a ñ o l e s , entre 
és tos el de la marca Castell del R e -
mey, cuyo anuncio tengo siempre a 
la vista en las tapas de las blancas 
cajitas de fós foros de mi predilec-
c i ó n . 
D e s p u é s , h a l l á n d o n o s y a de sobre-
mesa, fuimos sorprendidos con la 
grata visita de uno de los m á s popu-
lares funcionarios de la s i tuac ión , el 
muy querido y muy estimado coman-
dante Armando A n d r é , Director de 
Subsistencias. 
A c o m p a ñ a d o de dos s impát icos ami-
gos, Pepe E b r a y Panchito G o n z á l e z , 
nos hizo pasar m á s agradablemente 
aquella ú l t ima parte de la fraternal y 
e sp l énd ida comida. 
E r a objeto de merecidos elogios, 
entre los circunstantes, el buen gus-
to con que está montado el restau-
rant. 
E l s a l ó n , amplio y d i á f a n o , es tá 
rodeado de coquetuelas terrazas. 
S e multiplican las mesas. 
Todas con flores. 
Y si algo falta en E l Carmelo, que 
es la a legr ía de la m ú s i c a , puedo 
anunciar que habrá conciertos noctur-
nos por un sexteto de cuerdas desde 
el p r ó x i m o Julio. 
H a b r á para entonces una fiesta. 
Se ce l ebrará animadamente en el 
nuevo restaurant el glorioso aniver-
sario de la independencia americana, 
Pero sobre esto, con algo intere-
sante que se prepara, hab laré en otra 
o c a s i ó n . 
C ó m o s e v a a l t e a t r o 
A l t ea tro n o se v a s i e m p r e c o n e l m i s m o v e s t i d o . L a d a m a e le-
g a n t e , p a r a ser lo d e v e r d a d , n e c e s i t a r e n o v a r s u to i le t te c a -
d a v e z q u e as i s te a u n a f u n c i ó n t e a t r a l . — R e n o v a r s e o m o -
r i r — d i c e l a m á x i m a D ' A n u n n c i a n a . 
*̂ ^ V 
P a r a q u e es ta r e n o v a c i ó n n o resu l te g r a v o s a a sus in tereses l e 
i n d i c a m o s l a c o n v e n i e n c i a d e v e r n u e s t r o s tock d e 
V e r t i d o s 6 e s e ñ o r a 
en c a n t i d a d y v a r i e d a d a s o m b r o s a s . 
9$ qfr 
L a r e d u c c i ó n en los p r e c i o s es t a n c o n s i d e r a b l e , q u e p o r u n a 
v e r d a d e r a i n s i g n i f i c a n c i a p u e d e u s t e d a d q u i r i r , p o r e l v a l o r d e 
u n o , v a r i o s v e s t i d o s p a r a luc i r lo s e n las n o c h e s d e m o d a y e n 
las t a n d a s a r i s t o c r á t i c a s d e l N a c i o n a l . 
N o lo d e j e p a r a m a ñ a n a . V i s i t e h o y el Depar tamento 
de vestidlos d e 
^ E I E i n K s a i n i t o 
¡ > 9 
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¿ V a U s t e d a o b s e q u i a r a L U I S I T O ? 
I Í V I A N A N A e s S U S A N T O ! H á g a l e u n b u e n p r e -
s e n t e . 
D U L C E S , H E L A D O S Y L I C O R E S 
s o n r e g a l o s d e g u s t o , q u e s e r á n b i e n a p r e c i a d o s . 
L a F l o r C u b a n a , A v e . d e I t a l i a y S . J o s é 
= T E L E F Q N O A - 4 2 8 4 = = = = = = = = 
c 5124 2t-20 
S O M B R I L L A S y P A R A G Ü I T A S 
d e s e d a , d e c o l o r e s y n e g r a s . 
E s t i l o s m u y n u e v o s 
a c u a l m á s e l e g a n t e . 
Con cintas o cordones para llevar colgadas. 
4 4 L a C o n l p l a c i e n t e , , y " L a E s p e c i a r ' 
= = — O B I S P O 1 1 9 
c 5086 alt 6t-19 
B R E R A 
de 
E L , GREMIO D E SASTRES D E 
C I E N E U E G O S 
L a Asociación de Operarios de Sastres 
ie Cienfuegos, de ax-uerdo con la Junta 
general celebrada en aquella ciudad el 
día 13 del corriente, lia presentado a 
los dueños de sastrerías las tarifas acor-
dadas, regulando la categoría die las ca-
sas. 
Para las tarifas de primera han fi-
jado los siguientes precios: 
Frac y levita cruzada: $1S.OO. 
Levita recta: $16.00. 
Chaquet con costuras cargadas de al-
paca y casimir: $12.00. 
Chaquet corriente de alpaca y casi-
mir: $11.00. 
Smoking: $10.00. „ ^ 
Abrigos de talle cruzado con cuello de 
pana o terciopelo; $17. 
Abrigo corriente: $12. 
Mackferlan: $12. 
Librea: $15.00. 
Sotana de armour o merino: $10.50. 
Dulleta de alpaca: $8.50. 
Levita y chaquet de dril: $G.00. 
¡Sacos de seda china: $5.50 
Sacos cruzados de casimir negro, 
color y de alpaca: $7.50 
Sacos cruzados con entretela de Palm-
Beach y Tropical; $5.00. 
Sacos con entretela de Palm Beach y 
Tropical: $4.50. 
Sacos sin entretela de Palm Beach y 
Tropical: $3.50. 
Sacos de dril blanco en esqueleto con 
coaturas abiertas: $4.00. 
Sacos de dril blanco corriente: $o.o0. 
Sacos de dril de color: $3.00. 
Bajos de casimir: C0 centavos. 
Bajos de dri l : 30 centavos. 
T A R I F A D E SEGUNDA 
Frac y levita cruzada: $17. 
Levita recta; $15. 
Chaquet con costuras cargadas de al-
paca y casimir: $11.50. 
Chaquet corriente de alpaca y casi-
mir: $10.0. 
Smoking: $9.00. 
Abrigos de talle cruzado coa cuello 
de pana o terciopelo: $10.00. 
Abrigo corriente; $110. 
Mackferlans: $11.00. 
Librea: $14.00. 
Sotana de armour o merino, $9.50. 
Dulleta de alpaca; $7.50. 
Levita y chaquet de dri l : $5.00. 
Sacos de seda china: $4.50. 
Sacos cruzados de casimir negro, de 
color y de alpaca: $S.0O. 
Sacos de casimir negro, de color y de 
alpaca: $0.50. , 
Sacos cruzados con entretela de Palm 
Beach y Tropical: $4.00. 
Sacos con entretela de Palm Beach y 
Tropical: $3.50. 
Sacos sin entretela de Palm Beach y 
Tropical: $3.00. 
Sacos de dril blanco en esqeleto, con 
costuras abiertas: $3.75. 
Sacos de dril blanco corriente- $3.00. 
Sacos de dril de color: $2.75. 
Bajos de casimir: 50 centavos. 
Bajos de dril: 25 centavos 
T A R I F A PARA PRENDAS M I L I T A R E S 
P R I M E R A C L A S E 
Guerreras de casimir para oficiales de 
Marina: $7.50. 
Guerreras de casimir para oficiales de 
la Guardia Rural; $7.50. 
Guerreras d.e casimir para oficiales de 
Policía: $7.50. 
Guerreras de casimir para Inspectores 
de Aduana: $7.00. 
Guerreras de oficiales de Marina, dril 
blanco: $4.50. 
Guerreras de oficiales de la Guardia 
Rural, dril blanco; $4.50. 
Guerreras de oficiales de policía, dril 
de color: $3.75. 
Guerreras de oficiales de la Guardia 
Rural, kaki: $3.50. 
Guerreras Guardia Rural dril kaki, pa-
ra soldado: $3.25. 
Guerreras dril para chauffeur, moto-
listas, conductores e inspectores de 
Aduana: $3.00. 
T A R I F A D E SEGUNDA C L A S E 
Guerreras de casimir para oficiales de 
marina: $6.50. 
Guerreras casimir para oficiales da la 
Guardia Rura l : $6.50. 
Guerreras de casimir para oficiales de 
policía: $G.50. 
Guerreras de casimir para inspectores 
de Aduana; $6 50. 
Guerreras de dril blanco para oficia-
les de marina : $4.00. 
Guerreras de dril blanco para oficiales 
du Ginr<iia Rural: Jl.OO. 
Guerreras de dril blanco para oficia-
les de policía: $4.00. 
Guerreras dril de color para oficiales 
de policía : $3 50. 
Guerreras dril kaki para oficiales de 
la Guardia Rural : $3.00. 
Guerreras dril kaki para soldados de 
la Guardia Rural :$2.75. 
Guerreras dril de colDr para chauffeur, 
moloriscas. couductores e inspectores de 
Aáuana: $2.75. 
Observaciones para las dos clases 
Tarifas, Cinta tendida: $1.50. 
Costuras cargadas; $1.00. 
Sacos en esri¡ueleto*: $1.00. 
Ojales en las mangas: $1.00. 
Sacos sin picado: $1.00. 
Vistas de seda: 75 centavos. 
Pliegues 50 centavos. 
Tiene el gusto de participar á s u 
numerosa y escogida clientela que 
acaba de recibir los ú l t i m o s modelos 
de sombreros para n i ñ a s , s e ñ o r a s y 
adecuados y a una altura no menor de 
9 metros sobre la rasante del terreno. 
3.—Las obras se ejecutarán y se ajus-
tarán en todas sus partes a las dispo-
siciones contenidas en las AOrdenanzas do 
Carreteras y Reglamento para la ejecu-
ción del Real Decreto de 14 da Marzo 
de 1890 
s e ñ o r i t a s . L o s hay e l e g a n t í s i m a s de j PARA L A R E P A R A C I O N D E E D I F I C I O S 
mucho vest ir y otros muy sencillos pa- ' 
r a playas, propios de la temporada 
veraniega donde tanto se usan los vis 
tosos gorros • y los sugestivos som-
breros. 
T a m b i é n h a recibido un gran sur -
tido de vestidos de tul bordados y com-
binadas con r i q u í s i m o s encajes y ade-
m á s un e s p l é n d i d o surtido de encajes 
valenciennes muy finos, ú l t i m a s crea-
ciones de las modas de P a r í s . 
MUe. Matbilde ^Cumont recibe di-
rectamente sombreras, vestidos y to-
da clase de ropa interior muy fina y 
bien trabajada por modistas especia-
les dedicadas esclusivamente a esa 
clase de ropa femenina en los grandes 
talleres de su casa de modas de p a -
rís y de a l l í e n v í a n directamente to^ 
das las semanas a su casa de Prado 
96, las ú l t i m a s remesas de las noveda-
des confeccionadas expresamente pa-
r a ella y que e s t á n a d i s p o s i c i ó n de 
las elegantes en Prado 96- T e l é f o -
no A-3S44. 
15808 20 j n . 
C u r e s u C a t a r r o 
P E C T O R I N A 
D E L ESTADO 
Con el fin de arbitrar recursos para 
la ejecución de distintas obras recomen-
dadas en edificios del Estado el señor 
Presidente de la República ha firmado un 
decreto cuya parte dispositiva dice as í : 
A propuesto del Secretarlo de Obra» 
Públicas y a nombre de la República, 
resuelvo r 
Autorizar, como por el presente auto-
rizo, la transferencia al crédito autoriza-
do en el vigente Presupuesto de 1917 a 
1918, bajo la denominación de "Construc-
j clones Civiles y Militares.—Para repara-
i clones y mejoras en edificios del Estado 
a cargo de la Secretaría de Instrucción 
I Pública," de las sumas de $57.521.38 y 
| $23.54399, que como antes se ha dicho, 
existen disponibles en las cuentas de con-
signación de los Presupuestos de 1916 a 
1917 y de 1917 a 1918, denominadas: 
"Construcciones Civiles y Hitares. Cons-
trucción de casas para escuelas de Ins-
trucción primaria elemental, en la parte 
rural, de los distritos escolares, en las 
seis provincias, en proporción a la po-
blación de cada una de ellas", a fin de 
que puedan ser ejecutados con toda ur-
gencia las obras de reparación a que 
se ha hecho referencia. 
D E A M A R I L L A S 
E N B E N E F I C I O D E L A CRUZ ROJA 
Como dió publicidad oportunamente el 
DIARIO D E L A MARINA, so efectuaron 
las fiestas organizadas en favor de la 
Cruz Roja Cubana durante los días 14, 
15 y 16 del presente mes, siendo sus ini-
ciadores jóvenes tan cultos y distinguidos 
como Miguellto Ventayols, Francisco Ló-
pez, Ernesto González, Presidente y Se-
cretario de la prestigiosa sociedad E l Pro-
greso. Julio Alvarez, alcalde de barrio; 
Marcelino Prendes, Juez Municipal de es-
te pueblo, secundados en tan altruista y 
generosa iniciativa por todo el elemento 
que vale y brilla en este puebkk 
Dos grandiosos bailes se celebraron "en 
la culta sociedad E l Progreso. 
E l salón parecía un Jardín encantador. 
Recuerdo a las siguientes damas: Belén 
M. de González, Rosa C . de Prieto, An-
gelina G. de Castelao Dulce María G. 
viuda do Iglesias, Carmina L . de López, 
María L . P . de Mena, Rosalía G. de 
García, Angela G. de Gil, Marcelina B . 
Viuda de Díaz, Emellna G. de García, 
Alicia G. de Pérez, Nicasia P. viuda de 
uintero, Ursula Torres de 
rra en los territorios polacos^ L a prohi-
bición, dlcese, se debe a. loa disturbios 
que so han registrado en las fiestas de 
Kosciusko, que han disgustado profun-
damente a la población alemana. 
T E L E G R A M A D E L E M P E R A D O R 
G U I L L E R M O A L P R E S I D E N T E D E L 
R E 1 C H S T A G . 
Amsteddam, Junio 20 
E n respuesta de l a f e l i c i t a c i ó n que 
e l Presidente del Relclistag' le d ir ig ió 
a l Emperador Guil lermo con motiyo 
del aniversario de su a s c e n s i ó n a l 
trono, s e g ú n publica e l "Frankfurten 
Zeitung", e l Emperador e n v i ó e l te-
legrama siguiente: 
"Nuestras tropas han obtenido nce-
vas yictorias en sangrientas luchas . 
Lj? gratitud a Dios por esas yictorias 
nunca s e r á bastante. R e y é l e s o esa 
gratitud en l a e x p r e s i ó n del pueblo 
andanza 
as í s ea ! 
futuro, ¡ Q ^ . 
-ra l 0 Do 
A l a Prensa Asociada . 
í o r m a d o qno la i n w " Se le i, 
So lia declarado an* i ^ 
t a ñ a , E r a n c l a 0 I t S ^ Grail , 
damente e „ favor d o V ^ á n C 
joponesa y solicitan t 
los Estados U n i d o ! V n ^ ^ í 
reserva ol derecho de ^ h í 
en caso de qae l a n a c f ó n ^ O 
quo los WU11 C"»»- 1 
Fernández, 
Marcelina Q. de Silvestre, Caridad H . Viu-
d Un6 bo0urqeuSety l ^ p ^ m a d a s flores lo con e s p í r i t u de patriotismo, confian-
formaban las distinguidas y bellas da- za y vigor, como e s p l é n d i d a m e n t e SO 
mitas 
Angelita González. Herminia Albala, 
Hlrdelisa Martínez, Ramona y María L 
Sotolongo, Marina Silvestre, Hortensia Ba-
rreda, Blanca Sánchez, Emella Mallea, 
Caridad Jiménez. 
Grupito encanttador y atrayente lo for-
maban : Melinita González, Margarita Ma-r 
tínez, Elivirlta González, Laudelina Mar-
tínez, Maura Fernández, Lola Acosta, Ce-
cilia Sardinas, Esperanza Sánchez Ernes-
tina Barreto, Edelmlra García, Angelina 
Arencibla, María Rosa López, Zoila Ramos, 
Rosaura Sánchez, Alejandrina García, 
María Pérez, Clementlna González, Edel-
mlra García, Josefa Martínez y la suges-
tiva Elvlrlta González. 
Párrafo aparte para la elegante y be-
llísima trigueñita de ojos soñadores Ade-
laida Guillén, flor preciada del jardín 
colombino y para no menos bellas Ara-
celia Casas y Laudelina del Pino. 
Amenizaron todos los números del pro-
grama las afamadas orquestas de los re-
putados profesores de la Perla del Sur 
Viera y Agustín Sánchezs, 
Mi felicitación más sincera para los or-
ganizadores de estas fiestas, 
distinguida damita colombina dejó fle-
E L MARQUES D E A M A R I L L A S 
Tónico 
muestra ahora y que aumente do mo-
do firme. 
**EI pueblo a l e m á n , que ge ha presen-
tado i n t r é p i d o frente a l mundo ente-
M"O x^a intcresei?"""iqi! Con ĉi] 
nmenaados directamente. Uese8 
L A M A N T E E STACIÓN « t m 
r ^ C O P E N H A G U E 1 ^ 
Copenhague, jnnlo 20. 
E n son de protest-T L . 
g i ü a c i o u e s d e l ^ S ^ r ^ 
parto do v í v e r e s se d i i W a r a «1 * 
r ¿ en prolongada lucha, e s t á destina- \ Parlamento los obreros v í?11 ̂  ü 
, . TH^ .. . .J„„ „„„ C J Í Ule l a clasft nrAWo., . - las imjv* 
^an3o ^ 
Pldier-io 
do por Dios a grandes cosas, no s ó - ! < l e J a d a s e .Proletaria n L ^ s , ^«iet. 
tes con inscripciones 
do mujeres. c ^ p ^ 
humanidad. E n esta fe perdurare- | Pan y mantequi l la L a ^ 
mos en lo que resta de lucha hasta. ^ r . ^ 0 8 * ^ 0 1 1 ^ t a b a ^ ^ , 
obtener una paz victoriosa y l a bien 
C a r n e t O a c e t í l i e r o 
U n a c o m i s i ó n se presenu 
c i ñ a del Secretarlo nne í í ^ !a (fl 
los peticionarios que T A S ^ l 
cantidad de mantequilla 1 1 , 
signan las tarjetas 6 la fífle. 
PARA B L CA-
B E L L O 
Karotono para 
el cabello se compone de 
substancias régete les com-
' ' - f^ypf^^í binadas científicamente pa-
^ ^ ' « ^ ^ • ra proporcionar al cabello 
i jOit. ^ «1 alimento que requiere 
' '• ^ para su crecimiento y des-
^ V V " * - t r U , r 61 ^ermen de la caspa 
Ssm& que destruye el cabello. 
C 4281 
Pídalo en las farma das 
. alt, . 16t-25 
Fajas 50 centavos. 
Deslustre de prendas negras y azules: 
50 centavos. 
Mangas bota abierta para el dril tro-
pical y palm-beacli: 50 centavos 
F a j a : 25 centavos. 
Pliegue; 25 centavos. 
Cinturóñ: 25 centavos. 
NOTAS 
Se comprenderá una prueba en los sa-
cos de casimir y dril y en las prendas 
de talle, dos; las demás pruebas paga-
rán 50 centavos las de casimir y 25 :as 
de dril. Todo operario colocado empeza-
rá su labor a las 7 de la mañana basta 
las once y la reanudará de 12 y media a 
15 de la tarde; todas composiciones se ha-
rán a base de jornal. Toda casa le faci-
litará al operario todos los arios nece-
sarios para la coníección de la pren-
da 
Sueldos para casas de la. y 2a. 
Jornal para casas de l a . y 2a $3.00 v 
$2.75 
Mensualidades para los operarios $75.00 
y $07.50. 
Mensualidades para los pompié: $35 00 
y $30 00. ' 
Ninguna casa podrá tener más de un 
pompié. Está comprendido como pompié, 
un auxiliar que tiene el operario que es-' Pianos-
tá colocado. 
i n f o r m a c i ó n C a l i g r á f i c a . . . 
(Viene de l a P R I M E R A ) 
sostiene a retaguardia sus reservas y 
nadie sabe en dónde las utilizará. 
"Cada mes los aliados aumentan sus 
fuerzas, en hombres y materiales. A eso 
se debe el interés de las naciones cen-
trales en llegar a una paz apresurada. 
E l desacuerdo interno entre los nacio-
nalistas de Austria-Hungría ha llegado 
a su altura máxima. Jamás en la histo-
ria de estos pueblos ha existido tan 
IJOS señores Secretarios de Hacienda y do ] marcado espíritu de libertad e indepen-
Obras Públicas quedan encargados del dencia, como ahora. Tenemos para ello 
cumplimiento de lo que en el presente I completa fe en los aliados de la E n -
decreto se dispone en la parte que a tente." 
cada uno corresponda. 
S E R A N UTILIZADOS LOS R E M A N E N -
T E S D E VARIOS C R E D I T O S 
Para dedicarlos a la reconstrucción de 
carreteras el general Menocal ha resuel-
to autorizar la transferencia de la suma 
de $27.845.12. a que ascienden los rema-
nentes que existen disponibles en los cré-
ditos anteriormente relacionados al cré-
dito de Recoñstrucc'í'm de carreteras en 
toda la Isla, en un principio citado y a 
fin de que puedan continuarse ejecutando 
las obras de esta naturaleza que sean de 
mayor urgencia. 
E L C O N S E J E R O P R O V I N C I A L SEÑOR 
J O S E RUIZ V I S I T O A Y E R A L C O R O N E L 
V I L L A L O N . 
E l consejero provincial señor José Bulz, 
se entrevistó ayer con el Secretario de 
Obras Públicas, coronel Villalón, intere-
sándose porque cuanto antes comiencen 
los estudios necesarios para la ya auto-
rizada construcción de un parque en el 
término municipal de Jaruco. 
E l coronel Villalón ofreció al señor Ruiz, 
que esta misma semana ingenieros de 
Obras Públicas irían a dicho término pa-
ra reconocer el terreno destinado al 
parque en cuestión, y proceder muy en 
breve al trazado de los correspondientes 
C U L T O S . — C o n t i n ú a en l a parro-
quia de San N i c o l á s de B a r í el solem-
ne S e p t e n a r í o a la V irgen del Perpe-
tuo Socorro. 
E l C i r c u l a r en el P i lar . 
Es tampas , escapularios, rosarios y 
crucif i jos . C e r a especial p a r a igle-
sias. L á m p a r a s , candelabros y ramos. 
Devocionarios do todas clases. S. R a -
mos Alonso, O'Reilly, 91. 
ALMA1VAQUE.—Mañana es el d ía de 
S a n L u i s Gonzaga, gloria de l a Com-
p a ñ í a de J e s ú s . Multitud de L u i s a s y 
Lu i se s c e l e b r a r á n su santo en l a H a - • — ^ - ~«vw«i«»xwn 
baña . Y lo c e l e b r a r á n regiamente, es- J o s valores de carbones acejíaílj' 
c ia do 3|» (?) ' c(m gana 
í A. B O L S A 
" L a bolsa estuvo ayer ahnhv 
firme en las cotízaciones ^ 
manda de acciones de las *• 
aceros y equipos. L a s de S n ^ 8 1 ' 
nt imo estuvieron preferidas ^ 
tuaron buenas rentas. l a s t a l a l ? ' 
t a m b i é n encontraro ---- ^ 
•p l énd idamente , porque a s í son l o s a o s de cueros y pieles y. 
Lu i se s y las Lui sas . Y s i no, observen i tCs alcanzaron la cotización más~ '¿ 
ustedes hoy el movimiento, y a que por | del ̂ año. Se espera el resultado áe 
y cobres.', de acero 
T E N E l 
a n e g o 
A u - P e t i t - P a r í s 
L a G r a n C a s a d e M o d a s e s t á r e c i b i e n d o l a s r e -
j m e s a s d e C o n f e c c i o n e n y M o d e l o s d e S o m b r e -
r o s , B l u s a s y V e s t i d o s q u e l l e g a n v~ • ^ " f " - ' 
S é p a n l o n u e s t r o s C l i e n t e s . 
O B I S P O N o . 9 8 . - H A B A N A . 
e O b r a s P ú b l i c a s 
VARIOS D E C R E T O S 
A propuesto del señor Secretario de 
Obras Públicas lia firmado el señor Pre-
sidente de la República los siguientes 
decretos: 
UNA PRORROGA 
Conceder a la New Niquero Sugar Com-
pany, una prórroga de dos años para 
terminar las obras de desecación y relle-
no de unas marismas en la ensenada de 
Niquero, litoral de Manzanillo, para que 
fué autorizada por decreto de esta presi 
dencia de veinte y cuatro de mayo de mil» 
novecientos diez y siete, en la inteligen-
cia de que este plazo comenzará a regir 
desde la fecha en que se dé publicación 
al presenté decreto en la Gaceta Oficial 
de la República. 
NOMBRAMIENTO 
Igualmente ha sido nombrado el se-
ñor Ernesto Sánchez y Miranda, Ingenie-
ro Jefe de Distrito, afecto a la Secretaría 
de Obras Públicas, con el haber anual de 
tres mil seiscientos pesos, con que figu-
ra en el presupuesto vigente. 
CONCESION A UNA 
P L A N T A E L E C T R I C A 
Ha sido resuelta favorablemente la ins-
tancia del señor Julio Quiñones, pidien-
do permiso para tomar corriente de la 
Sociedad anónima Planta Eléctrica de Ba-
tabanó, en el pueblo de Calabazar, provin-
cia de la Habana y transportarla por me-
dio de postes adecuados por la carrete-
ra de Calabazar a Guásimas, hasta la fin-
ca L a Esperanza de su propiedad, para 
usos diversos en la misma. 
L a extensión de las líneas conductoras 
de fluido, tendrán que sujetarse a las 
condiciones siguientes: 
1. —Los postes serán de consistencia 
adecuada y se colocarán al costado de la 
carretera a distancia no menor de 9.C0 
metros de los ejes de ésta. 
2. —Los conductores tendrán triple fo-
rro a prueba de intemperie y se coloca-
rán de una manera fija sobre aisladores 
Suscr íbase a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
M A N I F I E S T A C I O N E S P A C I F I S T A S E N 
ALEMANIA 
Londres, Junio, 20 
Los telegramas particulares que han 
pasado por rígida censura y que se han 
recibido en Estokolmo, indican que en 
Berlín, Hamburgo y Colonia ha habido 
recientemente demostraciones pacifistas 
y que en esas manifestaciones perecieron I 
varias mujeres y fueron arrestadas mu-1 
chas personas, dice un despacho trasml-J 
tido desde Estokolmo al Mornlns post. 
L a policía y fuerzas militares disper-
saron a los manifestantes, 
A R R E S T O D E I R L A N D E S E S E N AUS-
T R A L I A 
Melbrne, Australia, Junio, 20. 
Se ha anunciado que el Gobierno aus-
traliano ha procedido a la detención de ] de la J3rita. Mar ía T e r e s a L a r r e a y 
las v í s p e r a s se conocen las fiestas. PGI1^?^n^a ^e ^as *mPresas 
¿Quién se afana en concluir su ves-
tido de rico yoryet de seda, cortado 
por los moldes Buterick, en presen 
c ia del Espejo de la Moda, y con to-
dos los elementos del caso, a L a Ope-
r a comprados en Galiano 70? U n a L u i -
sa. ¿Quién es 31 que hoy pide en L a 
Bomba, (Manzana de G ó m e z ) , el c a l -
zado guinda ú l t i m a novedad, o el s iem-
pre fino y lujoso piel de caballo? U n 
L u i s . 
¿ P a r a qu ién se elige hoy l a bolsa 
de plata, el reloj-pulsera, el juego de 
polisoir, la peineta chispeada de bri-
llantes o el vanity-cas soberbio, que 
.El Gallo tiene en Habana y Obrapía? ¡ 
P a r a una L u i s a . ; 
Y ¿ p a r a quién , s i no es para un 1 
L u i s , se pide hoy a E l Capitolio ( P r a -
do 119) la camisa dé soda, l a corbata 
imperial , los calcetines, frescos y ele-
gantes, y, sobre todo, el rico traje 
de v i c u ñ a que a l l í e s t á n concluyendo? 
H a b r á que ver hoy E l Brazo F u e r -
te, (Gal lan ol32). H a b r á que verle ven-
der bombones en estuches m a g n í f i c o s , 
bouquets y crocantes, monte-nevados, 
ramilletes, vinos y licores deliciosos, 
conservas exqu i s i ta s . . . 
Pero donde el movimiento adquiri -
rá proporciones de feria, es en casas 
•como la de Langwith , como l a de L a 
V a j i l l a . Porque s in flores no' hay fies-
ta, profana n i religiosa. Y s in bibe-
l o í s , s in caprichos de arte, s in curio- , 
sidades de moda, en que l a f a n t a s í a jdan: humildes de dinero, W-
esplende con todas las f i l igranas de ) í u e r t e s de c o r a z ó n que en el amor a 
lo bello, tampoco hay "santo" de da- I su ^ r y a los suyos se reúnen en so 
mas. De ahí que el jard ín de L a n g -
wi th (A-3145) se quede hoy s in rosas, 
o poco menos; y que L a V a j i l l a , en 
Galiano y Zanja , sufra un v e r d a d e n 
despojo de susj preciosidades mi l para 
obsequio. 
Todo se lo merecen las L u i s a s . Y 
con ellas los Luises . Mis felicitaciones 
por anticipado a todos. 
S O C I A L E S . — E s t a noche, en el A n -
¿ e l , hay una boda de campani l las: la 
e n t r o 
E l BAELE-YIEBENi 
Y a e s t á aquí la amable invltaclfoi 
para esta gran fiesta típica, que el 
domingo p r ó x i m o , por la noclie, seri 
el encanto de los corazones gallees, 
encanto que tendrá lugar en la mon-
taña de m á r m o l que los hijos de Ga-
l icia, para honor de su tierra y orgí-
lio propio, han levantado en el ruido-
so Parque Central, 
L a f irma el entusiasmo do los PTÍ-
sidentes de las seis sociedades de ins-
truicción "Pi la Ancha", "Puente de 
Mexa", "San Claudio", " E l Progresa 
del Yermo"^ "San Julián de Senra"v 
"Santa María de Mera", pueblos sen-
cil los, r i s u e ñ o s , encantadores de-l» 
comarca ortegana; pueblos que ha: 
enviado a Cuba hijos que no los oW-
siete propagandistas de la Hermandad 
Republicana Irlandesa. Díoese que dicha 
organización se proponía reclutar volun-
tarios y enviarlos a Irlanda para engro-
sar las filas die los revoltosos en c-rmas 
que persiguen el establecimiento de la 
república irlandesa. 
P R O H I B I C I O N D E T I E S T A S E X Z,OS 
T E R R I T O R I O S POEACOS 
Amsterdam, Junio, 19. 
E l doctor Drews, Ministro de Goberna-
ción prusiano, anunció en la Cámara Ba-
j a que en lo sucesivo todas las fiestas 
públicas se prohibirán durante la gue 
el Sr . Fernando T a r a f a . — P a r a bodas, 
bautizos y actos a n á l o g o s , tiene L a M i -
m í unos sombreros l i n d í s i m o s en ch i -
t ó n adornado y encaje. Sombreros c a l -
cados en los mejores modelos de P a -
r í s , que en el 33 de Neptuno vende 
a 5 y 6 pesos. 
BÜZOIV. «]l^^ad^ecita'^ De nada, se-
ñ o r a . C o m p l a c i d í s i m o . P a r a lo prime-
ro la recomiendo " L a mujer en so-
ciedad", de Acosta S á m p e r . P a r a lo 
« e g u n d o , " L e s p e q u e ñ l n e s a l sol", del 
D r . L e o Ambas obras puede adquir ir -
las en la L i b r e r í a Cervantes, de G a -
liano y Neptuno.—ZAUS, 
ciedades fraternales y que ahorran 
cuanto pueden gara enviar allá diñe 
IO que mantenga dignamente la ins-
t r u c c i ó n : lo que será mañana ciris' 
mo, cultura, patriotismo y dignid 
O t o r g u é m o s l e s por ello el aplauso 
nuestra admirac ión . Y hablemos de U 
fiesta. 
S e r á fiesta galana, típica, 
de e v o c a c i ó n ardiente para la üem / 
de triunfo rotundo para sus orgamzs; 
dores. Pues las comisiones designaü.' 
al efecto ya han iniciado, con bnos su 
ejemplo su organización. 
M ú s i c a : l a orquesta más m 
m á s nutrida, de Pablito Valenzue.. 
Bai lables: los m á s moderno3; IOS 
armoniosos, í o s de moda. Flores, '^ 
follajes, arcos, alfombras, b o ^ 
para las damas; gracia y genu 
U n a verbena colosal. , r0. 
L o s t e l é f o n o s ya claman ntw 
g á n d o m e sobre la fiesta CalmM 
ri tas; calma, señoras; nose 
exenten, caballeros! E l sábado 
noticias. p f, 
c 4815 al t 6t-S 
D r . S a l v a d o r V i c i a 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
C O N C O R D I A , 2 5 . A L T O S . 
Bntre Gallan» y Aguila. Consaltas 
f operaciones, de 1 a 4. 
T r e s m o d e l o s d e 
c a l z a d o p a r a n i ñ o s 
q u e h a r á n f u r o r 
e s t e V e r a n o . 
H a y d e g a m u z a b l a n c a 
y d e p i e l l a v a b l e , 
t o d o s c o n s u e l a 
y t a c ó n 
T o d o s e l e g a n t e s 
y b o n i t o s . 
H A Y M U C H O S T I P O S D E H U L E P A R A P I S O . L I N O U E U M . 
H E R M A N O S M A T M O B O * 
Muralla (5 , esq. a Habana. L A P R I N C E S A " 
Teléfono 
A Ñ O L X X X V I 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 2 0 de 1 9 1 8 . 
P A G I N A C I N C O 
b a ñ e r a s 
C o n e l g r a d o d e B a c h i l l e r 
pu. día grande ayer en Bel n. 
pel famoso plantel de los Padres 
l̂a* Compañía- de Jesús salió con f-,1 
06 dod e Bachiller, dejando un expe-
escolar honrosísima, Pepito diente 
L-rrutia y Porto. 
Un Jcrencitc que como ejecutoria 
de su 
tentar 
Bs muy inteligente, 
Xo olvidará nunca las rrases qme 
tomo 
ahior a los estudios puede os-
les más brillantes lauros 
despedirlo el ilustre y hien querido 
Rector de Bel n. 
Con igual título de Bachiller aban-
donaron ayer las aulas escolares Raúl 
G. Menocal, hijo del honorable Prt-
eidente de la República, y tres alum-
nos más, tan aprovechados, por igual, 
como Eugenio Sardiña, Gaspar Be-
tancourt y FVancisco Ichaz((, ttiijoc 
de amigos muy estimados y muy dis-
tinguidos. 
Va a todos mi felicitación. ongratulación le prodigaba al 
l ^ o s M i é r c o l e s d e P a y r e t 
Otro triunfo de los Bell. 
Triunfo grande, triunfo completo, 
obtenido anoche por esa familia r?» 
artistas ante el público selecto de los 
¡ui rcoles de Payret. 
Los colmaron de aplausos. 
Siempre así, con ovaciones, se se-
fala la jornada de esa incomparable 
hueste artística. 
Como no ha venido otra a la Ha-
bana ni más numerosa, ni más com-
pleta, ni más notable. 
Son una maravilla. 
, Enrique FONTANILLS, 
B a s t o n e s y P a r a g u a s 
Con finísimos puños de oro y plata, 
de las maderas más caprichosas. 
Sueltos y en elegantes estuches con-
teniendo ambos objetos. Preciosísin.a 
colección. 
"LA CASA QUINTANA" 
AT. de Itnlia (antes Gallano) 74-7(5. 
Teléfono A-4364. 
R E F R E S C O I D E A L : h i e l o , a z ú c a r y c a f é . . . d e 
. • L A F L O R D E T I B E S " , R e i n a , 3 7 ; T e l é f o n o A - 3 8 2 0 , 
que e s s i n d u d a a l g u n a e l M E J O R Q U E H A Y : : :: 
L o s E s t a d o s Unidos . . . -?^Ueturtana lenemig0 ' se , eechan 
(Viene de la PRIMERA) 
adentro de las filas enemigas acom^ 
panado o seguido de un violento fue-
go de mortero para destruir las alam-
bradas; y como esos morteros de triín-
cheras son por su tamaño muy movi-
bles, los llevan fácilmente de un lado 
a otro y van entremezclado-í de nu-
merosas ametralladoras que preparan 
el camino para la ofensiva de las tro-
pas. Como ©1 número de bombas de ga-
ses lanzado, excede a veces , como 
en el Sector de Montdldier, de 15,000 
v tiene cada una un radio de acción 
de trescientos metros produce el pá-
nico en las filas enemigas, si fueron 
sorprendidas, si no estaban prepara-
das, porque estuviesen durmiendo sin 
las máscaras contra gases. De suerte 
que con la muerte por gases en medio 
de las tropas atacadas y el fuego de 
unetrallador'as por el frente y los la-
~ ua.ix a.í euomigx), se i  ecna  
(encima las columnas cerradas y casi 
1 encimadas de los batallones de choque 
o de asalto. 
Mas no hay lección que no se aptren 
da; y en el Sector de Compiegne, lan 
zaron los alemanes millares de bom-
bas del nuevo gas que a más de ser 
deletéreo, es negro (también los aus-
tríacos lo acaban de emplear para 
ocultar el paso del río Piave) enmas-
caran los movimientos de la:* tropas, 
contra las huestes norte americanas 
que llevando puestas a prevención las 
máscaras contra gases no cejaron ni 
un instante, antes al contrario, de-
rrotaron dos Divisiones de la Guardia 
Imperial alemana, haciéndoles 1,000 
prisioneros y entristeciendo al Kaiser 
que lanzó contra los yankees esas fa-
langes de su predileoción que llevaban 
casi siempre encadenada la victoria. 
C O R S E S K A E O Y 
L E E E V O 
Así como la combustión, al aire li-
bre, de las piritas de cobre de las 
Minas de Río Tinto en Huelva, agosta 
con sus gases multuosos y mefíficos 
L o s m o d e l o s m á s e l e g a n t e s y e c o -
n ó m i c o s e n T r a j e c i t o s d e n i ñ o 
p a r a l a t e m p o r a d a d e V e r a n o , l o s 
h a r e c i b i d o 
a G l o r i e t a C u b a n a " 
" L a F e m m e C h i c " 
De esta afamada revista de Moda?. L a suscripción por un año. . $8.00 
acaba de, recibirse el número corres- Agencia exclusiva para la Reoúbli-
pondiente al mes de Junio. Trae mn- ca do Cuba: Librería de JOSE ALBI: -
delos interesantísimos. LA, Belascoaín, 32.B, Teléfono A.58ÍKÍ. 
Precio de cada número. . . . $0.80 1 Apartado 51J, Habana. 
C5061 St.-17 
Pershing, cooperan cada día más ac-
tivamente en la liberación del torri-
torrio francés'. 
"Tienen el propósito los Estados 
Unidos inalterable y fijo, de enviar 
los hombres y el material en conís-
tante y creciente número, hasta que 
cualquiera diferencia temporal de 
fuerzas sea superada y las de la li-
bertad sean incontrastables, porque 
están convencidos de que sólo por la 
•victoria se puede llegar a la paz y 
puede haber en el mundo iusticia y 
derecho. Es para ellos cuestión de 
satisfacción el saber que en ese pro-
pósito se hallan en íntima coopera-
ción con el pueblo francés". 
GARCIA Y ¿ I 5 T 0 . - ¿ .RAFAEL Y R A f ' A t L A V o t L A B R A (AMT£:5 A G U I L A ) 
tAmi un < 
E n r o p a i n t e -
r i o r p a r a s e -
ñ o r a s y n i n a s 
h a y p r e c i o s i -
d a d e s , q u e e x -
p o n e m o s e n 
n u e s t r o 
G R A N S A L O N D E 
C O N F E C C I O N E S 
S a n R a f a e l , 3 1 . T e l . A - 3 9 6 4 . 
toda vegetación en muchas leguas a la 
redonda, también donde quiera que ha 
habido ofensiva desde el 21 de marzo 
en Flandes o en Francia están los ár-
boles y los prados y laderas, mustios 
y sin verdor. 
No hay que olvidar que contra esas 
concentradas tropas de asalto lanzan 
los aviadores sus mortíferas bombas 
y más de una División ha sido diez-
v rotas sus unidades por las to-
neladas de explosivos lanzadas por los 
aviadores de los Aliados. 
No tienen suerte los alema res en 
sus intentos de ocupar Compiegne, 
donde no solo pasó largas tempora-
das Napoleón I , sino Luis Fel;pe jt el 
tercer Napoleón. Cuando la tfen&iva 
sobre París en 1914, lo tomaron los 
Alemanes y los aposentadores del 
Cuartel General del Kaiser, llegaron 
para preparar cómoda residencia en 
el Palacio de Compiegne llamado de las 
Columnatas, y tuvieron que volver 
grupas apenas desmontados porque se 
les echaban ya encima las tropas de 
Joffre vencedoras en la batalla del 
Marne. 
E l Kaiser que desde la primera 
ofensiva del 21 de marzo deja en sus 
proximidades las huellas de sus dis-
cursos y conversaciones dirigiéndose 
a sus Generales o a sus soldados, ha-
brá de pensar en la diferencia halla-
da cuando desde el lado Norte del "Ca-
mino de las Damas' viendo a los ofi-
ciales ingleses jugando confiadamen-
te al criket la víspejra de la acción, sin 
que se percatasen de la proximidad 
de la acometida y diciendo P1 Kaiser 
"ahí los t tienen ustedes, despreveni-
dos, jugando, parece mentira, pero no 
lo es," y el aprieto de sus Divisiones , 
favoritas destrozadas en el ca.-nino de I 
París, que ya se ha cerrado definiti-
vamente para las huestes alemanas. 
Los soldados norte-americanos, ven-
cedores en Cantigny, Chateau-Thie-
rry, Sain Himiel y Compiegne ya tie-
nen en el paladar el sabor de la vic-
toria, dulce y embriagador y darían 
la vida mil veces si pudieran, por sa-
borear el triunfo una y otra vez. 
No crea nadie que las reservas de 
Foch están agotadas. No sabemos 
hasta qué punto le fué lícito a Von 
Stein el decirlo en el Reichtag, para 
que se aprobasen los créditos de la 
guerra. 
Nadie crea que los alemanes tienen 
más número de soldados que los 
Aliados desde los puertos del Canal 
hasta Verdón. Wilas Abbot autor de 
"Las Naciones en guerra", "La His-
toria de nuestro Ejército", " L a Histo-
ria de nuestra marina" y "Aeropla-
nos y submarinos", nos asegura que 
Jos Aliados aún antes del 21 de Mar-
zo, tenían un millón de hombres más 
que los alemanes en los frentes de 
Flandes y de Francia y desde enton-
ces han llegado 300,000 soldados nor-
te-americanos que completan el nú-
mero de 800,000 
Nadie ha pensado, ni los propios 
alemanes que las pérdidas francesas 
fuesen tantas como las suyas, por lo 
mismo que ellos avanzaban en co-
lumnas cerradas. en contacto de 
codos y los Aliados, que tenían me-
nos tropas en cada ataque separado, 
por vigilar toda la línea de batalla 
mientras que los alemanes elegían el 
punto donde atacar; de suerte que 
si los dos ejércitos tenían reservas 
y las de Foch, como es sabido, SG 
componían de 800,000 hombres de los 
cuales hábía 200,000 de cada naciona-
lidad, ingleses, franceses, italianos y 
norte-americanos, y los dos perdie-
ron en las refriegas y los alemanes 
tenían reservas, no hay quien piense 
que los Aliados han perdido las su-
yas que se reponen cada: día con las 
tropas que llegan de Inglaterra, el 
Canadá y los Estados Unidos. 
Y a es sabido que el propósito del 
Kaiser es llegar frente a París y de-
cir a las autoridades "o se hace la 
paz o arraso a París", y los Aliados 
están decididos a defenderlo. 
\ M Ñ m \ m LUIS GONZAGA 




Par disposición del señ-or Prcsiden-
a*. de este organismo tengo en honor 
de citar a los señores Delegados pa-
ra la junta que se ho de celebrar el 
próximo viernes 21 del actual, a las 9 
de la noche en los salones del Círcu-
lo (entresuelos de Payret) en la que 
han de ser tratados asuntos de la 
laayor importancia por lo que ruego 
la puntual asistencia. 
Habana 20 de Junio de 1918 
Arturo Remero, 
Secretario de Correspondencia. 
En la confección de sus dulces entran los mejores materiales. 
GALIANO, 120. 
Cuando necesite café, recuerde que el de esta casa es el más rico y 
aromático. 
Estemos seguros de que la batalla 
de Compiegne se renovará; y no va-
cilemos en pensar que frente a París 
se creará una lucha como frente a 
Verdún. "No pasarán" será el grito 
de los Aliados. 
E l propósito de los norte-america-
nes en coadyuvar a la guerra se ve 
no sólo en la medida de elevar la 
edad militar hasta 45 años, desde 18, 
^mo en el siguiente cable que el 
Presidente Wilson envió al Presi-
dente Poincaré con motivo del primer 
aniversario de la llegada do las tro-
pas norte-americanas a Francia. 
"Seor Presidente: decía, eu tele-
grama de ayer está concebido cier-
tamente (le felicitaba Poincaré por 
el triunfo de las tropas norte-ameri-
canas) en el más alto y generoso es-
písitu de amistan y estoy seguro d^ 
expresar los sentimientos del pueblo 
de los Estados Unidos y el mío pro-
pio, al decir que hemos visto con or-
gullo y satisfacción que las fuerzas 
que están a las órdenes del General 
H i g i e n e d e l a p i e l 
I T U r d i H l l o s o E m b e l l e c e d o r 
E N B O T I C A S Y S E D E R I A S 
D I N E R O 
A i 1 p o r 1 0 6 , s o b r e j o y & s y 
v a l o r e s . 
L a R e g e n t e 
jnSPTÜWO Y A M I S T A D 
T E L E F O N O A r 4 S 7 6 . 
[QUE NO S E DIGA D E U N C R I O L L O ] 
T U V I V E S ASI P O R Q U E Q U I E R E S 
L O S M U E B L E S Q U E N E C E S I T A S L O S T I E N E S 
B A R A T O S Y A P L A N O S 
EN 
E N C A N T O S 
T E L . A - 0 2 7 4 . 
(Por telégrafo)' 
Junio, 20. 
Se ha celebrado una grandiosa ve-
lada en el teatro Cuba, destinando su 
producto a la compra de mobiliario, 
ornamentación y embellecimiento de 
la iglesia en esta localidad. 
L a fiesta fué organizada pô r la 
agrupación de Damas Católicas y el 
selecto programa lírico-literario, es-
tuvo a cargo de bellas y distinguidas 
damitas,' entre las que figuraban al-
gunas niñas. L a interpretación fué ad-
mirable. 
Pero la nota sobresaliente de la ve-
lada resultó la conferencia del Canóni-
go doctor Enrique Ortiz. quien des-
pués de saludar al señor Cónsul de E s -
paña, disertó elocuentenlrhte sobre la 
raza, el idioma, las costumbres y el 
mantenimiento de la lengua castella-
na. 
Fué una oración magistral que pre-
mió con repetidos aplausos la nume-
rosa concurrencia. 
Los vecinos de este término coope-
raron al mejor éxito de la fiesta. 
E l Corresponsal. 
• r 
' J U E G O S ' 
D E C A M A 
D e a l t a n o v e d a d , c o n 
v a r i e d a d d e d i b u j o s , 
t o d o s m u y e l e g a n t e s . 
D E 
E B L A N C 
c í o 
O b i s p o 9 9 
T e l é f o n o A - S 2 3 8 
Suscnoase al DIARIO D E L A MA-
RINA y anúndese en el DIARIO D E 
L A MARINA 
En el Sanatorio de la "Colonia E s -
pañola de Cuba" ha sido operado de 
apendicitis supurada, teon principios 
de peritonitis, nuestro amigo el señor 
Vicente Ramón Bosch. cuñado del dis-
tinguido caballero señor Manuel Gar-
cía Tuñón. 
E l doctor Serafín Loredo. Vice Di-
rector de la mencionada casa de salud 
y experto cirujano, realizó con toda 
felicidad la operación, en la que coope-
raron los doctores Francisco Gonzá-
lez, que cloroformó al paciente, y 
Rafael Catasús. médico ae guardia del 
Sanatorio y que actuó como médico 
ayudante. 
L a operación era de urgencia, según 
el dictamen del doctor González; dic-
tamen que más tarde ratificó el doctor 
Loredo. precediéndose inmediatamen-
te a la difícil intervención quirúrgica. 
Hoy el señor Bosch se halla en un 
franco período de convalecencia, a io 
que ha contribuido no solo la pericia 
de los operadores, sino los asiduos 
cuidados y excelente trato que el -per-
fíonal del Sanatorio prodigó al eu-
fermo. 
Numerosas felicitaciones ha recibi-
rlo el doctor Loredo y sus compañe-
ros por su brillante labor. 
Por este medio nosotros también 
felicitamos a los repetidos cirujanos 
por sus triunfos científicos, principal-
mente en este gravísimo caso. 
m ó v i l e s 
en varías clases, formas y tamaños 
a todos precios desde 
Novedades en juguetes caprichos 
L A CONCHA D E VENUS 
Pasaje Central Manzana de Gómez 
Teléfono A-WIS y A.6425. 
c 5088 4t-20 
G o r n 
U n g r a n surt ido en 
co lores y f iguras a 
precios reduc idos 
los tiene 
" L A T R I B U N A " 
E P T U N O , 6 7 , e n t r e G a -
l i a n o y S a n N i c o l á s . 
99 
U S MAQUINAS DE E S C R I B I R K0U1 
j t i r a s m i r c a s de $35 .00 6 m á s 
T E S T A S AL C S O T A N T A m m t . 
f O ' 
Su nombre derivado de su graciosa y elegante forma ea emblema del 
irresistible atractivo que ofrece este precioso modelo a las miradas fe-
meninas. Poseer, pues, este • abanico, es la satisfacción de ua vivo deseo 
realizado. / 
Se vende en todas partes, al por mayor en 
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He aquí que el proyecto de refor-
ma del reglamento del Congreso dió 
lugar a un movido debate políiico. 
Las minorías republicana, socialis-
ta y reformista se mostraron opues-
ta aprobación del proyecto. 
Kn las mismas filas conservadoras 
surgió un impugnador de la refor-
ma. Fué éste el seflor Bullón. Como 
también salió otro impugnador de las 
filas demócra tas : el señor Burell 
Con tal motivo, hubo discursos ga-
lanos, frasea pirotécnicas, períodos 
retóricos y argumentaciones retorci-
das. 
Y dióse el caso de ver contender 
en campos opuestos al diputado con-
servador, señor Bullón y al ex-mi-
nistro y diputado, también conserva-
dor, señor Sánchez Guerra, que en su 
calidad de presidente ua la comisión 
dictaminadora, defendió el proyecto. 
, Pero cátate que como la humanidad 
es muy mala y nunca faltan en este 
picaro mundo gentes maliciosas que 
dan en buscar las causas de los efec-
tos, no faltó quien atribuyera a la 
actitud del señor Sánchez Guerra m i -
ras un tanto interesadas. 
De ello se hace eco "Heraldo de 
Madrid," que dice en un suelto: 
Algún periódico Je ía mañana atiibu-
y'o esa conducta dal cx-ministro de la 
Gobernación a un d-iseo de aproxündr-
su al señor Maura, como otros actos su-
í os revelan propósito- de enchutes rotos 
hace tiempo Sin embacj"), muflios ••on-
.servadores lo niegan, aunque esa conduc-
ta les extrañe. 
Todo eso son argucias de malpen-
sados. E l señor Sánchez Guerra supo 
abandonar al señor Maura, cuanck) el 
i o de tem poral, se acoge a Chiclana. 
Pero si en vez de temporal hay 
tiempo bonancible y botín copioso ¿a 
qué decir de dónde es uno si rmdie se 
lo pregunta? 
Lo mejcxr es tomar participución en 
el reparto y dejar que las aguas sigan 
su curso. 
Y ahora caemos en la cuenta de que 
con estas digresiones alrededor de la 
pintoresca personalidad (iel señor 
Sánchez Guerra nos hemos olvidado 
de decir que el proyecto de reformas ¡ 
del reglamento quedó aprobado. 
Fundaban su oposición al proyecto 
las minorías reublicajia, socialista y 
reformista, en que uno' de loa nuevos j 
art ículos introducidos en el reglara en- i 
to cercena los derechos de los diputa 1 
dos. ¡DI art ículo a que hacían alu- ! 
sión es aquel que determina la du- \ 
ración de los debates políticos. A es-1 
te ar t ículo bautizaron las Izquierdas I 
con el nombre de "artículo de la gui- í 
llotina." 
Ahora bien, los impugnadores del 
proyecto pretendían que no se pusie-
ran trabas a los debates. De ese mo-
do el Congreso quedaba a merced de 
unos cuantos diputados que con la 
presentación sin cuento de enmiendas 
a los proyectos anulaban toda labor 
de Gobierno porque estaba en condi-
ciones de impedir que un determinado 
proyecto fuera aprobado. Y examinan-
do el caso con imparcialidad se ve 
que con ello desaparecía la libertad 
de todos los diputados para quedar so-
metidos al deseo de la más pequeña 
minoría. 
Et señor Maura al apoyar las re-
U n S u p e r - A l i m e n t o q u e e s u n a F u e r z a 
A L T I N É 
señor Maura se vió abandonado de to- | formas se creyó en el caso de explicar 
dos. Fué ello un acto que le valió al 
hábil parlamentario la cartera de Go-
bernación en el Gabinete del señor 
Dato. ¿Cómo es posible presumir que 
ahora, porque el señor Matura ha vuel-
to a conquistar los fueros que había 
perdido, trate de acercársele nueva-
mente al señor Sánchez Guerra? 
Pero volvamos a la reform'i del re-
glamento del Congrreso. 
A causa de la tormenta que el ta l 
proyecto levantó, dicen que el señor 
Sánchez Guerra, elató el siguiente 
cuento: 
El día lo. de noviembre de 1S65 \mho 
un terremoto y una espantosa tormenta 
en Cádiz. El mar, con olas formidables, 
arrasó varios edificios; las descargas 
eléctricas iluminaban el firmamento. .Las 
gentes, corrían despavoridas ante n'iuel 
espectáculo aterrador; y entonces un Jn-
dividuo cae de hinojos frente al Cristo de 
nn crucero, y puestos los brazos en cruz 
exclama: 
—: Señor, Señor! Por si esto lo haces 
para castigo de los de Cádiz, yo te quie-
ro advertir aue soy de Chiclana. 
Ahí queda retratado el señor Sán-
chez Guerra. E l hábil político, en ca-
el significado del mal llamado "ar t í 
culo de la guillotina." En ese ar t ícu-
lo se establece que con objeto de no 
hacer interminables los debates acuer-
de el Congreso el tiempo de duración 
de cada uno. 
Y preguntaba el señor Maura 
—¿Dónde está el atropello a la l i -
bertad de los diputados? 
Y añadía : 
—Con la aprobación de esa ley, los 
debates t endrán una duración l imita-
da y no se malgas ta rá el tiempo en 
discusiones interminables. E l Gobier-
no necesita de esa ley para realizar 
labor útil. 
Como decimos más arriba el pro-
yecto se aprobó.De modo que el go-
bierno cuenta con la ley, que seigún 
declaración del señor Maura, necesi-
taba el Gobierno para realizar labor 
provechosa. 
Esperemos ahora el resultado de to-
do ello y preparémonos a saber si por 
fin es de Chiclana o de Cádiz el se-
ñor Sánchez Guerra. 
Q-
V i t a l O V O 
D a r á los nerviosos, los que padecen 
OVOMALT1NE es un sin igual constructor d 
nerviosos. Es un super-nutrimento que todos 
casi instantáneamente. 
de insomnio, los agotados, la deliciosa 
e células del cuerpo y tejidos 
pueden digerir, asimilándose 
B U E N S A B O R 
Los huevos no gustart a todo el mundo, pero a to-
dos gusta la Ovomaltine. 
Muchos no pueden tomar leche. Pero todos se be-
neficiarán con la Ovomaltine — sus elementos mal-
teados ayudan la digestión. 
Sobre todo por medio de la Ovomaltine se obtienen 
los elementos alimenticios invaluables llamados v i -
taminas muy abundartes en su concentración de 
huevos, leche y malta. Y aunque lás vitaminas de la 
comida diaria mueren al cocinarse, la Ovomaltine 
las suple para convertir la comida en una renovacióo 
del tejido. Derraman vitalidad casi directa a lás 
células cerebrales y nerviosas. Esta es su función en 
la al imentación. 
F A C I L D E D I G E R I R 
Agregue esta fuerza de vida a su comida — u t i l i -
zando la Ovomaltine. No importa el estado de su 
estómago, usted d ige r i r á la Ovomaltine — sus ele-
mentos de fuerza y vida se convierten en seguida en 
nueva energía y en células del tejido. Para niños ft 
inválidos, para los ancianos y los hombres de ne-
gocios de nervios destrozados, este fácil de asimila^ 
super-alimento, no puede igualarse. 
D i 
L a b u e n a i d e a . . . 
(Viene de la PRIMERA) 
^xiento, las sociedades y corporacio-
nes, los Municipios, los particulares, 
e t c . regalan cantidades alzadas con 
cuya renta vivan, o tierra, o casas o 
palacios, a los que de ello son merece-
dores, aunque no a todos, n i algunas 
veces equitativamente. 
Sudamérica y Norteamérica ofre- í 
cen ejemplos que recordar. Algo m á s : 
hasta estatuas se levantan en vida. 
Cuando se habló oe la de Emilia Par-
do Bazán, a l decir algunos que en v i -
da no se levantaban estatuas (Moret 
ya la tenía en Cádiz) la insigne escri-
tora contestó con sinceridad laiidable 
que a ella le gus tar ía "verse" en m á r -
mol . Entonces, una casa para Aram-
buru no puede molestar, sino a los 
enfermos de la gloria y del bien aje-
no que no son pocos, ñor desgracia. 
He dicho que mi labor primera fué 
vencer al que me quería aceptar el 
obsequio y fuerza de lógica tendr ían 
mis razones cuando logré que me di-
jese: "Ofrezco no oponerme n i hablar 
Cira palabra en contra; eso sí, reser-
vándome el derecho d« desear que no 
prospere la ldea.', Debió añadir qus 
con exceso de dignidad, pues aún pa-
reciéndonos que en achaques de dig-
nidad no hay exceso nunca, en este 
caso falta la regla y la dignidad de 
nuestro amigo ha salido del cauce. 
He conseguido lo que se podía con-
seguir: que deje hacer; y no es poco. 
Isidro Méndez, antes de dar forma 
» la recolecta, escribió a don Fausti-
no Alvarez, de Guanajay, haciéndole 
algunas preguntas preliminares de la 
acción, y' don Faustino, ampliando 
m á s el buen deseo de todos, contestó 
lo que sigue: "Señor don Isidro Mén-
dez.—Artemisa. — Muy señor mío y 
amigo: Correspondo al contenido de 
su grata del día 11 del actual. He ve-
nido leyendo en la prensa las gestio 
nes que se piensan llevar a efecto con 
objeto- de adquirir la casa que habita 
el señor Aramburu: precisamente es 
de mi propiedad, pero yo no he de 
venderla. Además al hacer un pre-
sente semejante a nuestro amigo Joa-
iquín, siempre sería una casita moder-
na, cómoda y con todos los adelan-
tos sanitarios que se requieren, pero 
nunca una casa que no reúna un algo 
atractivo y más por los grandes me^ 
recimientos de la persona, a quien to-
dos deseamos demostrar nuestra ad-
mirac ión . Tal vez se pudiera adqui-
r i r un buen solar para fabricársela, o 
Talen no dudo habrá alguno que desea 
vender una casa, propia para el objeto 
deseado. De todos modos .estoy dis-
puesto para prestarle mi ayuda en to-
das aquellas gestiones que se estimen 
necesarias hasta llevar a su f in el ob-
jeto deseado." 
Don Faustino Alvarez tiene razón, 
a mi juicio, y desde luego, una casa 
hecha a propósito para el "solitario 
de Guanajay" con todas las comodi-
dades sencillas y bellas que pueden 
pres tá rse le , sería el obsequio más 
grato para el hombre que llevando en 
Bí todas las bellezas, sencilleces y 
pulcritudes de espíri tu, gozaría en los 
tiítimos años de su vida del bienestar 
físico que product lo que es nuestro 
y a mayor abundamiento construido 
para nosotros. 
Estoy segura de que muchos arqui-
tectos pretenderían la honra de hacer 
prodigios en el "chalet" de Arambu-
r u ; porque, quien más , quien menos, 
ha de sentirse orgulloso de ello. En-
tonces, salvo mejor parecer, don Paus 
tmo Alvarez tiene, como dir ían en 
Galicia, un "bocado de razón-" Ajus-
témonos a ella. 
Otra car te interesante ho recibido. 
Léase : "Señora Eva Canel. DIARIO 
DE LA MARINA. Ciudad.—Muy dis-
tinguida señora : E n vista de que la 
hermosa iniciativa lanzada por usted 
a favor di gran escritor Aramburu no 
toma cuerpo, debido a que nadie se 
ha hecho cargo do lo "práctico", ten-
go verdadero placer, por ser de todas 
mis simpatías la idea, en ofrecerme 
para recibir en esta Sucursal las ad-
jteaiQno» a, }& xu&ma, 
Entiendo, señora, que por lo mere-
cido del homenaje, ha tenido usted 
una feliz inspiración y, al felicitarla 
por ella, quiero aprovechar la oportu-
nidad para ponerme muy respetuosa-
mente a sus pies.—Miguel Mosquera, 
Administrador.—Banco Español de la 
Isla de Cuba. — Sucursal de Prado 
124." 
Con toda m i alma he agradecido al 
señor Mosquera su iniciativa que to-
do el mundo acep ta rá estimándola en 
lo que vale; es un campo neutral la 
Sucursal del Banco Español , en sitio 
céntrico, en la calle del Prado, y su 
administrador un joven caballeroso, 
entusiasta y devotísimo de don Joa-
quín Aramburu. 
Ahora yo creo que algunas personas 
tomarán espomaneas iniciativas: ya 
saben quien se hace cargo de re-
coger el dinero y dar recibo. E l nú-
mero uno de los donantes es Antonio 
l 'e l Monte; el níímero 2, Isidro Mén-
dez; e'. i i 'mero 3, el señor Arlucea. 
De cs+e. devotísimo de Aramburu, he 
recibido otra carta que dice: "Dist in-
guida y noble dama: Con sentimiento 
v i la devolución, en carta certificada, 
de los diez pesos con que quise con-
tr ibuir a la realización de su hermo-
sa idea. Ha estado esperando saber a l -
go práctico, relativo al asunto, y des-
graciadamente nada llega a tnis oí-
dos. Esto me lastima tanto, que me 
acomete la duda, la sospecha de si i r á 
a quedar en embrión . ¡Sea us té el 
valiente! A nadie se ocultan las mo-
lestias que el asunto proporciona, 
más a personas susceptibles y delica-
das; pero alguien ha de empujar la 
bola de nieve, que aquí eg fuego, para 
que crezca y sea una ingente mole. 
¡Si no se der re t i rá y evaporizará tan 
bello proyecto; ¿Me permite usted, 
señora mía, que apunte una idea? 
Nombre usted misma una comisión 
que la auxilie en las molestias mate-
riales: usted conoce las personas más 
"ad hoc", que no le nega rán su valio-
so concurso. 
Pido a usted mi l perdones por mí 
atrevimiento, que solo puede ser dis-
culpado por la buena intención que a 
ello me impulsa y disponga de este 
servidor sincero y admirador." 
E l señor Arlucea, distinguido direc-
tor del Colegio San José, de Guanaba-
coa, tiene resuelto en parte lo que 
apunta. Ya sabe dónde se ha estable-
cido por generoso ofrecimiento del se-
ñor Mosquera, el depósito de donati-
vos. Ahora, yo no tengo que nombrar 
a nadie; sobra.n cabal'iros entusiastas 
de Aramburu que hagan lo d e m á s . E s -
tas cosas deben hacerlas los que tie-
nen mucha autoridad monetaria para 
ello y precisamente las de más auto-
ridad y respetabilidad son las que 
más quieren a nuestro buen don Joa-
quín- Hice lo más difícil, lo más á r -
duo: conseguir que se callase y deja-
se hacer: por eso he callado ya tantos 
días, a pesar do1, nobilísimo art ículo 
con que "E l Comercio" ha secundado 
la idea-
El DIARIO DE LA MARINA, el que 
más se a legrará del éxito, me ha de-
jado pluma libre y este es el apoyo 
más grande que cabe a la idea: yo lo 
agradezco inf ini to: conozco a don N i -
colás, sé cuánto ce lebra rá el éxito y 
dejarme con el ''i'.eso" dulcísimo de la 
lucho previa, es concederme la supre-
ma beligerancia que ínt imamente ta-
so en todo lo que vale. 
Ahora, ya 1c caben todos. Don Joa-
quín Aramburt'. hace votos íntimos 
porque la idea no pase de t a l ; pero 
ha dado palabra de no estorbarla. 
Este es mi exito. 
Puedo no haberle convencido, pero 
lo he "vencido " 
Los amigos ti-men bastante con sa-
ber esto. 
Yo no tengo derecho a nombrar a 
nadie: pero tengo el de creer que se 
nombrarán solos. 
EVA CANEL. 
A W A N D E R , S . A . 
BERNA-SUIZA, 
La Ovomaltine es famosa en mu-
chos países. Actualmente se emplea 
en los Hospitales Militares de Fran-
cia, Inglaterra e Italia. 
Es el alimento adoptado por los 
sanatorios para tuberculosos de Da-
vos y Leysin. 
Tome la Ovomaltine entre comidas 
y al acostarse. 
Désela a sus niños, agregándosela 
« U leche. 
venta en todas las Farmacia* 
y Droguerías. ^ 
Deseche las imitaciones. 
Exija sieilapre la le^tnma OTQ> 
maltine. 
O V O M A L T I N E 
medio de un artificio no se procuraba 
la constante salida. 
También los relojes de ascua son 
en tal sentido dcíectuosos, y el peso 
motor que en su descenso pone en 
movimiento las piezas de un reloj de 
pared o la tensión del muele en los 
de bolsillo, nececitan algo que regu-
larice el movimiento de estas piezas, 
algo que haga la velocidad de dicho 
movimiento confiante 
Fijémonos en los relojes de péndo-
r ^ ^ W i i W i ! i ^ w m ^ r 
C h a r l a s C i e n t í f i c a s 
(Viene dt. la PRIMERA) 
en las cuales el tiempo se deducía 
del agua derramada por el orificio de 
salida, no podían ser exactas si por 
I I U A P E L I G R O L E A A E A A Z A f l 
i A O S E : D E S C U I D E : V D ! 
Un peligro le amenaza; no descuide su estómago, lo que es hoy una simple 
dolencia, le traerá graves consecuencias y entonces su curación sera lenta. Tome 
DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS 
l a . E l peso que los pone en movi-
miento caería con velocidad creciente 
después de remontado, si nada so opu 
siese a esta caída. Pero las oscila-
ciones pendulares, que siendo peque-
ñas son Isócronas o de igual dura-
ción, regularizan la caída . Para ello 
termina el péndulo por la parte su-
perior en una orquilla do brazos cur-
vos que sostiena y suelta alternativa-
mente., llevada por el movimiento de 
vaivén, a una rueda dentada en que 
termina e) cilindre donde se arrolla 
la cuerda qüe sostiene el peso. Así es 
el péndulo el cuo alternativamente 
sostiene y suelta la rueda para con-
tenerla de nuevo y volverla a soltar. 
Y como ese alternativo movimien-
to es uniforme, uniforme también se 
hace la caída de la pesa, y el movi-
miento del reloj por consiguiente. 
Girando la primera rueda motora 
con movimiento uniforme, una serie 
de engranajes hacen más pausado el 
giro hasta que resulta apropiado pa-
ra señalar en los intervalos corres-
pondientes, un giro completo la ma-
necilla en la esfera cada hora, para 
la saeta de los minutos,, una dozava 
parte, (un dozavo más dentro el movi-
miento) en la saeta del horario. 
La saetita de los segundos puede 
marcar esta unidad de tiempo, cuan-
do el péndulo tiene la longitud co-
rrespondiente, y entonces esta saeta 
pequeña se halla unida a la primera 
rueda detenida y libertada por el 
péndulo que bate entonces segundos-
Por de contad J que la regularidad 
del movimiento requiere otras pre-
cauciones. E l rozamiento de unos 
dientes con otrot; en las trasmisiones, 
el de los ejes de las ruedas dentro 
de los coginetes, todo conspira contra 
la regularidad del movimiento, y para 
lograrla se Inventa el volante com-
pensado que almacena energía y la 
devuelve por modo sincrónico, se 
usan aceites especiales para lubr i f i -
car, etc. etc-
Y con lo dicho queda expresado lo 
más esencial de lo que constituye un 
reloj de péndola-
Para encerrar tal máquina medi-
dora del tiempo en un espacio pe-
queño, y poderl? transportar metida 
en el bolsillo sin que se detenga su 
marcha, claro es que ha habido ne-
cesidad de suprimir el péndulo . 
Este se ha suüi.ituido por el r í tmico 
vaivén de una hoia de acero arrolla-
da en espiral, y cuya elasticidad hace 
que se enrosque y desenvuelva iso-
c rónamente ; y el motor o peso por 
otra hoja más ancha también de 
acero, que la llave enrolla sobre sí 
misma, y que por elasticidad se de-
senvuelve arrastrando a toda la ma-
ouinaria en su movimiento. 
Mucho ingenio se ha derrochado 
para encerrar en tan poco espacio co-
mo es el ocupado por un reloj de 
bolsillo, tan delicada máqu ina . Y no 
lo es menos el empleado en conse-
guir que no se pare su marcha mien-
tras se le da cuerda. Por eso, todo 
el mundo debe cuidar con mimo y 
atención el reloj, sea caro o barato, 
porque dentro de él está simbólica-
mente representado el esfuerzo de la 
humana Inteligencia y porque , . . . es 
la única manera de que marche bien-
ta organización, táctica y eR , 
conciencia plena de lo que 3 0 1 ^ ^ 
podemos realizar. Como prueba de 7 
dicho antes de los sucosos decía \ 
Emancipac ión : "Es realmente a 
broso el movimiento obrero obser^ 
do en la Coruña. Surgen las Asocír 
clones a l a manera que la floroSc!r 
Cja primaveral invade los 
presentando la variedad un coniunt,; 
armónico e inenarrable. AqU{ e° 
una palabra todo el mundo Se a ' 11 
nroceder aue r - aplaudimos v 
abjeto celebramos. Que medida se dirige 
el 
lectivo huelga t S ^ * ^ 
falta n nuestro i n i ^ ' bolaE • "ñámente 
nuestro juicio una cosa. 1^! 
organizaciones creadas en estos últi 
rcos tiempos, y muchas de elas 
no consolidadas del todo unas tra? 
otras se lanzan a la consecusión ^ 
su fin, a la conquista por medio de ia 
huelga. En este punto, no estamos 
confoVmes con el procedimiento m 
se está empleando por la conting 
n A M «H A*> o » a . ~'*'*J***Si 
Madrid, 1918. 
RIGEL. 
P l á t i c a O b r e r a 
(Viene d^ la PRIMERA) 
rigores de la fuerza armada. Téngase 
presente cómo la Guardia Civi l ro-
deándole en reglo lo t i roteó acribi-
llándolo, y hasta quiso la fatalidad 
que una bala de mauser entrase por 
el ojo de una cerradura en la puerta 
principal y adentro vaciase el cráneo 
de un pobre zapatero refugiado allí-
Decíamos que los rigores de la fuer-
za, cuando la cilscrección ordenaba 
ante la impotencia del paro, el cierre 
del local dando así a la huelga el ca-
rác ter de expontánea no llamando la 
atención con la inmensa masa que 
en aquel entonces lo invadía y ro-
deaba. Nuestra directiva, muy sin-
gularmente el presidente en nada pen-
saron, nada se ¡es ocurrió, facilita-
ron los medios con subjetivas colga-
duras recalcaldo una vez más con sus 
ideas unos y otros con su ignorancia, 
el desbarajuste de la derrota. Es cier-
to que el paro nó lo acordaron la to-
talidad de los Gremios, estos lo se-
cundaran extraoficialmente por sim-
pat ía o Imitación, pero los represen-
tantes de los mismos cuanto han 
realizado, fué dentro del carác te r 
que se arrogaban comprometiendo y 
echando a perder todo. Además en 
fuerza de darle vueltas a este suceso 
desaparece lo de expontáneo apare-
ciendo en su lugar el acuerdo previo. 
¿Quiénes lueron los individuos que 
en la noche del 30 de Mayo se perso-
naron en las redacciones de los perió-
dicos interesando la suspensión de 
las publicaciones durante tres días f 
A nombre de quién y con qué ca-
cácter hicieron su representación?. 
Se ignora, como también la misma 
prensa no aabe cómo obedeció. Cabe 
suponer que la petición la realizara 
Oficios Varios, una sección que no pa-
sar ía de seis individuos, ta l vez a lgún 
ctro más agregado contribuyendo así 
la prensa a que el paro se extendiese 
en grandes proporciones, pues cuanda 
la representación de la opinión pú-
blica se adhería con su silencio a la 
protesta, razones muy poderosas ten-
dría para secundarlo. ¿O acaso los t i -
pógrafos fueron los proponentes? No, 
luego la perspicacia de la prensa se 
nubló dejándose arrastrar por los 
primeros que llegaron influyendo con 
su medida a la gravedad del desenla-
ce. Dígase lo que se quiera, se ha 
procedido sin tino por parte de cuan-
tos pusieron sus manos en el insano 
proceder de los cabos y volantes de 
consumos; en un principio no.quisie-
ron secundar a sus compañeros los 
guardias, dejándolos correr su suerte 
temiendo comprometerse, para luego 
después del éxito alcanzado por 's-
tcs, el afán de su lucro les hace en-
trar en la sociedad haciendo valer cus 
pretcnsiones que non secundadas por 
los primeramente sacrificados, cuan-
do con el desprecio debieron pagar-
les. 
Esto aparte de lo muy discutible 
que puede resultar el apoyo prestado 
por los genuinamente trabajadores a 
la organización de los consumeros, 
con ella se ha demostrado que tal 
ocupación es útil y necesaria cuando 
el. clamoreo general del país rechaza 
el impuesto e igualmente a sus re-
presentantes. 
Si la mesura guiara todos nuestros 
actos, si so pensara más en las con-
tingencias, en el procuro de no dar 
golpe en vano no caeríamos en des-
crédito ni se sufrieran decepciones. 
Pero se piensa poco y los aconteci-
mientos de Mayo estaban previstos 
mucho ' tiempo antes. Algunos, no 
sabiendo otra cosa que subvertir el 
ánimo de los inconscientes, propagan 
el error sin saber cómo sa ldrán del 
atolladero, Y para luchar haae fal-
IÍACIQNAX 
Para la función de esta noche, inau 
guración de los jueves de moda, ^ 
ha elegido el siguiente' programa eñ 
función corrida, que empezará a ha 
nueve: 
La revista de gran espectáculo "El 
país de las hadas." 
La zarauela en un acto "El Húsar 
de la Guardia", en cuyo desempeño 
toman parte las señoras Acacia Gue-
rra, Teresa G. Montes, Consuelo Es-
plugas y los señores Matías Perret, 
Casimiro Ortas, Leoncio Martín, Emi-
lio Stern, Ricardo Urrutia, Antonio P, 
Soriano, Rafael López y José Mesa. 
Y el en t remé- 'Mañana de Sni» 
Consuelo Esplugas. Enrique UcaS/ 
Palmira Guerra y Rafael LópeT *1 
PAYKET 
Continúan los magníficos éxito» 
la Compañía Bell en el rojo coSe 9 
La . función de esta noche e ! • 
tandas. ?01 
En la primera se proyectará É 
cmta del repertorio de . Santos v Ar 
tigas v s egu i r á i •'nec-oa o+ix*...,!* ^ 
Charles y Wil l iam; bailes po;T0SS 
na y LmiMa y ia fantasía musical , 
talada 'Quince minutos en las l i 
Hawai. 
En segunda, películas, bailes fantás 
ticos por Nelly Bell y el cuerpo de 
baile, el ventrí locuo Jorge Bell y el 
gran acto excéntrico musical "La bar-
bería f l l a rmónh 'a . " 
CAMPO AMOE 
En' las tandas de las umeo y uuür-
to y de las nueve y media se proyec-
t a r á Ía magnífica, cinta dividida eu 
seis partes, "No ma ta r á s . " 
En las demás tandas se proyectarán 
las siguientes: 
"La diabólica ingenua", por la co: 
nocida artista Violeta Mersereau; los 
episodios primero y segundo de "El 
servicio secreto"; "La mantilla ne-
gra"; "Bombas y billetes de Banco"; 
"La hecatombe" y "Sucesos mundia-
les número 64.'' 
MARTI 
Para esta noche se anuncian: en la 
tanda inicial , "E l Club de las Solte-
ras"; en segunca, "Siete mujeres y 
media"; y en tercera, "Los Camaro-
nes." 
AXHAMBBA 
Tandas de esta noche: "La CUDK 
banctía", "Flor de The" y una opere-
ta bufa. 
COMEDIA 
No hemos recibido programa. 
FAUSTO 
La función da esta noche es de mo-
da. 
La primera en' "Por la defensa", 
drama de argumento muy interesante, 
y la Frederick en "Tosco", grandioso 
drama creación de la excelente ar-
tista 
MARGfOT 
A las cinco y media se efectuará la 
tanda denominada "Mujeres y flores", 
en la que se proyectará la interesan-
te cinta "Mártir", creación de tilde 
Kassay, considerada rival de la Ber-
t i n i . 
Por la noche, en primera tanda, pe-
líenlas cómicas 
En segunda, los episodios octavo T 
noveno de "La mujer abandonada", y 
en tercera, repetición de • "Mártir"-
M A X I M 
Programa de la función corrida de 
esta noche: 
En primera parte, notas taurinas >' 
el drama en cimtro partes titulad" 
"Las tres primas " 
En segunda parte, estreno del dra-
ma en cinco actos titulado "La San-
ta", interpretado por el notable actor 
Emilio Chionc. 
M I R A M A I ! 
La función de esta noche en e-
concurrido Cine es de moda. 
En el programa, figuran las cintas 
siguientes: 
"El aquilón", drama magníficamen-
te interpretado ror ia aplaudida ac-
triz Antonieta Cf.lderari. 
La cinta cómica. "Charlot el hijo ^ 
los dioses." 
Y estreno de una 
interesante cinta: 
"La liama de a n t a ñ g ^ o u ^ ^ ^ tfe 
por primera vez en 
un intenso drama pasio 
decae el interés un 
naf donde f 
momeen solo a  i m,p goza u Susana Armeller, artista aue s g 0 
merecida reputación, es ^ P 
nlstanista de "La Hama de ^ 
FORTVOS otara 
En la primera tanda se P ^ . ^ . 
ía interesante cmta ' Nellv ^ terpre-
En segunda, f trági'ca Vita"3 
tada por la excelente tragio 
Vital iani . ,.adiotelegraíía 
Y en tercera, "La lauiui-
í í IZA 
y terí;eraentasedSida 
1/8-
bios prevaricadores", -- la 
cuarta, episodios fina1;* ?mor 




"La llegada de P^Petu 
i r a de las Camelias son ^ 
que se proyectaran eu 
clones de hoy. 
RECREO RE B E l A S C O A ^ 
Se exhibirán esta noen 
La^3: 
creo bellas cmta? titulada3 
En primera Pfrte' laaS sai,andua 
infante terrible V ^ en t r " 
En segunda, e 







,en tercera, im S p o ^ ' ^ 
es titulado "La mafiP 
MONTECABLO f i l i a s -
ü r a n Cine Par* V l í c l Í 
iiarios de las mejore. , ^ 
on variado prograio* 
Af}0 LXXXVÍ D I A R I O DE L A M A R I N A Junio 2 0 de 1 9 i a > 
P A G I N A SIETE 
F e o s j e l a M o d a i 
fgxa •^"¡JTAJKIO D E L A MATílNA 
27 de Abri l de 1918. 
ím-es a nl!is de tener> hasta 
Los c0 °t0 ' "carácter propio", tie-
cierto ^ne ver Con nuestros sen-
^ieiitos- algUien ha llamado a los 
Cre0 <lua las hechuras, "las vocales 
colore%nnsonantes con que nos dice 
, las cu „,„v honitas cosas la C r e a -
t i e s a s vocales y esas consonantes en la luz, entonces, lecto-
se relinlntimientos me figuro que no 
ra, ser más explendorosos. 
Podra? auejes no, de que la Natura-
>'0 ^ , 1 dejado algo sin matizar. 
]eza " imperta que el cielo, el aire. 
¿Que 
•• tan" precioso, el otro tan ne 
11110 ̂  v la otra tan p o é t i c a ? 
ceS colores favoritos? Me figuro 
¿f03 on. ios que la Aurora, en i u -
1 rabie estuche, te muestra antes 
conlPi disco del sol se haga visible en 
íUehnrizonte; colores que no se ba-
tí 110'orisionados en ninguna forma, 
110 nue permitan a tu mirada que 
per0 desde la blancura del alba a la 
itf8 " de la noche, pasando asom-
ñor el amarillo oro, el anarau-
el rojo y ese azul obscuro que 
r l l l con las tinieblas, y pienses 
^b lancura , para l a ropa de casa. 
fnilettc de baile, el vestido de bo-
13 , la canastilla de los n i ñ o s ; el 
É2 'rillo para uno de los saloncitos de 
^roai'étona casa; el anaranjado pa-
r biombo vistoso, que nunca 
13 bV ei púrpura para la sala y 
S t é n Para la carrosser ie ; el vlo-
, ra ya aue tanto se estila ahora, pa-
'f^ún traje de vestir, y el azul obs-
r0 para la vestimenta s in preten-
des ¡ P e r o . . . esto só lo no basta! 
5lDicese, sí, que l a mujer, guiada pdr 
i geatimiento, concede a los colores 
Lcha más importancia de la que, 
^ regia general, le concede el hom-
lryás vale que sea así , siempre que, 
inás de quererlo para acicalarse y 
jarse tono, los quiera para procurar 
m no la pongan "de oro y azul" y 
lambién para sentir, para af irmar todo 
(i magnífico, el imponderable efecto 
fj ¡a luz del día, y a l mismo tiempo, 
íodando las horas, sentir t a m b i é n 
tondainente el misterio y la melanco-
lía ínJa íncert idnmbre del anochecer 
tenia tristeza y majestad de las no-
M, ¡de cuyo color es nuestro luto! 
Si hay partes, como la India y la 
aina meridional, en que el blanco es 
pal de duelo, s erá , dicen, porque 
¡¡iiellos habitantes, "morenitos de su -
jo", se croen m á s "obscuros' vist ien-
ío de negro. 
Resultará, sea blanco o negro el l u -
lo, que éste se hal la representado 
por un "no color", ya que as í pode-
sos llamar al blanco, lo mismo que 
Í! negro, püesto que todos, como la 
padación también de los pesares, se 
tevanecen en uno y se apagan en 
otro. Depende... 
Dadme la razón, y ya es bastante 
áar, quo es la razón just ic ia muy ne-
jada; convengamos en que un color 
resulta, poca cosa en s í ; es como una 
ricacha sin gustos exquis i tos . . . U n 
color adquiere verdadera importancia 
cuando contrasta o armoniza con 
ctros matices. 
El blanco, d e s p u é s de todo, s i se 
ía tono tiene de q u é ; es franco, es 
leal, es todo luz; el sol se refleja en 
iél, mientras que el negro es todo som-
Ibra... 
E Resulta que n i n g ú n color posee en 
Iteiuto carácter propio, y necesita, 
i mismo que la humanidad, acercar-
no tengan contornos", s i el 
Ô/VACIO 
A<3UIAR n 
C A P A S D E A G U A 
1 vuelo extra para montar a caballo. 
aildar a pie, en disUntas c l a s e » 
:íks y colores. 
Para n, ̂ p a s amaril las embreadas, 
^ r t n o s , motoristas y traba-
jadores del campo. 
P E L E T E R I A 
. M A R I N A D E L U Z " 
I Á T A L E S D E L U Z 
T E L E F O N O A . 1 4 3 0 
^ « U U * * , NACION A l ^ - B o ^ W l 
^ . V . R u l z d e V ü I a 
l í ^eSíin^611!151^ Practica todas 
^ ^ S e ítof d̂  la boca Por los 
W>nes " i i1188 meemos. Ex-
Les ivos í l .d40 lr con anestésicos 
K0S sisw1!.^0?1*38. Poetizas de 
l ^ s fiU.1!138- I ias dentadi-ras de 
^c»ón si 1' ^ acreditadas por su 
K?" U s t o n o " S t ^ 3 e n a toda Perfec-
«̂ "os " +rari0s moderados y los 
U i V 0 ' ^ 8 T B - O C A D E E O 16. 
W á 
n 
D o c t o r : R e c é t a m e B o m b ó n P u r g a n t e . 
E s m u y s a b r o s o . 
L o s n i ñ o s e s p o n t á n e a m e n t e p i d e n 
O I N P U R G A N T I 
( D e l D r . M a r t í ) 
u e ! o t o m a n c o n i S u c r e m a d e l i c i o s a , 
d e l e i t e , g o z o s o s . I o c u l t a l a p u r g a . 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
J P E P O S I T Q : " E L C R I S O L ^ ^ N E P T U N O E S Q U I N A A M A N R I Q U E 
20 »n. t. 
ee a l a b r i l l a n t é s , a l "extremo claro," 
por su mezcla con el blanco, de igual 
modo que languidece a p r o x i m á n d o s e 
a l extremo s o m b r í o , po l la mezcla de 
é s t e con el negro. 
E l hijo mimado de la luz es el ama 
i l l lo Hablando del arreglo de la h a -
b i t a c i ó n destinada a dormitorio, y d-.. 
que l a mujer presumida busca los co-
lores que contrastan con los de fu 
carne, se dice que, s i es morena, pre-
fiere, para las paredes, el amaril lo 
pá l ido . 
L o s chinos, que son grandes colo-
ristas, lo anteponen a los d e m á s ma-
tices. Verdad que si el amari l lo es a l -
go soberbio, tampoco le falta motivo: 
el sol. el oro, la luz, las mieses, son 
amaril los , y no necesita c o m p a ñ í a ; 
pierde, s i se r e ú n e con otros colores 
por ejemplo, con el negro, porque 
entonces tiene algo de "bicho malo"; 
í igre , pantera, avispa, son negros y 
amaril los . 
E l rojo, color de sangre, de s a l u d . . . 
y muerte, es asimismo color de muy 
hermosas flores, de muy lindas aves; 
color de dignidades, h e r o í s m o s y mag-
nificencias. P r í n c i p e s de l a Iglesia, 
militares y antiguas y suntuosas mo-
radas, lo lucen y ostentan; y en todo 
ello domina, hasta en los teatros, pa-
r a que las mujeres bien ataviadas re-
salten y resulten mejor. 
E x p r e s i ó n de pureza es el azul , que 
sienta muy bien a las jovencitas. E s 
matiz discreto, ideal; del mar tiene 
algo, del cielo tiene mucho Nada se 
parece tanto a l blanco como el azul 
celeste; y nada se asemeja tanto a l no 
gro como el azul obscuro, que suele 
eer el tono de las que se dan tono de 
r o m á n t i c a s e indiferentes b a c í a las 
"cosas de l a vida". 
Mezcla de luz y de calor, de amar i -
llo y rojo, el anaranjado no queda, 
como antes dije, en biombo solamen-
te; "queda muy bien" en el papel que 
representa como decorador del Uni -
verso, como encargado de animar les 
conciertos de la Aurora , y aún los dra-
mas del sol poniente, a ñ a d i e n d o nu-
merosas vibraciones a l e s p e c t á c u l o 
siempre nuevo, grandioso siempre, dé 
la c a í d a de l a t a r d e . . . Pero hay a l -
go que lo tiene entristecido; le ape-
na, sí , no poder mostrarse del todo 
galante con las mujeres, ya que en el 
iidorno de é s t a s no debe prodigarse; 
no les h a r í a favor ninguno si fuera 
excesivo; no puede figurar en ellas 
m á s que como "color eco". 
E l verde, matiz con que la Naturale-
za ha revestido el campo; d á n d o l e dis-
tintos y a cual m á s lindos tonos, es 
el m á s adescuado para servir de fon-
do a los d e m á s colores. 
C a s a que es un encanto con todos 
los azules, con el rosa, el encarnado, 
los amari l los y el c a s t a ñ o , lo mismo 
en el campo que en las guarniciones; 
tanto en los trajes como en los mue-
bles. E l verde es r i s u e ñ o , modesto y 
tierno; despierta amables y dulces 
ideas, aviva los gratos recuerdos, da 
esplendor a las a l e g r í a s , a l a pr ima-
vera y a la vida que é s t a brinda; da 
rranquilidad a l e s p í r i t u ; y en el ver-
de t a m b i é n reposa y se repone l a v i s -
ta. Unicamente es t r i s t ó n cuando se 
une con el negro; recuerda entonces 
las plantas que crecen en las ruinas , 
y tiene algo de l ú g u b r e , ¡de ranc io: , 
de intolerable, de intolerante. 
E n t r e el azul y el rojo hay un co-
lor muy parecido asimismo a ciertas 
gentes; un color con marcada signi-
f i cac ión de ahogada opulencia, de ocul-
ta m e l a n c o l í a : el color violeta, que, 
•nsisto. tanto priva hoy. Tiene cercano 
parentesco con ese azul peryenche, la 
flor que causaba tanta tristezaa a 
Rousseau. E n fin, lo muy sabido; no 
todo es relativo, no todo es absoluto. 
Ni los tonos mismos, con ser algu-
nos l i n d í s i m o s , pueden darse tono. 
Ins is t iremos: en el traje y en el 
adorno no suele tener gran lucimien-
to n i n g ú n color, s i se encuentra con— 
pletamente solo; casi siempre neepsi-
ta algo m á s , una flor, un lazo, un en-
caje, unas plumas, unas cintas, len-
tejuelas, trencil las, abalorios, cuanrio 
rio otro tejido de distinto matiz; algo 
de cualquier adorno de estos, algo que 
es mucho. 
Y . . . por regla general, necesita 
bastante m á s ; otros opuestos colores, 
que lo a c o m p a ñ e n t a m b i é n , que le 
den e x p r e s i ó n , que contribuyan a su 
triunfo. 
Sd usted quiere tener 
éxito en sus anuncios, 
utilice la 
L - A G G N C Y - 4 d 
VlPO.Bc^.r-!-^ êif.l.ZSS?-! f 
Es el medio más seguro 
para obtener un resulta-
do brillante en todos su» 
negocios. 
Esta es la aigesncaa qane 
presta mayor atención y 
cuidado a las órdenes que 
se le confían. 
Economía y éxito ob' 
tendrá si 10 anuncia la 
MATAS lüADVEKTTSINCr 
AGENCY, 
T E L E F O N O r2885. 
L o mismo ( ¡ q u é r i s a ! ) , lo mismo, 
sí , que las gentes . . . Por eso a é s t a s , 
si se dan tono a i s l á n d o s e , las ponen 
v e r d e s . . . 
¡ D e un verde tan feo!: verd ín . 
Salomé Nuñeít y Topete. 
L A G R I P P E 
Todas las clases sociales em-
plean para combatirla rápidamen-
te el PECTORAL VIRGINIA DE 
B O N A R T , LAS PASTILLAS 
DEL DR. ROUX O E L PECTO-
RAL DE LARRAZABAL. en las 
distintas formas que se presenta 
v con éxito seguro e infalible. 
De venta en drogruerias y en 
Riela 99. 
E x i j a l a l e 
De v e n t a en l a s f e r r e t e r í a s : Vicente Górae2 
y Cía. , " L a Numancia" , Pedro R l v a s , J . Fer -
n á n d e z y Cía. , t d . C a r c í a Capote, 
Avelioo S u á r e z , Ara iuce y Cía., 
J o s é F e r n á n d e z , Drogue-
iría " S a r r á " y d e m á s es-
tab lec imientos del giro. 
DESDE G Ü A N A B A C O A 
Junio, 17 
IÍAS FIESTAS EN COJIMAR 
Con motivo de inaugurarse la Planta 
del Alumbrado eléctrico en Cojimar, se 
•efectuaron el sábado y el domingo va-
rias fiestas en honor de los muchos tem-
poradistas que allí se encuentran. 
E l programa se cumplió conforme es-
taba anunciado sobresaliendo el baile ce-
lebrado en el salón, de los baños y la 
fiesta religiosa. Fué numerosa la concu-
rrencia que asistió a Cojimar esos dos 
días, luciendo el pueblo sus mejores ga-
las y su nuevo y bonito alumbrado eléc-
trico. 
EL ANIVERSARIO DEE LICEO 
Como anuncié oportunamente, al do-
mingo a las 9 p. m., tuvo luga^ au los 
elegantes salones de nuestro x | eo Ar-
tístico y Literario, la gran velauu y baile 
para conmemorar el 5V aniversario de su 
fundación. 
Abierta la velada por el presidente del 
Liceo, el distinguido caballero señor Ar-
mando del Valle, la orquesta, ejecutó el 
Himno Nacional, siendo escuchado de 
pie por la inmensa concurrencia allí 
reunida 
Hizo después uso de la palabra, el elo-
cuente tribuno, doctor Alfredo Zayas, 
quien deleitó a la concurrencia por es-
pacio de una hora, explicando de nna 
manera hábil la fiesta que se efectuaba 
y haciendo un gran elogio de los prime-
ros fundadores del histórico Liceo, espe-
cialmente del Ilustre doctor Nicolás Az-
cárate, primer Director que tuvo 'esa cul-
ta sociedad y padre del honorable Se-
cretario de Justicia, doctor Luis Azcá 
rate, allí presente. Fué muy aplaudido y 
felicitado el doctor Zayas. 
F l laureado poeta señor Gustavo Sán-
chez Galarraga, recitó el poema patrióti-
co "Lámpara Votiva," del cual es autor, 
siendo también muy aplaudido. 
Los hermanos Esther, Fernando y Al-
berto Mateu, tocaron admirablemente la 
guitarra, bandurria y mandolina, por lo 
qiae filiaron muy celebrados. 
E l honorable señor Secretario de Jus-
ticia, doctor Luis Azcárate pronunció un 
bonito y elocuente discurso alusivo ai 
acto que se conmemoraba, dando las gra-
cias al doctor Zayas por las frases en-
comiásticas en memoria a su1 difunto pa» 
dre, señor Nicolás Azcárate y al s'íñor 
Presidente y miembros de la Directiva 
del Liceo, por haberlo invitado para qu« 
(potasa) 
i 
L a idea l p a r a l a v a r snelos, 
g a r a j e s , imprentas , e tc . Usa 
la cant idad que quiera y 
guarde e l resto. L l envase se 
lo conserva . 
Pida e l folleto grat is 
* * CONSEJO A LAS AMAS DE 
CASA". 
P. C. TOMSBN & CO. 
(Fabricantes). 
D i S T R I B U I D O R E S i 
John W. ThornB y Co. 
E D I F I C I O ] 
G ó m e z Mena 5 0 9 
T e i é í o n o A-4315. S a b a n a 
Matas Adrtsrtislng Agreacy. I-^Ssa 
tomara participación en esa memorable. 
fiesta. 
Seguidamente fué representado si Ju- . 
guete cómico en un acto, titulado " E l 
hijo de mi amigo," por las lindas y gra- | 
ciosas señoritas pertenecientes a la so- i 
ciedad reglana Concepción e Isabel Par-
dal y los señores Fernando Boch, Gui- | 
Uermo García y Juan de D. Carreüo, 
miembros de la Sección de Declamación 
del Liceo. E l Juguete gustó mucho y 
sus intérpretes fueron muy aplaudidot; 
Concluyó la velada con la presentación 
de la primera tiple, señorita Consuelo 
VizScaino, que cantó preciosos couplets 
y del señor Gustavo Bobreño, aplaudi-
dísimo actor y autor que recitó con gra-
cia inimitable varios monólogos escritos 
por él. 
Las pi«zas de baile fueron ejecutadas 
por la excelente orquesta del profesor, 
señor Antonio Romeu. 
E L CORRESPONSAL. 
DESDE CIEGO DE A V I L A 
Junio, J6. 
UNA GRAN EINCA AZUCARERA 
E l central "Ciego de Avila,' enclava-
do, pudiéramos decir, dentro de la im-
portante ciudad de su mismo nombro, 
nos atrajo hasta su Batey por el estado 
floreciente de su riqueza y por la ex-
qx'isita laboriosidad que allí impera. 
Giramos una visita a sus talleres, en 
donde_ pudimos observar la grandiosa 
campana llevada a feliz término por su 
competente y correcto Administrador, don 
Juan Mederos, quien puede sentirse satis, 
fecho del éxito obtenido en su primer 
año al frente del central 'Ciego de Avi-
la." Ya conocíamos las dotes adminis-
trativas del señor Mederos en el central 
"Lugareño," donde obtuvo resonantes 
triunfos en la ardua mis ión que impone 
a todo director de ingenios, los difíciles 
engranajes de que se compone una finca 
azucarera. 
E s indiscutible el éxito obtenido por 
el central "Ciego de Avila," la labor gi-
gante acometida por su administrador es-
tá allí al pie de las grandes tongas de 
sacos en sus grandes almacenes de azú-
cares, en donde existe una existencia de 
unos 60,000 sacos de a 13 arrobas, y tam-
bién en sus almacenes de Antilla, Nue-
vitas y Cier.fuegos, en donde tienen unos 
30,000 sacos 
Su campo productivo, que no respon-
dió como se esperaba a las exigencias de 
una zafra de la magnitud de la presen-
te, por la merma espantosa ocasionada 
por la sequía a consecuencia de la cual 
aún quedan en sus campos unas cincuen-
ta caballerías de caña de primavera, pa-
ra el año próximo; pero es precisamen-
te a partir de este punto, donde comien-
za el éxito de la actual administración 
del Central, la crue habiendo fijado pre-
viamente una tarea diaria, y presentán-
dose la dificultad que queda anotada y 
otras más de índoles diversas, supo man-
tener inquebrantable la tarea hasta .lle-
gar a la cantidad también fijada ñor los 
directores de la Compañía; pero es el 
hecho significativo que aún faltando va-
rios días para su terminación, ya llevan 
hechos 22.500 sacos de a 13 arrobas más 
de lo exigido. 
Los datos que tenemos a la vista, nos 
dejan ver los siguientes resultados: 
Sacos elaborados, 152,500. 
Galones de miel obtenida, 1.270,000. 
Arrobas de caña molidas, 19.093,523. 
L a labor realizada por la administra-
ción del "Ciego de Avila," ha sido se-
cundada con bríos y entusiasmos por 
jóvenes inteligentes y honrados, como el 
señor Constantin Nogueira, digno Ma-
yordomo y por nuestro buen amigo el 
joven Mario Coto Leiseca, actualmente 
tenedor de libros de la finca, y a otro 
joven de grandes iniciativas, pagador del 
Central, señor Oscar Ledón 
Complacidísimo de las múlt iples aten-
ciones de que fuimos objeto por parte de 
todos ellos, abandonamos aquel templo 
del trabajo, con la impresión de que la 
próxima zafra coronará el esfuerzo que 
todos hacen en obsequio de los intereses 
a ellos encomendados. 
E L CORRESPONSAL. 
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y energías a la explotación de la más 
poderosa fuente de riqueza de nuestro 
país 
Para la Asamblea del día 23, existe 
gran .entusiasmo, por lo que ha de re-
sultar un acontecimiento. 
NOTAS EOLITICAS 
Los aspirantes a "sacrificarse" por L i 
borio se aprestan a la lucha y recorren 
constantemente la Provincia visitando a 
los Delegados. 
E l Partido Liberal irá dividido en casi 
todos los términos, porque no es posiblie 
satisfacer las aspiraciones de tontos cart-
didatos. 
Los jefes del liberalismo permanecen 
indiferentes, pues ninguno neoesica de 
estas elecciones, puesto que están asegu-
rados por dos años más. 
NOTAS SOCLVLES 
Numerosa concurrencia se ve todas las 
tardes en Bellamar, para presenciar el 
""uego del Tennis, que ha despertado ver-
DESDE M A T A N Z A S 
Junio, 16. 
LA CRUZ ROJA AMERICANA 
E l Comité Provincial de la Cruz Roja 
Amf-ricana, ha alcanzado un éxito cue 
nadie esperaba. 
Hasta la fecha ha recaudado la canti-
dad de 31.985 pesos, 30 centavos, faltan-
do todavía otros Ingresos de la provin-
cia que no han llegado. 
EL PRESUPUESTO MUNICIPAL 
E n la entrante semana celebrará sesio-
nes extraordinarias la Cámara Municipal, 
para la aprobación del Presupuesto Mu-
nicipal que empezará a regir el día pri-
mero del entrante mes de julio 
Existe el propósito, entre la mayoría 
de los concejales, de mejorar el sueldo 
de la policía, que está muy mal r¡tri-
buida. 
También serán aumentadas las consig-
naciones para medicina de los pobres y 
de Obras Públicas Municipales. 
Hay también en consignación la can-
tidad suficiente para sustituir el carro 
de la policía por un automóvil. Se ad-
quirirá otro automóvil destinado al trans-
porte de los materiales de Obras Públi-
cas Municipales. 
Además, y con motivo de la carestía 
de todos los artículos, se aumentarán dis-
tintas consignaciones y el sueldo de los 
empleados. 
LA REUNION DE COLONOS 
E l día 23 del actual, se reunirán en 
Matanzas los Hacendados y Colonos de 
toda la República, para tomar acuerdos \ 
sobre los precios del azúcar en la pró-
xima zafra. 
Teniéndose en cuenta la subida de los 
jornales y materiales, así como la esca-
sez de braceros, es de esperar que el 
Gobierno preste su concurso al fin que 
persiguen los que dedican sus esfuerzos 
dadero entusiasmo. Lo más selecto d« 
nuestra sociedad se da cita en aquel pin-
toresco y fresco lugar. 
<—• 
Para Cienfuegos ha partido la seño-
rita Dulce Echemeadía. donde pasará una 
temporada ¡a distinguida damita 
Una estancia muy grata le deseamos a 
la gentil demoiselle. 
Después die pasar una temporada en 
esta ciudad, ha regresado para la Haba-
na el joven matrimonio Digna Amoedo y 
Alonso Alvarez. 
Ayer partió para la capital, la distin-
guida y bella señorita Oilda Villa, gala 
de nuestra sociedad. 
Muy grata estancia le deseamos en la 
ciudád del Almendares a la distinguida 
damita. 
Be halla recogida en sus habitaciones 
a consecuencia de un ataque de grippe, 
la elegante y bella señorita Lolita Cuní. 
Hacemos votos por su salud. 
E L i CORRESPONSAL. 
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U R O S E G U R O 
V E R M Í F U G O d e l D R . H . F . P E E R Y 
e s u n a n o s i m -
p l e m e n t e a c e i t e d e c a s t o r a r o m a -
t i z a d o * P o r e s o 
U N A S O L A D O S I S B A S T A 
Ataca a las Lombrices y la Tenía en su 
centro y las echa fuera con sus crías. 
Favorece el funcionamiento saludable 
del estómago y de los intestinos. 
Corrige los trastornos digestivos causa-
dos por las lombrices» 
De venta en todas las farniacías y droguerías 
acreditadas* 
f ü ü l ^ l f i l l l j ^ l l i f P ^ S i í ^ f P ^ f l ! ! ^ 
! G N E 
y A PRECIOS BARATOS 
Mimbres de todas cl&* 
scs. MfwbSes Moder* 
aist&s, para coarto» 
comedor, sal«v y oSci» 
na. Cubiertos «Se Pla-
ta. Objetos de Mayó* 
llca. Lámparas.Pi»» 
nos 
" T O M A S F I L S " . 
Relojes de Pared y 
de Bolsillo. Joyas fi-
nas. 
D E P O S I T O G E N E R A L : 
S a n I g n a c i o 1 0 6 . - H a b a n a , 
C I G Á R R O S ' O Y A L A D Q S * 
0 B R A P 1 A Y B E R N A Z A 
( P O M . B S K N A X A , i « ) 
e C o l o n i a 
Q U E N O S E M A L G A S -
T A N F O R M A N L A B A -
S E D E U N C A P I T A L . 
tras 
glcáppre auto %i la asmenAza * • !* 
Bb<seri&. 
| L B A N C O E S P A Ñ O L D B 
L A ISLA DE CUBA abra 
CUENTAS DE AHORROS 
U N PESO en « d o l a s t e y 
e,g» ed TRES POR CIENTO D B teréa. 
I A S LIBRETAS -DE A H O 
RROS SE LJQU1DAN C A 
DA DOS MESES P U -
DEBNDO L/Í>S DEPOSITANT7ÍJ8 
S A C A R E N C U A L Q U X E B TTEAfc 
S U D I N E R O 
A 
PREPARADA » 
con las ESENCIAS 
m á s f inas : 
L hombre qtie ahorra tf0î  
Bfempre aAgo que lo abrl<a 
contra la n o c ^ í s i a d mJera. 
que «4 que no ahorra t i * » 0 
EXQUISITA PARA E L BASO Y E L PAÍlüELO. 
Be f e í t i i BBOGÜEBIA JOBNSON, Oi í i sp» , 30, esquina a Agnlar . 
T I N T U R A F R A N f E S A V E ü E T A l 
U T MEJOR Y M i S S E M I L L i DE ÍPLICíR' 
D e venta en las pr inc ipales F a r m a c i a s . y Droguerfbi^ 
Det>t.sito: P e l u q u e r í a L A ' C E N T R A L . A.<uíár y Obrapkt 
PAQWA O L ñ h D I A R I O D E L A M A R I N A Junio 20 de 1918. 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
G E R A R D O R . D E A R M A S 
ABOGADO 
Empedrado, 18; de 12 a 3. 
Dr. Lucius Q. C . Lámar 
ABOGADO 
DE LOS COLEGIOS DE NUEVA 
YORK, WASHINGTON Y LA 
HABANA 
Cuba, 56, altos. Apartado 1729. Ca 
ble y Telégrafo: "Ramal." Teléfo-
no A-6S49. 
C A R L O S A L Z U G A R A Y 
ABOGADO-NOTARIO 
CHACON. 23. 
Tei. A-2362. Cable: ALZU 
Horas de despacho: 
De 8 a 12 a. m. y de 2 a 5 p. m. 




Tobacco and sugar lands 
Horas de oficina, para t i público: 
D« 11 a & 
Manzana de Gómez, (Dto. 208) . 
Teléfono A-t832. Apartado de Co-
rreo» 2428.—Habana. 
B U F E T E 
del doctor 
L U C I L O D E L A PEÑA 
ABOGADO 
A N G E L U G A R T E 
ABOGADO 
Ex-Alinistro en "Washington v ex-
Magistrado del Supremo de Honda-
ras. Chacdn, 17, bajos. Teléfono 
A-Q242. La Habana. 
C 2232 ia 15 ma 
I S I D O R O C O R Z O 
A D O L F O P O N C E D E L E O N 
ABOGADOS 
atoaana de CWme* Departmaen-
t», número 411, Parque Central, Te-
léfono 14-1602. 
M A N U E L R A F A E L A N G U L O 
Abogado 
Amargura, 77.—233 Broadwaj. 
Habana. New York. 
14963 30 Jn 
Pelajes García y Santiago 
NOTARIO PUBLXCO 
García, Ferrara y Div iné 
ABOGADOS 
A-24SS.-D« • a l í a . m . y d o a » ! 
i p. m. 
Cosme de la T ó r n e n t e 
L E 0 N B R O C H 
ABOGADOS 
AMABO UltA, 11, HABAIfA 
Otkbls r TeUrnrfot "OodeúlMtê " 
Triéfono A-2S5S. 
•BBBBaOBaaBBBHBi 
Doctores «a M o & d m 7 C u - a g í * 
Dr. F E L I X P A G E S 
Cirujano de la Quinta de 
Dependientes. 
CIRUGIA EN GENERAL 
Inyecciones de Neo-Salvaraán. Con-
sultas de 2 a 4. Lunee, Miércoles y 
Viernes. Neptuno, 38. Teléfono 
A-5337. Domicilio: Baños, entre 21 
y 23, Vedado. Teléfono F-4483 
M é j i c o cirujano de Inglaterra 
y Francia 
Consultas de 9 a 12 de la mañana 
y de 1 a 3 de la tarde. 
Prado, 113. Teléfono M-2538 
D R . P E D R O A. B O S C H 
MEDICINA Y CIRUGIA 
Con preferencia partos, enfermeda-
des de niños del pecho y sangre. 
Consultas de 2 a 4. Jesús María, 
114, altos. Teléfono A-6488. 
Sanatorio del Dr. M A L B E R T I 
Establecimiento dedicado al trata-
miento y curación de las enferme-
dades mentales y nerviosas. (Unico 
en su clase). Cristina, 38. Teléfo-
no 1-1914. Casa particular: San 
Lázaro, 721. Teléfono A-4598 
Dr. Ernesto R. de A r a g ó n 
TRUJANO DEL HOSPITAL DK 
KMERGENCIAS. GINECOLOGO 
DEL DISPENSARIO TAMAYO 
Cirugía aiKlorainal. Tratamiento 
médico y qulrtirgleo de loa afeccio-
nes especiales de la mujer. Clínica 
•:^:í operaciones: .Jesús del Monte 
se. Teléfono A-2628. Gabinete de' 
insultas: Reina, 6S. Tel A-9121. 
C-;;711 
R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrático de la U. do Medicina. 
¡ Sistema nervioso y enfennedsde* 
: inetitatos. ConHultaa: Lañes Mié reo-
| leo y Ylenu». do 12% s ¿%. B«r. 
! noza, 83. 
Sanatorto. Bttrroto, On«««b«oo«. 
| T«léfono 5111. 
Dr. A U G U S T O F I G U E R O A 
Especialistit en er.fermedades de 
niños y pulmones. Médico d* la Li-
ga contra la Tuberculosis. Consul-
tas: de 1 a 3. Neptuno, 161. Telé-
fono A-4539. 
30 jn 
I G N A C I O B . P L A S E N C I A 
Director y Cirujano de la Casa de 
Salud "La Balear." Cirujano del 
Hospital nflmero 1. Especialista en 
enfermedades de mujeres, partos y 
cirugía en general. Consultas: de 
2 a 4. Gratis para los pobres. Em-
pedrado, 50. Teléfono A-255S. 
3 -
Dr. L A G E 
enfermedades secretas; traUmtoatoe 
especiales; sin emplear inyecciones 
mercuriales ni de Nooaaivfcrtón; 
cura radical y rápida. No visito de 
1 a 4. Habana. 158. 
C 9678 IB 28 d 
Dr . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
Catedrático de Terapéutica de la 
Universidad de la Habana. 
Medicina general y especialmente 
en enfermedades secretas de la piel. 
Consultas: de 8 a 5, excepto los 
domingos. San Miguel, 158, altos. 
Teléfono A-4312. 
Dr. J . B . R U I Z 
Do los hospitales de Filadelfia. New 
York y Mercedes 
Especialista, en enfermedades se-
cretas. Exámenes uretroscópicos y 
ciBtec6plcos. Examen del rinón por 
los Rayos S, Inyecciones del t>Ofo 
San Rafael, 30, altos. De 1 p. m. a 3. 
Teléfono A-9G51 
Dr. N. G O M E Z D E R O S A S 
Cirugía en general y partos. Es-
pecialidad : enfermedades de muje-
res (Ginecología) y tumores del 
vientre (esUimago, intestino, hígado. 
riñ6n, etc^ Tratamiento de la úl-
cera del estómago por el proceder 
de Minhorn. Consulta de 1 a 3 (ex-
cepto los domingos). Empedrado 
52. Teléfono A-2560. 
14789 30 jn 
Dr. J . D I A G 0 
Afecciones de la» rfaa urinarias. 
Enfermedades de las» señoras. Em-
pedrado, 19. De 1 a 4. 
D R . J . V E R D U G O 
ESPECIALISTA DE PARIS 
Estómago e intestinos por medio del 
análisis del jugo gástrico. Consul-
tas de 12 a 3. Consulado, 75. Te-
léfono A-5141. 
Dr. M I G U E L V I E T A 
JHomoCpata. Enfermada des crónicas 
y especialidad en crfrar las diarreas, 
el estreñimiento y todas las eaferme-
£ades del estfflnago e Intestinos y 
la Impotencia. Consultas _por correo 
y de 2 a 4, en Carlos III , 209. 
Dr . B E R N A R D O M O A S 
Médico Cirujano. Consultas: Lasas, 
Miércoles y Viernes, de 2 a 4. 
S A N N I C O L A S . 5 2 . 
Dr . E N R I Q U E D E L R E Y 
CAmJteatt do la Quinta d« Salud 
"LA BALEAR" 
Enfermedades de señora» y cirugía 
en general Consultas: de 1 a &. 
San José, 47. Teléfono A-iffTL 
14762 30 jn 
Dr. G O N Z A L O P E D R 0 S 0 
Cirujano del Hospital de Emer-
gencias y del Hosipital Núm, Uno. 
Especialista en vías urinarias y 
enfermedades venéreas. Cisiosco-
pia, caterismo de los uréteres y 
examen del rifíón por los Rayos 2¿. 
Inyecciones de Neosalvarsan. 
Consultas de 10 a 12 .a m. y de 
3 a 6 p. m., en la calle de 
CUBA, NUMERO 69 
14793 30 jn 
Dr. Alfredo G . D o m í n g u e z 
Rayos X, Piel. Enfermedades se-
cretas. Tengo Neosalvarsan para 
inyecciones. De 1 a 3 p. m. Teléfono 
A-5807. San Miguel, número 107, 
Habana. 
Dr. Gonzalo E . Arós tegu i 
Cirujano del Hospital de Emergen-
cias. Cirugía y niños. Consultas de 
2 a 4. Obispo, 54. Calzada entre H 
e I. Teléfonos A-4611; F-4233. 
12941 21 jn 
CURA RADICAL Y 8EG5JRA DK 
LA DIABETES, POB E L 
Dr. M A R T I N E Z CASTRÍLLON 
Consultas? Corrientes eléctricas y 
masaje vibratorio, en O'Reilly, 9 y 
medio (alto«>; di» 1 a 4 y ea Co-
rrea, eoquina a San Indalecio. Jesús r«e ., i 
del M onte. Teléfono 1-1090. 
D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
OABOANTA, UARIK Y OIDOS 
Dr. J O S E E . F E R R A N 
Catedrático por oposición de Clí-
nica Quirúrgica. Ha trasladado su 
dcmlclllo a Concordia, número 2f>, 
HabAna. Consultas de una a dos 
C 4228 30d-22 xn 
Dr. Francisco J , de Velase© 
Enfermedades del Corazón, Pul-
pooita». Nerviosa», Piel v euf«rm«-
dades «ocrotan. Consultas: De 19 a 
S, los días laborables. Salud, nd-
mwo 34̂  Weléfono A-541S. 
Dr. H U B E R T O RÍVERO 
Especialista en enfermedad*» M 
pecio. Instituto de Badlol<««ta T 
Eleífrlcldad Módica. Hx-lnterno del 
Sanatorio de New York y ex-dlroe-
tor del Sanatorio "La Bsponuuw." 
Reina, 127; de 1 a 4 p. m. 
íonos 1-2342 y A-2SKS3. 
Dr. A . S. de Bustamante 
Médico Cirujano. Catedrático por 
oposición, Jefe de la Clínica de 
Partos de la Facultad de Medici-
na. Consultas: lunes y viernes, de 
1 a 2, en Sol, 79. Domicilio: calle 
15, entre J y K. Vedado. Teléfo-
no F-1862. 
1A Ua. 
Dr. R O B E L I N 
PIBL. SANGRE Y ENFERME-
DADES SECRETAS 
Curación rápida por alstem» mo-
dernísimo. Consultas: de 12 a 4. 
POBRES: GRATIS. 
Calle de Jesús, María, 9L 
TELEFONO A-1832 
L U J A N O S D E N T I S T A S 
r 
Dr. G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Médico de la Casf» do Beneficencia 
y Maternidad. Especialista en loa 
enfermedades de los niños. Módicas 
y Quirúrgicas. Consultas: Da 12 a 
2. Línea, ántr» F y CL Vftdada. TW-
léfono F-4229. 
14962 30 jn 
D R . A . G . C A S A R I E G O 
Catedrático de la Facultad de Me-
dicina. Especialista en vías urina-
rias, enfermedades de señoras. Con-
sultas de 12 a 6. San Lázaro, 840 
12941 21 ln 
Dr . G A R C I A R I O S 
De las Stoonltades do 
Enfermedades de los ojos, garganta, 
nariz y oídos. Especialista de la 
AaociacLón Cubana. Consultas do 
S a S. Neptuno. 90, altos. Teléfo-
no M-171& 
Dra . A M A D O R 
KaIxfx3W.itta qpx bsa <nif>ii iiMiiliMlijt dM 
etíiVmüfro, 
TKATA POB UN PROC£DIMLEH-
TO ESPECIAL L£S DISPEPSIAS, 
UI.CKKAS DEL BSTOMAGO Y LA 
ENTERITIS CRONICA. AefKOU-
BANDO LA CURA. 
CONSULTAS 1 DE 1 a S. 
Rttea. 90. Teléfono A-eMMk 
ORA-TÍS A LOS POBRES, LUNEg. 
MmaCOLES Y VIEBNfiS. 
Clínica " S A N A T O R I O C U B A " 
INFANTA, 87, (TRANVIAS DEL 
CERRO) TELEFONO A-3065. 
PIRECTOR: DR. JOSE E. FERRAN 
En esta Clínica pueden ser asis-
tidos los enfermos por los médico», 
cirujanos y especialistas que deseen. 
Consultas externas para caballe-
ros : lunes y viernes, de 11 a 1. Se-
ñoras : martes y jueves a la misma 
hora. Honorarios: $5.00. Pobres: 
gratuita: sólo los martes para seño-
ras, y sábado», caballeros, de 7 a 
8 p. m. >• 
31d lo. 
Dr. Roque I Sánchez Qnirós 
MEDICO CIRUJANO 
Garganta, nariz y oídos. Oonsnl-
tas de 12 a 2, en Neptuno. 86, (pa-
gas). Merced, número 47. Teléfo-
no A-3246. 
14792 30 jn 
Dr. Eugemo Áñ>® y Cabrera 
Medicina en geoenü. Especialmen-
te tratamiento de Xas afecciones del 
pecho. Casos incipientes y avanza-
dos de tubercolosis pulmonar. Con-
sultas diariamente, oe 1 a S> 
Neptuno, 126. TeléfoBo A-1S0S 
Dr. A N T O N I O R I V A 
Corazón y Pulmones y Enferme-
dades del pecho, exclusivamente. 
Consultas: de 3 a 5. 
BERNAZA, 3a, BAJOS. 
14791 30 jn 
Dr . J O S E A L E M A N 
Garganta, nariz y oídoa. _ 
eSallsCa del "Centro Astiarlaae." 
De 2 » 4 os» Virtudes, 86. T«iS-
fono A-SS&K Domicilio: Concordia, 
número 88. Toléíono A-42S01 
30 jn 
Dr. M A N U E L D E L F I N 
MEDICO DE NlftOS 
Qtpnsnltas: de 12 g 8. Chacta. 31, 
easî  se(|atna a Aguacate. TeUtfo-
Dr. J O S E A P R E ^ i O 
Catedrático por oposición de la tta-
cultad de Medicina. Oimjaao del 
Hospital número Uno. Consultas; de 
1 a 3. Consulado, númoso 48. T»-
;»íono A-4544. 
Dr. C A L V E Z G U I L Í £ M 
Especialista en wrfermedadeo se-
cretas. Habana, 49, esquina a Teja-
dillo. Consulta»: de 12 a 4. Especial 
para los pobres: da 3 y media a 4. 
Dr. C L A U D I O F O R T U N 
Omjía, Partos y BnfCTmedados de 
Señoras. Tiatátniento especial de 
las enfermedades de la mujer. Con-
«lultar, de 12 a 3. Cashpanario, 142. 
Teléfono A-8990. 
147(51 80 jn 
Clínica Bustamante-Núfiez 
Calle J , esquina a 11. Ss admiten 
partos. Cirugía en genesal. Telé-
fono F-1184. 
8375 U Jn 
Dr . Francisco de F . Núñex 
(PADRE) 
T R U J A N O D E N T I S T A 
Especialidad 
H» trasladaHo su Gabinete Den-
Jai a q'B l̂Uy îtos. Consul-
tas de 8 « 12 y a© 2 a 6. 
14790 30 jn 
Dr. E . R 0 M A G 0 S A 
Especialista en puentes removiblsar-
y tratamiento de piorrea alveolar. 
Consultas: de 9 a 11 y de 2 a A 
Consulado, 19. TeWfono A-6702. 
11594 31 m 
O C U L I S T A S 
D R . P 0 R T 0 C A R R E R 0 
OCULISTA 
Garganta, naris y oídos. Clínica 
para pobres: $L00 al mes; de 12 a 
*• «-onsultas particulares, d© 2 a 8. 
San Nicolás, 82. Teléfono A-8C27. 
14760 30 Jn 
Dr. J . M . P E N I C H E T 
OCULISTA 
Oídos, Naris y Garganta. Todos los 
días, do 2 a 4 p. m. Para pobres: 
L,unesr Miércoles y Viernes, de 10 
«1 a- m- Campanario, 48 bajos. 
Teléfonos A-7756. F-1012. 
C A L L I S T A S 
F . T E L L E Z 
ftCTROPEDISTA CIENTIFICO 
Especialista en callos, uñas, exo-
tosis, onicogrifosis y todas las afec-
ciones comunes de los pies. Gabi-
nete electro qulropédico. Consula-
do y Animas. Teléfono M-2390. 
12657 31 m 
C A L L I S T A R E Y 
Keytimo, &. Tel. A-8817 
Ka el gabinete o a domicilio, $1.09. 
Hay servicio de manicure. 
6006-12-13 31 ms 
F . S U A R E Z 
Q l̂ropedlsta ««* "Centre Astnrta-
ao. Graditádo en Illinois College, 
Chicago. Consumas y operaciones 
Manzana de G<*ifz. Departamento 
203. Piso lo. De 8 a 11 y de 1 a 8. 
14786-87 30 jn 
L A B O R A T O R I O S 
A N A L I S I S D E G R I F A S 
Completos. $2.00 moneda oficial. 
Laboratorio Analítico del ^ocíor 
Emiliano Delgado. Salud. 60 bCK 
jos. Teléfono A-8622. S*? practica» 
análisis químicos en general. 
C O M A D R O N A S 
CAíyVIEN L O P E Z B R I G A I N 
Comadrona facultativa de la "Aso-
ciación Cubana" y "La Bondad." 
Recibe órdenes. Escobar, número 
23. Teléfono A-2e87. 
14759 
í 
' E c o s d e A n d a l u c í a . 
MALAGA.—Un chico aprorechado.— 
Un astuto encubridor.—Incendio en 
un Asilo.—Lo que preocupa.—De-
funciones.—Restos que se trasladan. 
—En la Escuela Normal.—Telada 
importante.—Orquesta sinfónica, 
SEVILLA.—La feria tradicional.— 




CADIZ.—Muerte de un gaditano 
ilustren-Temor justificado. 
Pepe Clavijo es un niño de trece 
años perteneciente a una honrada y 
distinguida familia. Su padre es ofi-
cial del ejército, pundonoroso y va-
liente. 
Este niño se aficionó a leer nove-
las policíacas, frecuentaba los Cines 
y se contagió de las malas enseñanzas 
de esas lecturas y esas películas. 
Soñó con los ladrones de frac y 
guante blanco y con las burlas a Ion 
detectives. No faltó un industrial mal 
intencionado que descubriese aquellas 
aficiones y las explotase. 
Desde hace tiempo se venían no-
tando unos robos bastante originales, 
especialmente en los Hoteles de la 
Caleta. Sobre nadie recaían sospechas. 
Hace pocas semanas desapareció del 
] Palacio de los Condes de Villapadier-
11a un maletín con cerca de veinte mil 
pesetas en alhajas. 
Días después el niño Clavijo pene-
traba en casa de la señora de Bevan 
pretextando un recado del marido de 
ésta. Como era viuda, entró en sospe-
chas y detuvo al joven, registrándolo 
un carabinero que por allí pasó. Se 
le encontró una magnífica bandeja de 
plata que robó del comedor al ir la 
doncella en busca de su señora. 
Fué detenido y la policía lo sujetó 
a un hábil interrogatorio. 
E l niño cantó de plano. 
E r a el ladrón tan buscado y cuya 
pista se esquivó muchas veces. 
E l robó el maletín de los Condes de 
Villapadierna y ejecutó otros hechos 
a cuál más atrevidos y meditados. 
Se averiguó que un Baratillero del 
Pasillo de la Aurora, le compraba el 
producto de los robos; pero qué com-
pras! 
Por las alhajas que vacían cuatro 
mil duros le dió veinte pesetas. 
Por un gabán de pieles valuado en 
mil pesetas le dió cinco. 
E l astuto explotador, temiendo que 
los robos se descubrieran, gestiona-
ba que el joven Clavijo se ausentara 
de Málaga y le había proporcionado 
medios para irse a Ronda. 
E l niño le había cobrado miedo, 
según declaró, y se sentía sugestiona-
do por aquel hombre. 
E l precoz ladrón y el baratillero 
fueron llevados a la cárcel, quedando 
a la disposición del Juez de la Ala-
meda, señor Navarro Trujlllo. 
En varios días estos hechos han sí-
do la comidilla de los ociosos. 
L a entrevista del padre con el ni-
ño Clavijo fué emocionante. Aquél se 
arrodilló a los pies del autor de sus 
días, que llorando a su vez le dijo: 
—Mira donde te ves y como me 
has deshonrado. Dios te perdone como 
yo lo hago. 
Clavijo era un buen estudiante, per-
tenecía al cuerpo de Exploradores y 
hace pocos días estuvo en la Cárcel a 
llevar ropa a los preses pobres. 
En la mañana del Lunes último un 
incendio destruyó parte del Asilo do 
Jesús y María, conocido entre el vul-
go por el de las Colilleras, y la fábri-
ca de cervezas y gaseosas " E l Medi-
terráneo". 
Hallábanse religiosas y asiladas en 
la capilla cuando notaron el humo y 
momentos después las llamas inva-
dían el edificio. 
Varias niñas se vieron en peligro, 
sintiendo los síntomas de la asfixia. 
Hubo instantes de verdadera confu-
sión y pánico, creyendo difícil el po 
derse salvar. 
No se ha podido saber el origen del 
fuego, aunque no falta quien crea se 
debió a un roce de cables elétericos. 
Se supone comenzó en la ropería dol 
Asilo. 
Los daños son considerables y as-
cienden a muchos miles de pesetas. 
Ya tenemos nuevo Gobernador. Un 
catalán apellidado señor Sanz Boigas, 
que es hombre de administración y 
poco político. 
Esto es una esperanza. 
Buenos conflictos se le presentan 
por resolver. 
La cuestión de las subsistencias se 
agrava. Hemos llevado varios días 
con el Matadero cerrado, careciendo-
de toda clase de carnes. E l pan vol-
vió a subir y lo mismo las patatas y 
el aceite. 
Los pobres no pueden vivir. L a cla-
se media se desespera. 
¡Dios nos salve! 
GI R O S P E IT I P T Í E ) i L E T R A Í 
Z A L D O V C O M P A Ñ I A 
C U B A , Nos. 76 y 78 . 
Hacen pagos por cable, giran letras 
a corta y larga" vista jr dan cartas 








y demás Capiteles y ciudades de loa 
Bstedofi Unidos Méjico y Europa, así 
como sobre -Codos los pueblos de Es-
paña y sus pertenencias. 
SE RECIBEN DEPOSITOS EN CDBN-
TA CORRIENTE. 
a L A T O G H I O S ¥ C O . 
L I M I T E D 
COKTrXTJAJDOR BATÍ CARIO 
TIRSO EZQCEKBO 
BANQFEBOS. — C B E I I X T , 4. 
Cmsm, originalmente esta-
blecida en 18**. 
ACE pagos por cable y gira 
tetras sebre. las principales 
dudada* de los Estados Uni-
dos y Mnropa y coa especialidad 
sebre Bepafuu Abre cuantas co-
rrientes coa y sin interéo y hace prés-
tamos. 
TeléfoM» A-IUM. OaMet OfcOda. 
Ha fallecido la esposa del Alcalde 
señor Barranco. E l entierro ^ em-
nísimo. Pocos se verán tan concunl 
d0También han dejado de existir el 
culto profesor de la Graduada don 
Francisco Javier Muñoz, representan-
te de la señora Marquesa de Darlos 
don Luis Gálvez, el conocido joven se-
ñor Bustamante y el Director de la 
Escuela Superior de Comercio y abo 
gado don Domingo Merida Martínez. 
Se dice que en breve serán tras-
ladados a Cuba los restes de la nota-
ble escritora doña María Luisa Mát. 
viuda del eminente poeta Juan Ole-
mente Zenea, fusilado en aquella isla 
en los días de ia revolución sepax-a-
tlSEstos restos se habían conservado 
en el Cementerio de San Miguel de 
esta ciudad, desde hace cerca de vein-
te años en que la ilustre cubana fa.-
lleció, por un literato español, admi-
rador' del inspirado Zenea. 
Parece que al enterarse aquel go-
bierno de que no se habían perdido, 
como se suponía, ha acordado que el 
traslado no se retarde, dando al acte 
de recepción toda la solemnidad po-
sible. 
E l proyecto de crear en Málaga un 
Ateneo literario y científico, se va 
convirtiendo en un hecho. 
Los señores Loygorri de Pereda, 
Rosa y otros no descansan y ya cuen-
tan aon infinitas y valiosas! adhe-
siones. , 
E s probable que se inaugure en los 
primeros días de Junio 
Falta hacía. 
Las alumnas de la Escuela Normal 
de Maestras han obsequiado a sus Pro-
fesoras, especialmente a la Directo-
ra señorita Azpiazu, con una sesión 
dramática-lírica. 
Fué un acontecimiento y se dispu-
taron las invitatíones. 
Hubo parte de canto, violín y pia-
no y además se representaron las 
comedias "Se necesitan contratan", 
"Los piropos" y "Pensión de demoise-
lles". 
L a señorita Virtudes Luque, alumna 
de tercer año, recitó un oportuno mo-
nólogo, de que era autora-
L a Real Academia de Deélamación 
ha organizado una nueva velada. No 
se cabía en el salón. 
Se representaron las obras "Novio 
en puertas", "¡Vaya una broma!", "Se 
proporcionan contratas" y "Prueba 
artística". 
E l éxito fué completo. Sobresalie-
ron las señoritas Castillo, Barrero, 
Zurita y Rosso y los señores Sán-
chez Jiménez, Fernández (Ambrosio) 
y Sánchez Guijarro. 
Esta Academia ha empezado a crear 
Sucursales en varias Provincias de 
España y ya se han comenzado los tra 
bajos preparatorios en Cádiz, Santan-
der, Córdoba, Badajoz, Jaén. Alicante, 
Melilla y otras poblaclonás. 
L a Orquesta Sinfónica ha dado dos 
conciertos en Cervanítes, a Teatrro 
lleno, a pesar de lo crecido de los 
precios. 
Hubo muchos aplausos y eso que 
todos notaron que el número de pro -
fesores es menor que el del año an-
terior. 
Para compensarlo seguramente, el 
Maestro Arbós contrató al eminente 
violinista señor Costa y al pianista 
señor Terán. 
Por oírlos a ellos asistió el público 
al segundo concierto. 
Bu Lara terminó o la compañía Ba-
rranco-Arcal, después de haber da-
do cerca de doscientas funciones con-
ecutivas. 
N . G e l a t s y C o m p a ñ í a 
148, A ratee, IOS, ««qotna a Amaurgra* 
«a. Haoon pavee per el «aMa, te» 
cUltan cartas de crMMe T 
giran letme * eerfi* T 
larca vista. 
]ACEN pagos por cable, g lnn 
letras a corta y larga vista 
sobre tedas las capitales y 
ciudades importantes de los Esta-
dos Unidos, Méjico y Harona, así 
confio sobre todos loe pueblos de 
Bapafia. Dan cartas de crédito so-
bre ü e w York, Filadelfia, New Or-
leans, San Francisco, Londres, Pa-
rís, Hatnbnrgo, Madrid y Barcelona 
B U O S D E H Á M E L E S 
i S J t I M Q U B R O S 
M e r c a d e r e s . 3 6 , f i a b a n » 
| S P O S r r 0 8 y Catata» ts». 
Rlsaites. Depósitos de vále-
les, bacléndoae cargo dr o»-
bro y remisión de dividendos e In-
tereses. Préstamos y pignoraciones 
de valores .y frutos. Compra y ven-
ta de valores públicos e industriales 
Compra y venta de letras de oamMo' 
Cobro de letras, cupones, etc., por 
cuenta ajena. Oíros sobre las prtnci-
Ealea plazas y también sobre los pne-los de Bspafía, Islas Baleares y Ca-
grias^Pagos Por cable y Cartas de 
SEVILLA 
A pesar de la crisis del trabajo, del 
precio elevadísimo de las subsisten-
cias y del malestar que estas causas 
producen, la famosa y tradicional fe-
ria sevillana se está celebrando es-
te año con la misma animación y la 
misma alegría que en años anteriores 
y los sevillanos olvidan por unos días 
sus preocupaciones y contrariedades, 
encantados los ojos ante el panorama 
esplendoroso que ofrecen las calles 
de la ciudad rebosantes de mujeres 
guapísimas, y trastornado el seso por 
el mágico influjo de las olorosas y 
transparentes cañas; patrimonio am-
bas cosas el más preciado de esta tie-
rra incomparable de gracia y opti-
mismo. 
E l número de forasteros no es na-
da escaso, habiendo llegado de casi to-
da Andalucía y de otras muchas par-
les de España, deseosos de rejuvene-
cerse y de llevar por algunos momen-
tos al espíritu aires de paz y de ale-
gría. 
L a feria en sí ha presentado esca-
sas novedades, viéndose poco más o 
menos las mismas casetas de otros 
años, excepto dos o tres que están 
llamando la atención por el gusto con 
que están adornadas, distinguiéndose 
la instalada por la casa fabricadora 
del producto químico ZotaJ. 
E n cambio la feria de ganado UJ 
ha sido tan lucida como en épocas 
pasadas, siendo mucho menor el nú-
mero de reses y alcanzando éstas un 
precio exorbitante. 
Las corridas de toros, principal ali-
ciente do toda feria, han resultado 
buenas, alternando los astros mayores 
de la tauromaquia como son Joselito. 
Oaona, Camará (que actuaba por vez 
primera en la plaza sevüllana), y 
otros afamados matadores. 
E l día antes de comenzar la feria, 
celebróse la fiesta de la flor, hacien-
do la postulatcdcn como otras veces, 
lindísimas señoritas graciosamente 
con la sin par mantilla. L a recauda-
ción, como no podía menos de suce-
der, dada la belleza de las atraca-
rtoras y el fin benéfico de la fiesta ha 
sido espléndida, ascendiendo ,a va-
nos miles de pesetas. 
En resumen, que Sevilla está con-
vertida estos días en un verdadero Pa-
raíso, donde la gente ha olvidado que 
hay huelgas, conflictos y subsisten-
cias y tantos otros problemas como 
traen preocupados y cariacontecidos 
al resto de los españoles. 
Lo malo es que en medio de tanta 
felicidad los días pasan como soplos 
y pronto volverá a sonar la hora de 
las atribulaciones y de los disgustos, 
al sonar la tracia que dé por termi-
nados los festejes. 
J . B a i c e l l s y C o m p a ñ í a 
B.,ea O. 
A M A R G U R A N ú m . 3 4 . 
ü 
ACElf pagos per el cabla y 
giran letras s corta y larga 
vista sobre New York. Lea-
drw. Parla y sobre todas las capi-
tales y ¡pueblo», de Bspafia e Islas Ba-
leare* T Canarias. AgenMi de la Ooss-
panfa de Seguros contra laemdles 
"ROYAI*" 
i Sevilla ha celebrado con gran so-
lemnidad las bodas de plata del Car-
denal-Arzobispo don Enrique Almaraz 
y Santos, que hace veinte y cinco años 
fué elevado al Episcopado español. 
En la Catedral se efectuó una gran 
función religiosa, donde ofició de 
Pontifical el arzobispo, con asistencia 
de los obispos de Barcelona, Jaén, 
Salamanca y Málaga, verificándose 
después una procesión que recorrió 
las naves del templo. 
Por la tarde tuvo efecto en el Pa-
lacio arzobispal un banquete con qup 
el cardenal obsequiaba a los prela-
dos y autoridades. 
E l señor Almaraz ha recibido mu-
chas felicitaciones y regalos. 
Con objeto de asistir 
a pichones que debía 
Jerez de la Frontera h ' u ^ ^ a r S 
do desde Sevilla ™ ' í ^ a n ^ %   ill  en n„t íai1 0ifl. -í 
nocidos señores don 'oT^1 í > 
Francisco y don Mznnrt n ^ * 
hijo de este último, don ^ W ^ 0 » 
Debido a la vel¿c?d¿l ^^'o t; hículo llevaba Que . en una i "l e el 
volcó, despidiendo » las W ' , 
cía a todos los ecupant̂ f1"9,11 ^ ' 
"chauffeur". P^tes, i a ^ í ! . 
Aunque al principio Rn 
habían sufrido graves i ! ! «„ 
tunadamente no fué 0nes st 
dos los referidos s e ñ o r ' s V ^ 
con magullamientos y o^L 68ülC" 
Los lesionados fueron * UsÍ0l>es 
el auto del joven sportman !?gi(lo8 en 
n i o J Í C m a n , ^ e ^ 
4 Sr:. 
ALMERIA 
A unas sesenta'mlllac A 
almeriense ha sido torped^ la « 4 
submarino alemán el va^0 Por tt 
-Eixa", que se dirigía a Gbrm m^ 
cedentes de Marsella. UDriltar ^ 
Momentos antes había sirio * 
atacado e incendiado un K 
glés, que cargado de p e t r ó l ^ k' 
ngía al mismo puerto cu* !? A' 
"Elka". AUe 61 í 
Los tripulantes de este tíi« 
garon a Almería en dos barri N*-
estado lastimoso. S' en tjj 
50 
CADIZ 
E n Cádiz ha sido sentidísin,, , 
muertes del ilustre político Z !! 
este pueblo don Rafael María 7 T ' 
bra, Senador del Reino y P r ^ u ^ ' 
del Ateneo de Madrid. resi>«ntc 
E l Ayuntamiento gaditano ^ 
otorgado por su labor en favor ̂  , 
Centenario de las Cortes de C Í M 1 
título de hijo predilecto^ de V 
dad. ^ 
Es objeto de grandes comentarir. 
en Cádiz, la noticia que ha reproZ 
do la prensa, de la compra de los va 
pores que componían la flota de k 
¡señores Pinillos, Izquierdo y CcJ¿ 
fíía, y por la importante casa bübafoa 
denominada Sota y Aznar. ^ 
Aunque al prinicdpio solo se tratah* 
de un rumor, con más o menos |W 
damento, después ha Ido conflmán" 
dose y el Jueves pasado reciblans« n 
detalles de la venta, que parees lu 
tenido ya efecto. 
Según estas noticias, los sefioro 
Pinillos han vendido a la Casa Sota y 
Aznar, nueve trasatlánticos con un 
carga total de 55,300 toneladas, en is 
respetable suma de 82,950,000 pese-
tas, pagándose a mil quiniantas la to-
nelada. 
En Cádiz ha producido mal efecto 
esta nueva, ya que este puerto dejará 
de ser en 10 sucesivo tfe.se naval 
obligada de esta flota, perjudiicándoss 
de este modo su comercio, y ante la 
perspectiva de que las tripulacionís 
de estos buques, compuestas casi to-
das de gaditanos, sean sustituidas por 
marineros bilbaínos. 
ííarciso Díaz Escobar, 
Málaga, 25 de Abril de 1918. 
L i g a S o c i a l d e 
A m a t e u r s 
Orden de los juegos del Campeona-
to de 1918: 
Junio 23: 
Cuba Cañe Sugar y Mosle Sport, 
Ordóñez Park. 
Aguila y Centro Gallego, Ordfiñw 
Park. 
Antilla y Aduana, Mosle Sport. 
A- A . Lasalle, vacante. 
Junio 30: 
Cuba Cañe Sugar y Aguila, OrdO-
A. A. Lasalle y Antilla, Ordóñez 
Pcirk • 
Centro Gallego, y Aduana, MosI« 
Park. 
Mosle Sport, vacante. 
Julio 7: n ..... 
Aduana y A. A. La Salle, Ordóñez 
Antilla y Mosle Sport, Ordóñez 
Centro Gallego y Cuba Gane Su-
gar, Mosle Park. 
Aguila, vacante. 
Julio 14: '. e«. 
A. A. La Salle y Cuba Cañe 
gar, Ordóñez Park. 
Aguila y Antilia, Ordóñez Fars-
Mosle Sport y Centro Gallego, 
le Jark. 
Aduana, vacante-
^ n t r ' o Gallego y Antilla, O r d ^ 
, Aduana y Aguila. Ordóñez Par^ 
Mosle Sport y A. A- La Salle, » 
1© Park» 
Cuba Cañe Sugar, vacante. 
Julio 28: . raiieg"' A .A . L a Salle y Centro 
Ordóñez Park. nrdóñez Cub Cañe Sugar y Aduana, Orao 
PaAÍüila y Mosle Sport, Mosle 
Antilla, vacante. 
Agosto 4. • • 0rdóñe' 
Aguila y A. A. La Sane, ^ 
Antilla y Cuba Cañe Sugar, 
fiez Park. T park' 
Mosle Sport y Aduana Mosle 
Centro Gallego, vacante-
Agosto 11: p ne sug81, 
Mosle Sport y Cuba Cañe 
Mosle Park. -p^- ' 
Aduana y Antilla, Orflófiez r . 
Centro Galleíf) y Aguila, ^ 
A. A. L a Salle, vacante. 
Agosto 18: - ordó^ 
Aguila y Cuba Cañe Sugar, 
Park. _ qalle, 0rdóce Antilla y A. A. La Salle, 
Park. í rallego, Jl0 
Aduana y Centro Galieg 
Park 
Mosle Sport, vacante. 
Parjí „ „ v centro & 
Cuba Cañe Sugar y ^ 
go. Crdóñez P/rk Mogle P»r 
Mosie Sport y Antilia, 
Agu'la, vacante-
Eenírtmbre 1: * A-
Cuba Cañe Sugar y 
He. Ordóñez Park. ñez par*-
Antilla y águila Or^ón Jio 
Centro Gallego y Mosle 
le Sport. Mosle ParK 
Aduana vacante 
DIARh) 
L X X X V 1 
D I A R I O DE L A M A R I N A Junio 2 0 de 1 9 1 5 . F A G I N A N U E V E 
A N I F I E S T O S 
,TTrc;TO 2,381).—Vapor sueco B R I S 
>IANlI'T.evander, procedente de Ne>v 
f jVKBES: _ gacoa aj-roa 
' • í*. •L'- '., ' QO uurnn mal BUa: 88 sacos U. 
jd Id. 
tíu^„¿?iieS Únldos: 40 Id id. 
11 bultos 
I/- L-;.0- i Id ácido. 
^^b ,edreroACrÍCUÍtUra ífectos Mlinde'z: 3 cascos loza. 
?• "V1 íuc l i i v Co: 14 id id. 
t ^ ^ H - ü Sombrerera: 31 fardos paja. 
J- ya^. v Pascual: « ascos loza. 
S t r i a l Mlgnon : 4 cajas. Wlazu. 





i ^ ^ T i d ollas. 
IbriiíSs' de Arriba 
} cuc^lip3^ bultos películas, 3 atados 
aUlinclo3 5 casco8 loza, 
M- íinisáncheü: 6 bultos id. 
nmeo- 590 barriles cementos, 
^ f - S ü id asfalto, (3 menos.) 
£"t? • 164 piezas acero. 
Sí ,f India Oü K . y Co: 1 caja llaves, 
AVe Ln?> 775 bultos tubos. 500 tubos, 
(no ¿rrfiea gasolina. 
íiiV.'- 35 bultos efectos sanitarios. 
^Fernández y Co: 217 cuñetes -l.-,™ 
« n ^ - f ^ i r i r 1 , 1 i<L 
| F . T^rnll y Co: 33 bultos ácido, ioo 
'"'íorrance0^' Portal: 70 barriles alqui 
Co: 129 planchas, 1,200 bultos 
w?í?rina y Co: 421 cuñetes clavazones. 
rnmr> M. Nacional: 309 cajas hojalatas, 
¡j ¿ulle y Co: 6 cajas aceite y dro-
Sa*- garrá: 6 bultos ácido, 800 id soda 
íí"0. 60 tubos: 
¿re: 20 id. 
VJ: 60 id. 
«H: 50 id. 
«m: 50 id. 
M. 168 id. 
oiíifiones Hardware y Corp: 1,337 id. 
7 s. Gómez y Co: 718 id. 
riñosa y Casal: 4 8id. 
S n o y Co: l ^ W . 
p„rdv Henderson: 128 id. 
Babcock Wilcok y Co: 117 huacales la-
drl0Giralt e hijb: 4 cajas maqulnaria-
IB" • 100 barriles cemento, 1 caja tapas. 
p"C : 100 barriles cementos, 
fí' • 447 atados envolturas. 
v"&e Hielo: 1,C50 sacos ceniza. 
U¿16n Carbide y Oo: 15 tambores car-
fu'pkLBRIA: 
Política Cómica: 56 rollos papeL 
j . López R : 1,013 atados id. 
jíaza y Co: 391 id id. 
C V. : 67o id id. 
ijobera y Co: 221 id id. 
Fernández Castro y Co ^ 1 caja fiel-
.•tios. 
IKJ1DOS: n « ^ ^ Huerta tí. Cifuentes y Co: 2 fardos te-
U Burgos: 1 caja id. 
Ain.uio Paz y Co: 1 id ld. 
(iouzáleü Baribona y Co: 1 
Leiva y • García: 3 id id 
Jzaguirre y Menéndez y Co: 1 id id. 
F. Gómez y Co: 2 id id. 
Alvarez Valdés y Co: 3id, 1 cala id. 
Oteiza Castrillón Hno: 1 fardo id. 
González Villaverde y Co: 2 id id. 
B Ortiz: 1 id id. 
M. Campa y Co: 1 id id. 
Kodn'guez González y Co: 3 id id 
R. Campa y Co: 1 ld id. 
A. G. Pereda: 11 id id. 
Cobo Basea y Co: 4 id id. 
M. Sánchez: 3 id id. 
L Bango: 4 id id. 
M San Martín y Co: 10 id id. 
C'Alvarez González: 1 caja encajes. 
S. Fernjndez: 1 caja, 2 fardos tejíaos. 
Sobrinos de Gómez Mena: 4 fardas id. 
Pumariega García y Co: 2 caj«is en-
cajes. 
Echevarría y Co: 1 id id. 
Muñiz v Co: 1 id peines, l id tejidos. 
B. Oeballo y Co: 2 fardos id. 
J. G. Rodríguez y Co. 2 id id. 
Mpez Villamil y Co: 1 id id. 
Alvacé Hno y Co: 5 id id. 
Díaz y Lizama: 10 id id. 
Alonso y Valdés: 4 id id. 
R. García y Co: 8 id id. 
Prieto García y o: 4 id id. 
J. G. García y Co: 7 id id. 
Huerta Cifuentes y Co: 2 id id. 
Gutiérrez C^no y Co: 13 id id. 
Santeiro Alvarez y Co: 1 id id. 
A. Fernández: 5id pañuelos. 
Inclán Angones y Co: 2 fardos tejidos. 
Giircía Tuñón y Co: 5 ld id. 
Fernández y o: 2 id id. 
Ltmufio y Co: 1 caja, 1 fardo id. 
Sobrinos de Jsazabal: 1 id id. 
E. M. Pulido: 1 id id. 
Suárez Infíestas y Co: 4 id id, 1 atado 
muestra. 
M. Granda: 2 fardos tejidos. 
M. Isaac: 2 id id, 1 id colchas. 
Castaños Galíndez y Co: 3 J . tejidos. 
Sáncbez Valle y Co: 6 id id. 
M. F . Pella y Co: 11 id id. 
E. Pérez Hmo: 1 ld id. 
d ^ i 8 b r / - ^ cajas má<iuina 
Comp. Cubana de Fonógrafos: S pla-
B Bd^nMo: 6. caías relojes, 










y Co: 5 cajas jabón, 10 id perfumea 
accesorios Aut0 y Co: « auto. 13 bultos 




MANIFIESTO 2,390 —Vapor americano 
i . M. P L A G L E B , capitón White, procé-
sate de Key West, consignado a R. I*. 
Erannan 
VIVERES: 
Araour y Co: 1,020 cajas manteca. 
Galbán Lobo y Co: 900 id id. 
N, Quiroga: 950 id huevos. 
J. Castellano: 459 ld id. 
A. Armand y Caballín: 570 sacos al -
midón. 
, Central Fél ix: 1,000 cajas leche. 
MISCELANEAS: 
Quaiker City: 164 railes, 328 barras. 
J. E . D. Orn y Co: 1,356 piezas as-
restos, 
Casa Cárter: 681 bultos molinos. 
6. Petroccione: 4 autos, 24 bultos ac-
cesorios. • V 
E. Vv. Miles: 7 autos, 7 bultos acce-
sorios 
Brouwers y Co: 5 autos, 12 bulto» ac-
«sorlos. 
J. Portúh: 187 bultos cristalería. 
J. Torres: 208 huacales botellas. 
¿- Castillo y Co: 1.480 atados duelas. 
C. Unidos: 635 bultos barras. 
Central Jaguaval: 28 cajas tubos, 
soledad: 13 id id. 
Lugareño: 31 id id, 
Xotóa: 38 id id. 
TUA\kifieSTO 2,391.—Vapor americano 
foOMAS L . WAND, capitán Palmgren, 
acédente de Newport New, consignado 
1 navMia Coal y Co : 
i,̂ avana Ccal y Co: 658 toneladas car-
DOli mineral. 
• MÍI?JD: 150 barriles grasa. 
E ¿ t ¿ ; ^ M«DO^: 1 CAJA coronas. 
AntteR í o0: \ caJa camisas. 
P £ ^ C o : 1 caJa prensa. 
dro¿aa!' ^ ^ " i a (Camujuaní): 1 caja 
J." P¿raIaH8;rí,CaJa ^ (Cienfuegos.) o. i-eraza. (Chaparra): 1 id id. 
Minuli Iea<1.y: 1 caJa estantes. 
Men<wLy Guillermo Salas: 2 pianos 
Menéndez y Co: 17 caja scalzado. 
M ^oC^: 2„ cajas dados, 
escc.baft bultos accesorios para 
ef^cios^-de1,1"^^15 CaJaS P a r a S ^ s y 
g r ^ m ó í o n ^ 1 4 ¿a3as accesorios , 
A. López: 5 cajas tacones, 
fr.b' Nacional de Perfumería: 52 bul-
tos óxido y aceite. 
auto B ' Roas: 27 cajas accesorios p 
A. Meloney: 23 bultos cuerdas 
cesorios para techo 
J . Salles: 3 cajas cromos. 
ijindner y Hartman: 26 bultos jabón y 
desinfestante. 
G. M. Maluff: 12 cajas ropa, medias y juguetes. 
G. González: 4 cajas cuerdas y sobres. 
A. tsuárez: 6 cajas cartón, 1 id sobres. 
Alvarez Cernuda y Co: 79 cajas má-
qjuinas de coser y .iccesoríos 
vízoso y Torres (Cienfuegos): 1 caja 
cintas. 
A. R . Langwitch: 16 sacos alimento, 
t id seiníllns, 3 cajas drogas. 
P A P E L E R I A : 
F . Carreño Sobrino: 7 cajas papel. 
Rambla Bouza y Co: 25 id la. 
Compañía Litográfica: 2 id id. 
Solana Hno: 90 rollos ld. 
Suárez Carasa y Co: 2 cajas cartón. 
Maza y Co: 4 id sobres. 
A. C. : 208 atados cartón. 
R . Veloso: 5 cajas cintas, 50 ld papel 
Lloredo y Co: 24 ld id. 
Gutiérrez y Co: 32 atados id. 
P . Fernández y Co: 343 ld, 5 cajas ld, 
7 bultos efectos escritorio. 
J . López R . : 14 cajas papel. 
138: 476 atados id. 
P . Ruiz Hno: 7 cajas ld. 
F E R R E T E R I A : 
M. Vinr: 9 bultos pintura. 
M4 Rico: 22 id id. 
Viuda de C. F . Calvo y Co: 84 id id, 
J . González; 66 id id. 
J . Fernández y Co: 10 id ferretería. 
J . Fernández: 4 cajas mandarrias. 
Machín y Wall: 14 bultos ferretería. 
Aspuru y Co; 50 cajas petróleo, 206 tu-
bos, 
00: 100 id id. 
233 : 77 id id. 
235 : 77 id id. 
237: 124 id id. 
244: 2C0 id id. 
T E J I D O S : 
A. Fernández: 1 caja banderas, 2 far-
dos alfombras, 1 caja tejidos, 
A. F ú : 3 id perfumería. 
Mangas y Co: 7 id ld. 
Lamuño y Co: 1 id tejidos. 
Prendes y Paradela: 20 id id. 
R . Pérez Hmo: 1 id id. 
García y Sixto: 1 id Id. 
Díaz y Lizama: 1 id id. 
Soliño y Suárez: 10 id id, 1 id en-
cajea. 
Dwels y Vassini: 14 id tejidos. 
Cohén y Mizrahi y Co: 1 ld id, 1 ld 
manteles. 
Fernande Co: 4 ld tejidos. 
González y Co: 13 id id. 
Julle y Sobrino: 3 id id. 
González García y Co: 3 id id. 
Inclán Angones y Co: 1 i<L efecto» 
plateados. 
D . F . Prieto: 1 id tejidos. 
Maribona y García: 12 id id. 
Sánchez Hno: 4 id bordados. 
Mosteiro y Co: 3 id hule. 
M. San Martín y Co: 3 id tejidos. 
JeJe del Ejército: 23 id id, 1 ld goma. 
J . C. Rodríguez y Co: 3 id tejidos. 
García Tuñón y Co: 1 id id. 
L . A. Arangureu: 18 id ropa. 
Sobrinos de Gómez Mena y Co: 10 id 
tejidos. 
Lcvq y Gould: 1 ld ld. 
A. Ferrer: 11 id cuellos y puños. 
M. M. Cortes y Co: 1 id medias. 
Sobrinos de Nazabal: 5 id >jidos 
Morris Heyman: 14 cajas ropa corba-
tas y tirantes, 14 id relojes. 
American Dry Goods: 9 cajas ropa cor. 
batas y tirantes. 
S. y Zoller: 13 cajas camisas. 
NOTA.—Además viene a bordo perte-
neciente a los vapores SANTA MARIA, 
A L M I R A N T E y SIXAOLA, lo siguiente. 
D E EUROPA ' 
González García Co: 1 caja perfume-
F Taquechel: 14 id drogas. 
Escalante Castillo y Co: 1 id ropa, 1 
caja peine. 
P . Sonillard: 1 caja muebles. 
R . Muñoz: 1 id ropa. 
S. Juan: 1 id vidrio. 
E . Sarrá: 1 caja agua mineral. 
J . M. González: 5 cajas drogas. 
Droguería Johnson: 5 cajas agua mi 
neral. 1 caja drogas. 
Pelayo Alvarez y Co: 1 caja pej-fume 
ría. 
D E NEW Y O R K 
Droguería Johnson : 350 sacos talco. 
Frank Bowman: 200 id id. 
Texidor Comercial Co: SOO id id. 
E . Lecours: 120 barriles sal. 
Compañía de Accesrios de Ingenios: 276 
sacos cemento. 
J . Pérez y Ca.: 500 barriles papas 750 
huacales cebollas. 
J . Reven : 72 sacos papas. 
B. Ruiz: 300 barriles Idem. 
S. de Loredo Valdés: 500 sacos arroz. 
F i P. Iturralde: (MatanÑas) 500 Idem. 
Arias y Fernández: (Cárdenas) 250 
ídem. 
A. Ramosa 481 ídem. 
B. Fernández Menéndez : 500 sacos maíz. 
Â  de la Guardia: 250 Idem. 
M. Barrera y Ca. : 250 ídem. 
B. Fernández: 233 pacas heno. 
Bonet y Ca.: 1,000 sacos sal. 
J . Bengochea: 330 ídem. 
Suárez y López: 250 id frijoles. 
Kent y Kingsbury: 100 sacos afrecho 
250 huacales cebollas. 
A, Mon Hno: 201 sacos arroz (para 
ganado). 
A. M. Candía: 5 barriles camarón, 
Swift y Ca . : 1,500 cajas sardinas, 4 far-
dos algodón, 2 cajas efectos de escrito-
rio 1 idbrocha 25 id salchichas 106 id 
carne 527 bultos id salchichas 700 tinas 
mantequilla, 
Barceló Campa y Ca. : 100 cajas man-
teca 150 medios barriles vino. 
Barraqué Macla y Ca . : 200 tercerolas 
manteca. 
Y. Nazabal: 500 huacales cebollas. 
A. Armand: 1,500 idem. 
Yzquerdo y Ca. : 1,000 ide 1,600 sacos 
id 500 barriles papas. 
González y Suárez: 250 Idem id 300 
huacales cebollas. 
GANADOS: 
dos (3 menos). 
Cuartel Maestre: 17 caballos. 
M. Robalna: 0 vacas 1 ^.ría.. 
Lykes Bros: 212 cerdos (4 menos). 
L . Blun: 9 vacas 5 crías. 
M I S C E L A N E A S : 
A. M. Puente y Ca.: 863 bultos espi-
gones y pernea 
E l l i s Bros: 10 id maquinaria. 
Cuban Am Sugar: 1 casco cadenas. 
V.» Millún: 2 bultos accesorios para 
arados. 
N; Quiroga: 22 Jaulas aves. 
Baragua Sugar y CSu.: 55 bultos maqui-
naria. 
E . Heller: 20 cajas medias. 
B. Srf de Pando: 4 cajas moldura». 
Mi. Martínez: 1 caja tejido. 
Briol y Ca . : 20 fardos musgo. 
J J . Z. Horter: 3 cajas asneces. 
Paraja y Nuevo: (Ranehuelo) 4 bultos 
talabartería. 
Southern Express y C a . : 2 bultos pá-
jaros baratillo y senfillas. 
Cuban Am Chemical y Ca . : 383 sacos 
azufre. 
T. F . Turull y Ca. : 647 id tierra. 
A. Fischer: 100 saf-os yesos. 
West India Olí R. y Ca.: 2,600 ata-
dos cortes. 
Ortega Fernández: 4,420 ídem. 
E . Lecours: 30 cuñetes ácido. 
Henry Clay Bock y Ca . : 1 barril seda 
7 atados papel y goma 
314 cajas veclas^ 
J . Aguilera y Ca. : 120 fardos desper-
dicios de algodón. 
P. Rodríguez: 92 bultos ruebles. 
Cuban Allied W. E . : 7,102 lingotes de 
hierro. 
M A N I F I E S T O 2,397 vapor americano 
"Miami" capitón Miers, procedente de 




Co: 30 id id 
M ld id. 
D E CADIZ 
M. Gómez Co: 5 botas vino 
G. A 
N. Garc 
i CON AGUA HIRVIENDO 
I A l caerfle un jarro que contenía 
j agua hirviendo, se produjo graves 
| quemaduras diseminadas en el cuerpo 
M'enéndez y Agulrregaviría" Cárdenas) i! eí menor Jesús Díaz Anglada, de un 
25 cajas id. 
Y. A. R. (Matanzas) 
(Matanza»,) : 20 cajas id. 
ía Arlas: 2 botas, 10 cajas id. 
el delito de Imitación de marca In-
dustrial. 
SE CAYO 
Juana Bouza Letelier, de cincuenta 
afios de edad y vecina de la ca-lle de 
2 botas id 
González y Co: 1 bocoy, «3 cajas ld 
R. Torregrosa: 00 cajas id, 1 bota id. 
J . Méndez (CArdenasí . 3 botas id: 
Lairazabal y Villa (Matanzas): fiZ ca-
jas id. 
Y . Como y So (Matanzas) : 50 id id 
A. Barris Bayo: 25 id id. 
J . M. Ruiz y Co: 2o id id, 30 fardos id 
E . Ramírez Co: 4 botas id 
Ardols Brenicak y Co: loo cajas Id 
P. Rodríguez: 200 id id. 
B. Camp y Co (Santiago de Cuba): 20 da o ^ " " Idem Idem. ae socorros. 
año de nacido y vecino de la callo de salud número 195, fué afllstida de una 
Príncipe número 3, siendo asistido en I grave contusión en la cabeza, que se 
el segundo centro de socorroa 
OTRO QUEMADO 
En su omlclllo, calle de Zaldo es-
quina a Prensa, y al caerle i n jarro 
que contenía agua hirviendo, se pro-
la causó en su domicilio, al caerse de 
una cama y en los momentos en QUO 
dormía. 
ROBO 
La policía de la décima (s tac lón 
Co: 3 cajas nai-
D E TAMPA: 
Adam Gray: 1,-517 atados cortes. 
Kent y Kingsbury: 281idem. 
A. Armand: 184 sacos 268 barriles pa-
pas. 
J . Nayol: 100 barriles 475 bucales Idem. 
J . Pérez y Ca.: 135 sacos ídem. 
Barraqué y Ca . : 638 8aros sal. 
D E K E Y W E S T : 
Compañía Cubana de Pesca y Nave-
gación: 2 cajas pescado. 
Southern Express y Ca. : 1 bulto express 
y para los señores siguientes. 
J . Botello: 2 bultos efectos plateados. 
F . ,P . Day: 5 cajas gomas. 
Machín y Wall 1 bulto accesorios de 
maquinaria. 
Carballo y Martín: 1 huacal bulbo. 
Am Grecery y Ca.: 2 bultos efectos de 
papel. 
M A N I F I E S T O 2,398 vapor americano H. 
M. Flagler" capitán White, procedente de 
Key West, consignado a R. L . Branan. 
700 cajas goma 668 id 
200 cajas puerco. 
B*ÍKlFlESTO 2,392.—-Vapor americano 
i» v capitán Livingston, procedente 
Mels consignado a W. M. Da-
¿- Raíecas y Co: 25 cajas champaña. 
lv„°nt Rentoy y Co: 210 cajas jugo de 
aK *00 cajas puvo. 
l'ardo y Co: 20 cajas quesos, 400 ca-PUYO. 
í0 • '^orregrosa : 10 ld quesos, 40 Oíd pa-
Jfifancla y Gutiérrez: 2 Oid quesos. 
OfroV" Zalaya: 20 id id, 100 id p a ^ , 
línLCapeUa y Co: 25 id añil, 
^omagosa y Co: 25 id quesos. 
R.'̂ ;' li,riedlein: 3üü cajas sardinas. 
Sier ¿ Bópez: 40 id quesos. 
Rir, i : -óO cajas petróleo. 
sopas." 
jv 'juan (Burdeos) : - caja coñac. 
^ C B L ^ N E A S Nll2aíre: 1 caja üulce-
I £ £ e r a Hno; 
• Irisiani: 2 
P Muñ¿z. 




20 cuñetes gomas. 
Calzados y Curtidos Bene-
Cuervo y Co: 21 cilindros áci-
Buchaca: 3 cajas bombillo. Hej ^- ¡suppiy y (j0. 15 c.ajas cordo 
^iss ^ V í 6 2 Cartaya y Co: 15 id id. 8 
•Arrf. ? mbas 
Pobwndo l>érez y Co: 1 caja calzado. 
J . pt;^ Mundet: 11 caja» calzado, 
«lea ^"^ares S. : 2 cajas rollos de mú-
t. Rft,£ÍvaTe'5: 1 máquina de escribir. 
s«are2 : 2 caJas bombillo. 
j1̂  autoy CresPo: 0 bultos accesorios 
C. Bai"^,: ,2 cajas efectos plateados, 
t GonVi, en!l8) : 5 bultos depósitos. 
-Coa lzalez Simo: 1 caja efectos pla-
í" li . 
• ^ttinn „HT b"ltos depósito». 
plateados"0 (Caibari<-"n) : 2 cajas efee 
^ípW. 0 y Cerro: l caja efectos pla-
t liu¡eC;:lr.ne-iro:. 1 caja máquina. 
JS^Kfa rnt' W cajas drogas. 
t's h üJíaúé- (Ciego de Avila: 1 caja 
K_ ('inei- •, r0-
| | u y Tobio: 18 huacales Jugue-
ifi»'nal-=rff 7 UHoa: 2 bultos acceso-i . ¡fi** auto. 
^"upr 8Ullz y Co: 2 cajas calzado, ^ n a .lohnson: 240 barriles sal. 
MANIFIESTO 2,393.—.Vapor hondurefio 
TEGUCIGALPA, capitán Hurry, proce-
dente de New Orleans, consignado a W . 
M. Daniels. 
V I V E R E S : 
M. B . K . : 5,680 sacos arroz. 
A. Q. : 500 id id. 
Q. Hing C. : 500 id ld. 1 menos. 
A. Barros: 1,143 id id. 
M. J . B . : 483 id Jd. 
W . y Co: 500 ld id. 
Barceló Camps y Co: 457 id Id. 
C. y Co: 447 id id. 
A. Ramos: 500 id id, 232 menos. 
Swift Comnany; 12 id id. 
O. M. ! 838 id id. 
S. S. : 893 id id 
C. Arneidson y Co: 350 id id. 
Fernández Trapaga Co: 1,902 id id. 
M. S. y Co: 1,250 ld id. 
Compañía Mercantil de Cuba; 5,833 id, 
ld, (l,o30 menos.) 
PARA CARDENAS 
S. y Co: 500 sacos arroz. , -
Menéndez y Aguirregaviiia: 800 id id 
3 menos. 
Menéndez (Ramgon) : 1,540 ld ld. 
Garriga y Co: 1,030 id id. 
Menéndez Usual: 218 id id. 
D . G. : 500 id id. 
PARA SAGUA 
A. M. : 100 sacos arroz. 
PARA C A I B A R I E N 
Compañía Arrocera: 3,586 sacos arroz. 
S. R . M. : 4.910 id id, 2,(>0 menos. 
S. Q. B . : 1,390 id id, 780 menos. 
PARA MATANZAS 
Cosió (Usual) : 455 sacos arroz. 
Silveira Linares Co: 1,250 id id. 
F . Díaz y Co: 300 id id. 
N. Samá: 206 id id. 
Sobrinos de Bea Co: 634. id id. 
J . Pérez Iturralde: 500 ld id 
J . Pirez Blanco: 1,000 id id. * 
A. Amezaga y Co: 560 id ld. 
PARA CIENFUEGOS 
Izarraga Alvarez Co: 1,406 sacos arroz 
M. Fernández Co: 964 id id 
Vital y Ferrer: 1,015 id id, 620 menos. 
N. Castaño: 1,639 id id, 5 menos. 
S. Balbln Valle: 666 id id 
F . Ortiz: 420 id id. 
O. R . : 315 id id. 
MANIFIESTO :—2,394 vapor americano " J 
R. Parrott, capitán Phelan, procedente 
de Key West, consignado a R. L . Bran-
nan. 
MADERAS: 
F . Benemolis y Ca . : 6,758 piezas de ma-
deras. 
T. Cuasch: 3,042 Idem. 
AV. Fischer: (Cienfuegos) 2,608 Idem. 
M I S C E L A N E A S : 
Central Mercedes: 211 cajas ladrillos 
Ciefueggos Palmlra y Cruces: 140 sacos 
barro, 20,000 ladrillos. 
F . del Norte: 200 railes 5 bultos ma-
quinaria 19 vigas y angulares. 
Cuban Central R. y Ca. : 677 polines. 
Central Jobabo: 4 bultos maquinaria 
Baragua Sugar y Ca.: 1 Idem ld21 p4r-
nes 15 atados rodillos 325 piezas acero 
MANIFIESTO 2,395: Fragata Sueca ^ E l -
sa Olander capitán Brandr, procedente 
de Rangoon y escala, consignada a F r i -
tot y Bacansse. 
V. M.: 29.200 sacos arroz. 
M A N I F I E S T O 2,396: vapor americano 
''Chalniette capitán Precttor, prooeden-
tc de >.ew Orleans, consignado a A E 
W oodell. • 
V I V E R E S : 
Armour y Ca 
manteca. 
Estevanez y García: 
M. Nazabal: 50 ídem 
A. Armand: 380 barriles papas. 
Swift y Ca. : 500 cajas huevos. 
BV Bowman: 500 ídem. 
«wlbán Lobo y Ca . : 1,971 cajas man-
MMISCELANEAS: 
F . C. Unido-s: 557 bultos barras. 
Breuwers y Ca.: 5 auto 10 bultos acce-
sorios. 
Arellano y Ca . : 9,331 tejas. 
Tinguaro Sugar: 12,750 ladrillos. 
E l Progreso: 43.258 botellas vacías. 
J . Fartún215 bultos cristalería. 
Am Steel y Ca.: 3,901 bultos acceso-
rios para carro. 
Central Cunagua: 10 bultos maquina-
ria. 
Florida Sugar y Ca. : 40 piezas acero. 
Compañía M. Nacional 1016 cajas pa-
ra jalea. 
Central Jagueyal: 57 cajas accesorio os 
para tubos 350 sacos cementos. 
Barañano Corostiza y Ca . : 84 
vidrio. 
E l Bazar: 50 huacales muebiesk 
1103: 20 idem. 
5,053: 24 idem. 
912: 30 Idem. 
1,037: 15 Idem. 
1,039: 24 idem. 
J . Pascual Baldwin: 157 bultos idem. 
MANIFIESTO 2,399 vapor Danés. "Dane-
bed" capitán Hausgaard procedente de 
Newport (New), consignado a Daniel 
Bacon. 
L a Auxiliar Marítima: 2,200 toneladas 
carbón mineral. 
MANIFIESTO 2,4<X).—Crucero america-
no D E L P H I N , procedente de la mar, 
consignado al Cónsul. 
MANIFIESTO 2,401—Vapor dam>s F R E -
D E R I K S B E K G , capitán Lund, proi-etUn-
te de Norfolk (Va), consignado u W. kl. 
Smitla. 
Cuban Coal y Co: 2,713 toneladas de 
carbón mineral. 
Escalante Castillo y 
^ * A. A. (Matanzas): 2 botas vino 
F . S. : 1 bocoy, 30 cajas, 4 barriles, 512 
botas vino 
M Negreira: 8 bcoyes, 5 botas id 
A. Barrio: 2 bocoy id. 
Laurrieta y Viña: 3 ld idr. 
M Ardis y Co: 1 id id 
Comp. Licorera Cubana: 12 id id, 150 
cajas id. 
Hiermaza y Co: 1 bota id. 
J . V. Rams: 2|2 id id 
M. Pita: 1 id, 30 cajas id 
F . García y Co: 25 id id 
M. Muñoz: 15|5 pipas ld, 130 cajas id. 
Angel Barros: 100 cajas id. 
J . Jameiro (Cienfuegos): 2 botas id 
Arftau y Co: 2 id id. 
M. Ruiz Barreto y Co: 200 cajas la, 
6 bocoyes id. 
F . Taquechel: 1|2 pipa. 8|4 id. 
Rey y Co: 8 bocoyes id. 
J Gallarreta Co: 40 cajas id 
Bustillo San Miguel Co: 25 id id 
A. C. Bosque: 1 bota id. 
González Tejeiro y Co: 2 yotas, 1|2 pi-
pa, 22 cajas ld. 
López Capello y Co: 300 cajas ld 
R. Laluerza y Co: 75 id. 
E . Sarrá: 6|2 botas id. 
Hijos de Felipe González: 1|2 pipa vi-
nagre, 4 ld, 16 cajas viuo. 
J . B . Alonso: 2|2 botas id, 1 id vi-
nagre, 
L . M. (Santa Lucía) : 90 cajas vino 
F . H . : 3 Oid id. 
M. C : 65 ld id. 
Rey y o: (Gibara: 65 id id. 
J . Ramírez Rodríguez: l-i|4 ld, 40 id, 
2|4 vinagre. 
D E LAS PALMAS 
López Pereda Co: 77J huacales cebo-
llas. 
D E SANTA CRUZ D E LAS PALMAS 
Galbán Lobo Co; 400 huacales, 418 ces-
tos, cebollas 
Barceló Campa y Co; 3 pipas. 1*2, 1|4 
vino. 
Isla Gutiérrez Co: 4 pipas id. 
P . Rodríguez Morera: 2 id id. 
Martín Hno: 2 id id. 
González Hno: 2 ld, 12|4 ld. 
Q. García: 4 pipas id 
D E SANTA CRUZ D E T E N E R I F E 
Romagosa y Co; 200 cestos cebollas. 
Suárez y López: 200 ld ld 
Santamaría Sacnz Co: 300 id id. 
H . T . C. : 85 sacos almendras. 
Sus. do P. M| Costas; 1614 pipas, 2 ba-
rriles vino 
Marcelino García: 3214 id, 25 cajas al-
mendras. 
González Tejeiro y Co; 30 cajas id, 54|4 
pipas, 10 barricas vino. 
E . Hernández: 20 cajas almendras, 2714 
pipas, 12 barricasc, 113 vino. 
D E PUERTO RICO 
F . F . Menocal: 4 cajas plantas 
MANIFIESTO 2,403 Ferri-boat americano 
" J . B. Parrott" capitán Phelan proce--
dente de Key West consignado a R L . 
Branner. 
dujo graves quemaduras Rodolfo Mar- ¡ cuenta ayer al Juzgado de Ins-
tínez Buges, de cinco años de edad • truccifti de la Sección Tercera de nna 
siendo asistido en el tercer centro j ¿enuncia promovida or el doctor En-
. ¡r ique Lavedán, en la cual refiere que 
CAUSA CRIMINAL | el 31 del pasado mes de mayo sm-
A vir tud de una denuncia formula- > tió ruido en su domicilio y al Inves-
da por José Castro, vecino de San Ig - j tigar lo que ocurría, pudo v^r a un 
nació número 27, el Juez de Instruc- individuo que se dió enel acto a la 
clón de la Sección Primera ha inicia- fuga. Hecho un registro vió q«e 1© 
do causa criminal contra Antonio V I - había sust ra ído prendas por valor de 
llamayor, vecino de O'Rellly 32 por doscientos pesos. 
C r ó n i c a 
.ajas 
240 cascos cerve-
V I V E R E S : 
Galban Lobo y Ca. 
zas. 
Moscoso y Suris: 8 cajas frutas. 
6. Pérez Pérez: 500 barriles papas 
López Pereda y Ca . : 2,500 huacales ce-
bollas 300 barriles papas. 
.T R. Alfonso : 200 huacales cebollas. 
Texidor y Cuadra: 13 barriles cama-
rón 2O0 sacos papas 250 huacales cebo-
llas. 
MADERARS: 
V. Vildesola: 5,312 piezas maderas. 
F . Benemolis; y Ca. : 9,097 Idem. 
Pedro Cuasech: 659 Ídem 
Marianao Industrial: 16,395 idem 
J . Andia: 3,520 Idem. 
PARA SAGUA: 
Comiiañía de Maderas 'Xas Antillas": 
7,643 piezas maderas. 
MISCEUANEAS-
F . Andujar: 286 bultos muebles 
Cuban Portland Cement Ca. ; 1,360 ata-
dos dueluas. 
Central Santa Dugarda: 42 bultos ma-
Qiulnaria. 
PARA SAGUA: 
Cuban Central Ry y Ca. ; 300 polín'* 
PARA C I E N F U E G O S : 
Graban Hincnlcy Ca. ; 100 sacos barro 
13,500 ladrillos. 
MANIFIESTO 2.40* vapor americano - Mía- „ 
mi" capitán Myers, procedente de Key ¡ paraiizado un capital de ocho millo 
West consignado a ^ L . Branner £ e s de pesos lnvertido en conservas. 
A. Guishard y Sons: 1 caja 1 huacal pá a las chilles no se puede dar salida. 
Jaros. Además si ahora viniese una tem-
Sperial Board; 3 bultos efectos per.'o-| perada de pesca buena, habría que 
desaprovecharla. Y sería otro capita-
lazo perdido 
i ' a ra ¿ D I A R I O DE L A M A R I N A 
Una de las industrias más impor- pático el ejemplo que dan los galle-
tantes de Galicia, la más importante, gos llevando afuera estas manifesta-
mejor dicho y una de las más perfec- ciones del arte que son su caracte-
tas de España, se ve en trance dlficilí- , rística. 
simo y podría muy bien llegar a su j Le contestó el señor Vilariño, en 
quiebra definitiva, dejando en la mi- nombre del presidente del Centro se-
seiria a unas 25,000 familias gallegas, ñor Espada, que se halla enfermo o 
si no se le pone pronto remedio al le parece poco la significación de un 
mal, como se pretende. \ coro, para su personalidad. 
A causa de la guerra y debido a de- Cantó luego "Toxos e froles" va-
flciencias en el tratado comercial con ríos números . 
Francia e Inglaterra se cerró por E l notable poeta Rey Soto que ha-
completo la exportación de conservas 
de pescado de aquellos dos países. 
Hasta hace poco, sin embargo, bien 
que mal, aún se iba exportando algo. 
No sabemos por qué al concerta, 
el Gobierno el tratado con Francit 
en marzo último, se dejó en total aban 
dono la industria conservera Francia 
sí se ha comprometido a imparta: 
vinos, naranjas, plátanos y otras fru-
tas frescas; pero nadie se acordó— 
¡oh celo de nuestros flamantes dipu-
tados cuneros!—de establecer la cláu-
sula referente a la importación de 
conservas. 
Teníamos al perder el mercado fran-
cés los de Cuba, Méjico, Estados Uni-
dos, Chile y la Argentina Poro estos 
se han perdido también porque la 
Trasa t lán t ica , con cierta razón, se 
niega a llevar en sus buques cajas de 
conservas, ya que fueron declaradas 
contrabando de guerra por Alemania. 
Y aquí tenemos las causas do la cr i -
sis más angustiosa de la industria 
conservera. Nunca se pasó por t t r a 
parecida. 
Puede afirmarse que ya hace va-
rios meses no se les da salida a los 
productos manufacturados y almace-
nados. Y esta paralización absoluta 
tiene que traer, coma fatal con secuen-
cia, el cierre forzoso de la indus-
tria. 
Hay actualmente—y las cifras no 
son exageradasv—unas 250,000 cajas 
de sardinas en conserva dispuestas pa 
ra su exportación que valen sobre 
veinte millones de pesetas, sólo en 
las fábricas de las r ías de Vigo, que 
representan nada más que la mitad 
de las que existen en el l i toral galle-
go. Puede, pues, afirmarse que hay 
Ya hemos dicho antes que el cierro 
de las fábricas, ruina de muchos pro 
industrias derivadas de la pesquera 
como cajonistas, hojalateros, cons-
tructores de barcos, etc. 
E l conflicto, eoitonces, sería de los 
mayores que puede presentárse le a 
un pueblo 
nales 
F . A. Day: 5 cajas goma 
Carballo y Martín: 2 cajas bulbos. 
Southern Express entrega a los seiSores 
arriba indicarlo sus mercancías 
A Pérez Pérez: 17 barriles pescado. 
MANIFIESTO 2,405 Ferry-boat americano pietanos, dejaría en la miseria una 
"H. M. Flagler" capitán White proceden- -
te de Key West consignado a R L . 
Branner. 
V I V E R E S : 
Arma d Armand: 629 barriles papas 480 
cajas huevos. 
N. Quiroga: 453 idem. 
B. Fernández y Ca : 936 pacas heno 
BarcelO Camps y Ca . : 3,000 cajas mal-
ceras. 
Armour y Company 650 cajas jab6r. 
Galbán Lobo y Ca : 2C0 cajas manteca. 
M I S C E L A N E A S ; 
Tinguaro Sugar Company: 12.750 ladri-
llos. 
Gallón M. Pherson: (Santiago de Cuba) 
1 bulto accesorios para carro. 
Baraiiano Corostiza y Ca. :84 cajas vi-
drio 
Goodyear Tire Buber: 280 bultos acce-
sorios para auto. 
E . W. Miles: 2 autos. 
Central Lugareño: 500 sacos cemento 6 
bultos accesorios para tubos. 
Breuwers y Ca • 5 autos 10 bultos ac-
Tolksderff y Ulloa: 4 autos 62 bultos 
accesorios. 
B. Lanzagorta y Ca. : 3.456 barras 
A. Espinach: 1,100 atados mangos para 
escobas. 
F C. Uidos: 1,412 piezas lingoaes hie-
rro. 
Cuartel Maestre: 59 caballos. 
Monumento Lamas Carvajal, erigido la Liga de Amigos de L a Corulla 
enormidad de personas. No sólo las : t,ía de presentarlo en el Gran Tea-
que viven del trabajo directo de la tro, también se sintió indispuesto 
manipulación de la pesca, sino tam- j E n el Gran Teatro la fiesta gallega 
bién las que lo hacen a costa de las resultó espléndida. 
E l coro, lo mismo que los niños que 
bailaron muiñel ras y riveiranas, ob-
tuvieron ruidosas ovaciones. 
Sánchez Hermida y Charlón con-
quistaron un franco éxito al interpre-
tar su gracioso diálogo "Mal de mol-
La Unión Conservera de Vigo, que ! t o s » También fué muy aplaudida la 
preside _elxiseñ0r Baireras. v e n é rea- comedia de ^ran de All¿riz "0 Zoquei-
lizando activas gestiones para arribar 
a una solución satisfactoria. 
Por de pronto, el "León X T I I " que 
salió hoy de Santander, Vigo y La Co-
ruña para la Argentina, se ha negado 
l a e s t r e l l a n u e v a 
ro de Vilaboa.' 
El himno nacional gallego, de Vei-
ga y Pondal, fué escuchado por el ¡ 
público puesto en pie. 
Tuvo que repetirse la fiesta en el | 
mismo teatro. 
Luego en casa del ilustre pintor fe- i 
rrolano Sotomayor dieron otro con-1 
Asistieron a tan art ís t ica fiesta, que 
resultó bri l lantísima, el marqu-fs de 
Figueroa, don Pedro Seoane. los se-
a embarcar conservas. 
¿Podrá tener solución el grave pro-
blema? pese a las pocas esperanzas 
que ha dado el señor Maura, créese ^ ^ ^ 0 
que sí. Lo contrario sería horrible, 
pavoroso. 
No oreemos que Alemania se niegue 
a permitir el embarque para Améri-
ca de las conservas, sin considerarlas ^ores Benlhure, Prado Palacios, Li -1 
contrabando. Si se negase, sería Igual na^e3 Rivas, Pérez Lugln y muchos 
que si a Galicia ya que no al resto senadores y diputados gallegos, y dis-
de España, le hubiera declarado ia (tmgmdas damas. 
guerra. ! E l coro cantó varios números, qu& 
El presidente de la Cámara de Co- ' fueron con gran entusiasmo aplaudí-
raercio de Vigo ha dirigido al presi-; dos Por el distinguido auditorio y 
Se ha observado que la estrfel'a dente de la Cámara de Comercio ^ r - esPe<::lalmente al interpretar el aria 
nueva ha cambiado algo de lugar no sentina en España, el siguiente tele- "Adiós a Maruxiña," que cautivó a los 1 
v -n * t grama- 1 oyentes. 
b n l l a tanto como en los primeros 1 «.preparadas para embarque 'León El coro, así como las personas invi-1 
días de su aparición y su luz tiene otro X I I I " próximo día 23 importantes par- tadas a la fiesta, fueron delicadamen-! 
lono Se observa también que los que !tt(:ias conservas sardinas destino "Ar- te obsequiadas por el ilustre pintor, i 
no toman Licor de Berro se acatarra- Sat ina , negóse Trasat lánt ica íwlmi- E l señor Iglesias, que hizo la pre. ¡ 
, ^ ° aca,tarra^ | g r dicha clase mercancía Tai medi(ia sentación del coro en un discurso, di-1 
Ldcoi de Berro se vende en Bodegas . causa enormes daños a esta zona, que Jo ^ue los obreros ferrolanos han \ 
J Cafés, y es lo mejor para catarros, es metrópoli important ís ima industria descubierto a España algo de lo m u - ' 
conservera, y derivadas, pues cerra- cj10 Que Galicia encierra de méri to ar-
• dos también por la misma causa mer- tístlco, al dar a conocer en Madrid,! 
1 cados Norte América y Cuba, quéda- no sóo la música de Galicia, sino los 1 
I le únicamente atenciones mercado Ar - | trajes t ípicas de la región, 
j gentlna. Esta Cámara Comercio rué - i . Terminó proclamando socio honora- 1 
' gale encarecidamente que visite pre- " o del coro al señor Alvarez Sotoma-
| sidente Consejo y ministro Fomento, ¡ yor y dando un viva a Galicia. 
' solicitando si negativa Trasat lánt ica ¡ 
obedeciese motivos carácter interna-1 Coincidiendo con las tradicionales 1 
I cional, que Gobierno S. M. gestione I fiestas del Corpus, se celebrará en! 
I medios solución satisfactoria como Orense la inauguración de un monu- \ 
! ya ha obtenido casos análor-.s para Cuento al genial poeta gallego Valen-1 
otros productos españoles de indlspen- | tín Lamas Carvajal. | 
sable exportación. Le agradeceré me Dicha inauguración será muy so 
trasmita sus impresiones sobre este 
important ís imo asunto. Salúdale, pre-
sidente, Ceferino Maestú." 
La respuesta ha sido és ta : 
"Cámara Comercio Argentina a 
presidente Cámara Comercio de Vi -
go.—-Recibido telegrama del 1S, afir 
bronquios y pulmones. 
MANIFIESTO 2,402.—Vapor español FA-
T K I C I O D E SATUSTEGU1, capitán Apa-
ricio, procedente de Barcelona y esctla, 
consignado a M. ütaduy 
D E BAUGELüNA 
V I V E K E S : 
L . K . C.:'100 cajas pimientos, 50 id 
tomates, 50 id pasta de id 
S. Juan: 200 cajas tomates, 50 id mán-
denlas. 
Pont Restoy y Co: 10 cajas pimientos, 
75 id tomates. 
González y Suárez: 300 cajas vegetales, 
4014 vino. 
Pita Hnos: 400 cajas vegetales. 
M. G. Menocal: l pavo real, 1 pava, 1 
pareja de pavos. 
Compañía Mafg. Nacional; 170 sacos al-
mendra 
Marcelino García: 50 cajas alcaparras. 
P . Rodríguez M. Morera: 30 pipas vi-
no. 
M. Ruiz Barreto y Co; 10 id, 1 borda-
lesa id. 
, R . Cerra: 10 pipas, 4014 id. 
T . González: 4 pipas id. 
J . Baudell y o: 10 id id, 
Galbán Lobo y Co: 300|4 id 
Campello y Co : 3 bocoyes id, 12 aíado» 
esparto, 
J . llego: 25 pipas vino. 
Garbonell y Dalmau: 204 cajas id. 10014 
vino. 
Tauler Sánchez Co :: 10014 id. 
Ürts Capello y Co: 50Í4 id. 
J . Calle y Co: 115 id id. 
A. C. : 300 «ajas tomates, 125 id pi-
mientos 
A. B . C. : 15 Oid id, 1,000 id tomates. 
S. D. : 265 id id. 
M I S C E L A N E A S : . 
D . Sánchez: S) cajas libros. 
J . F . 1 id id. 
Barrera yCo: 50 cajas aguas minerales. 
183: (Matanzas): 3 cajas cepilos. ) 
Quiñones Hardware Corp: 8 id id 
Gergori Vidal: 14 fardos mueShocmt 
Gergori Vidal: 14 fardos tapones. 
Quer y Co: 4 cajas muebles. 
García Díaz Alvarez: 23 cajas, 5 barri-
les maderas. 
Cerones Estapé: 3 cajas plumeros. 
S. A . : 1 id id. 
A. P . ; 1 id libros 
M. R . : 1 id id, 
D E MALAGA 
J . Gómez Dpico: 5 bocoyes vino. 
Hiveirn y Co: 4 id id. 
Campello y Co; 2 id id. 
CaCnals Pagés: 2id id. 
P. Rodríguez Morera: 3 id id. 
B . de Tormer: 2 id id. 
Sanz y Guemes: 2 id ld 
J . M. Ruiz y Co: 2 id ld. 
López González y Co: 2 id id, 
T . González: 2 id id. 
M. Ardois y Co: 2 id id. 
A. Barrios Baile: 2 id ld. 
Fevida Barvo y Co: 2 id ld. 
Rey y Co: 13 id, 1 caja id 
J . González Covián: 200 cajas pasas. 
H . Astor(]ni y Co: 200 id id. 
González v Suárez: 200 ld ld. 
Marquette y Rocaberti: 200 id id. 
A. Lage y C : 1 bocoy vino. 
Rivera Co: 2 id ld. 
G. H . : 2 id id 
N. Merino: 4 sacos comino, 2 id pi-
mentón, 10 cajas frutas, 6 sacoe oréga-
no, 3 ld tomillo. 
P E S E V I L L A 
M. Muñoz: 110 cajas noeitunas. 
.1. Millelt: G^bocoyes id. _ 
Librero Soto y ' c o : %S íd, 2ó bocoyes',, sustraigo Í T ^ p e s o s que guardaba en un^discurso elogiando la labor del co- ferencia sobre los principales pro 
200 fr^Ue8,fSMC*j»g<ld. ^ bocoyea jd |una gaveta y prendas y objeto por ro. H a b l ó de Gal ic ia e n c o m i á s t i c a - blemas gallego? 
(Cienfuegos ) 
D I N E R O 
Desde el UNO por CIENTO de Inte-
r é s , lo presta esta Casa coa 
g a r a n t í a de joyas. 
" U S E G U N D A M I N A " 
C a s a d e P r é s t a m o s 
BEBNAZA, 6, a l lado de la Botica. 
Teléfono A-6363. 
A c c i d e n t e s y d e í i t o s 
lemne. 
Todos los poetas gallegos env ia rán! 
composiciones alusivas al acto. 
—Hoy di6 un concierto en La Co-1 
ruña el gran pianista Eduardo Risler, I 
considerado para muchos como el p r i - ' 
ma Tasat lánt ica depender asunto del 1 mero del mundo. En Madrid ha bat i- ; 
Gobierno. Sin tiempo material hacer I do el record, pues dió cuarenta c.on-í 
gestiones embarque este vap^r, diga-| ciertos, solo y acompañado de orques- '; 
nos si desean las hagamos para va- \ ta, cifra que no alcanzó ningún otro ¡ 
QUEMADURAS por próximo." (artista hasta ahora. 
Con leche hirviendo se produjo ayer ' El presidente vlgués, señor Maestú, | Risler es el inimitable in térpre te 
graves quemaduras diseminadas por ' contestó seguidamente, encareciendo i de Beethoven. Nació de padres fran-1 
el cuerpo, la n iña d esiete años de a la Cámara Argentina que prosiga ceses en Badén, es profesor del Con- | 
edad, Rosa Carrodeguas, veci'ia de la con el mayor empeño sus gestiones ¡ servatorio de paris y actualmente de- i 
calle Neptuno número 221, siendo asís para los próximos viajes. ¿Se conse-; sempeña la noble misión de soldado | 
tida en el segundo centro de soco-, guirá algo? ¿Lo que coní^uU-ron del ejército francés - j 
rros. jotras regiones para sus productos no i Para bac^r una tonrnée por España | 
ACCIDENTE DEL TRABAJO i podrá conseguirlo Galicia pa,ra una j le ba autorizado su gobierno. 
En el Hospital Mercedes Ingresó de las industrias más perfecta y bon- ¡ La Coruña en este aspecto del arte | 
ayer José Suárez Martínez, de catorce rosa de España? nada tiene que envidiar a las grandes | 
años de edad y vecino de la calle 21 I ' urt)es. 
número 169, para ser asistido de va- : E l notable coro enxebre ferrolano ; —Hállase ya en Vigo muebo mate-
rias lesiones graves diseminadas por "Toxos e froles" ha ido a Madrid, co- r ia l para el t ranvía de Monriariz a, 
el cuerpo, fractura del brazo derecho, mo ya anunciáramos con objeto de la ciudad de la Oliva. Muy pronto se | 
que se la causó al caerse de un an - darse a conocer en unos conciertos, inaugurará el primer trozo de esta ; 
damio, trabajando en la calle 21 nú- F u é objeto de un cariñoso recibimlen- . línea. En cambio, no hay trazas de j 
mero 169 to por parte de los paisanos. ! que se haga el de La coruna a t an - | 
HURTO Primerameíi te visitó el "Centro Ga- I tiago, ni el de La Coruna a Sada. . 
María Pintado Iglesias, vecina de llego" siendo obsequiado con cham- — E l inspector de Higiene y Sanidad 
l a calle 21 entre A y B denunció a pagne por la Junta Directiva I pecuarias de La Coruna, don Juan , 
la pol ic ía que de su domicilio le han El s e ñ o r Iglesias Gayoso pronunció Rol Codma, ha dado una notable con 
valor de noventa pesos. I mente diciendo que es elevado y sim- nando Blanco de Cee. 
Como fruto de la conferencia, sd 
acordó la creación de un Sindicato; 
agrícola. 
—Ha ganado la plaza de escultor, 
anatómico de la Facultad de Medicina, 
de Santiago, en rigurosa oposición e l 
notable y genial escultor gallega 
Francisco Asorey. 
—Descargó en Lugo una tornu-nta* 
cayendo en la Casa de Baños ima< 
chispa que recorrió un pasillo de plan-
ta baja y varias dependencias en don-
de había algunas personas, sin quo 
hubiesen ocurrido desgracias. En Ná-
dela, otra descarga eléctrica, ocaaio-* 
nó la muerte de una caballería y ea 
oros pueblos de la provincia, entrar 
ellos Mon forte, produjo daños de bas» 
tante consideración. 
—Dicen de Creciente que en el r ío 
Miño y punto denominado Pesquera do 
Valeije apareció el cadáver del veci-
no de Robordechán, José González. 
—El Consejo de Administración del 
t ranvía de Pontevedra a Marín, acor-
dó prolongar la red a Buen y Can-
gas. El nuevo servicio será eléctrico, 
sustituyendo al actual. 
—Las obras de la base naval de 
Marín siguen realizándose activamen-
te. 
—Se va a proceder al estadio do 
una carretera de Ribadavia a Crecien-i 
te y Arbo. 
—El vecino de la calle del P r ínc i -
: pe, de Vigo, don Basilio Padín, en-
contró én el descanso de la escalera 
i de su casa un feto, metido dentro de 
un cubo. 
! —Presentó la renuncia del cargo do 
Dlrectoir de la Casa Inclusa de Mon-
doñedo, don Ehiilio Loredo Trelles. 
j Se nombró para sustituirle a la Su-
¡ periora de las hermanas de la Caridad 
í del establecimiento. 
I —Ha fallecido en Vivero el vicario 
de Valdeflores don José Felipe Fer-
nández. En Vimian/o el abogado don 
José Paz García de Suárez 
—Se ha constituido en La Coiruña 
an Patronato de Caridad pa'a reco-< 
-ílda de mendigos y socorro de fami-
lias pobres. 
— E l antiguo empleado de la casa 
comercial de ]os señores Lancia, don 
Miguel Alvarez Lobato que acaba de 
morir en Pontevedra, y era natural de 
la pirovincia de Zamora, deja varios 
legados, entre ellos uno de 100,000 
pesetas para los pobres de sa tierra 
y otro de 10,000 para el Asilo de A n -
cianos pontevedrés. 
—En breve comenzarán las obras 
de dragado, saneamiento y mejora en 
ol puerto del Ferrol, conforme al pre-
supuesto aprobado por el ministro de 
Fomento señor Cambó. 
—En Ribadeo viene siendo grande 
la abundancia de pescado. 
— A mediados de junio saldrá la 
primera expedición de las color-ias 
escolares viguesas para La Estrada, 
donde permanecerá 4 semanas. 
— E l Ayuntamiento de Lugo acordó 
reformar la puerta de Castelar en la 
muralla, por la cantidad de 10,000 y 
pico de pesetas. E l arco tendrá diez 
metros. 
—El Ayuntamiento de Orense, acor-
dó adoquinar la calle del Progreso. 
Iva Diputación provincial de dicha pro-
vincia se ha negado a cooperar con 
sus recursos a la adquisición de la 
casa en que vivió y murió en Padrón, 
Rosalía Castro. También sé negó la 
d© La Coruña. Lugo y Pontevedra, 
fueron las dignas. 
—En el cafó Méndez Núñez. de Pon-
tevedra, se jugó una partid?, intere-
sante de dominé para disputarse el 
campeonato entre dos bandos de ami-
gos, uno llamado de los azulet y otro 
de los blancos. Ganaron los acules. 
—En las reñidas oposiciones a es-
cuelas que acaban de efectuarse en 
La Coruña, llevó el primer precio el 
presidente de la "Irmandade da Pa-
la" de Betanzos, don Francisco Vales. 
—En el Pino (Arzua) se celebrí» 
un gran mi t in de propaganda regiona-
lista. Hicieron uso de la palabra, u t i -
lizando como tribuna un automóvil, 
el médico don Angel Otero y los ca-
tedráticos señores Gil Casares y Por-
teiro. 
—Dicen de Foz que el Doyd inglés 
hizo ofertas a los señores Rrimundez 
y I/ópez para la adquisición del barco 
de 200 toneladas "Electra del Masina" 
que acaba de ser botado al agua en la 
Espiñeira. 
—En el vapor "León X I I I " que hoy 
salió de La Coruña para Buen' s Aires 
vencí án las trescientas primeras to-
neladas de maiz que el Gobierno des-
tina a Galicia y Asturias. Luego ven-
drá el resto. 
El ferrocarril de Carballo a Santiago 
y el de Betanzos a Santiago, es pro-
bable que se incluyan en el plan que 
está elaborando el ministro de Fo-
mento. 
— E l Instituto Nacional de previs ión 
concedió 4,000 pesetas para pensiones 
vitalicias de una peseta diaria, que 
se adjudicarán en las fiestas del Após-
tos, en Santiago. 
— Se ha celebrado en Madrid la su-
basta de las obras del cuarto "mizo de 
la carretera de santa Marta de Ort i -
gueira a Las Puentes. Fué adjudicada 
a don Domingo López Soto en la can-
tidad de 99,493,29 pesetas. Con esto 
quedará terminada taon importante 
carretera. También se verificó la su-
basta del tercer trozo de la Espiñere-
da a Cedeira, haciéndose la adjudica-
ción a don Bernardino Fontán en 75 
mil, 928'57 ^pesetas. De esta carre-
tera ya solo falta el último trozo. 
Darán trabajo a muchos obreros. 
—La exposición de pintura, carica-
turas y fotografías organizada por el 
"Orfeón Gallego," de Lugo se inaugu-
ra r á pasado mañana . 
—Los socios del Sindicato agrícola 
de Cee han pedido que se incluya en 
las conclusiones de la Fiesta de la 
Agricultura celebrada en La Coruña 
la petición del ferrocrril Coruña-Car-
ballo-Corcubión. Los regionalistas ga-
llegos propónense hacer una campa-
ña en pro de tan- necesaria línea fé-
rrea. El diario "E l Noroeste" j a la ha 
iniciado. 
—Vienen jugándose interesantes 
matchs de foot ball en muchos pue-
blos de la reglón. 
—Ha dado varias sesiones en La 
Coruña e] campeón de la lucha greco-
romana señor Ochoa. 
—Dos paragüeros ambulantes que 
se hallaban en la casa del "Pulpero" 
de Sarria, el día de la feria, r iñeron 
efecto de una disputa, resaltando 
muerto uno de ellos de un navajazo. 
—Se declararon en huelga les obre-
ros que trabajan en la mina de ar-
sénico, "San José" en Castro de Rey. 
—Se reunió en Ferrol una asam-
blea para ultimar el homenaje a Con-
cepción Arenal en' el centenario de su 
nacimiento. 
— E l señor Cambó giró 5,049 pesetas 
para terminar el camino de üro i a la 
feria del Carmen (Vivero), ^amblen 
ha rá otro desde la iglesia de Orol a 
la carretera. 
Se declaró monumento nacional 
el castillo del Puente, de Vivero. 
—En Santiago se va a constimir un 
grupo escolar por cuenta dfi un le-
gado de doña Concepción García 
Blanco, fallecida en Barcelona. 
En Foz van a construirse otros 
dos barcos: uno de 400 toneladas y 
otro de 200. 
A. T i l l a r PO^TE. 
La Coruña, 23 de Mayo de 19jS. 
P r e c i o : 3 c e n t a v o s . DIARIO DE LA MARINA J u n i o 2 0 d e 1 9 1 8 . 
L O T E R I A N A C I O N A L 
SORTEO ORDINARIO No. 3 1 3 del DIA 2 0 de Junio de l 9 l8 
LISTA completa de los números p r e m i a í j s . t o i i d i al oido para el DIARIO DE LA 11̂. 
• • | 8 - 7 6 3 , • , 4 0 , 0 0 0 | 3 . 7 7 0 • • . 2 S , Q 0 0 ^ \ I S - e T j ^ ^ S j o o 
Z aproíímaclones de $ 1,000, anterior y posterlw al primer premio, númsros 52 y 54 
99 aproximaciones de $200 al resto de la centena del primer premio. 
'¿ Aproximaciones de $500 anterior y posterioral Segundo premio, números 8.762 y 8.764 
99 aproximaclonos de $100 al resto de la centena del sepnndo premio. * 

































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































S I E T E MIL 





























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































C A T O R C E 
MIL 



































































































































































































































































































































































































































M I L 












































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































i r o s . B i l l e t e s L o t e r í a . 
5 3 P R E M I A D O E N 1 0 0 . 0 0 0 P E S O S V E N D I D O A Q U I , S E P A G A E N E L A C T O 
40lo Interés Anual sobre cuentas de AHORROS. 
S A N R A F A 
BANCA: Teléfono 
N U M 
CENTRO PR 
l1^ 
3706. 
